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Falta de operários 
A crise economica, a que 

está ligada intimamente a crise 
das subsistências, tem feito sair 
de Coimbra grande numero de 
operários, principalmente pe-
dreiros e carpinteiros, que vão 
para Lisboa seduzidos pelo au-
mento dos seus salarios. 

Muitos tinham saído daqui 
já ha mêses, para França, e 
por lá ficaram quase todos; 
poucos voltaram ainda. 

Nestas circunstancias é fá-
cil prevêr a falta de operários 
para os trabalhos de constru-
ção. 

Apezar de não haver, pre-
sentemente, nesta cidade, mui 
tas obras desta natureza, é cer-
ta que já se vai sentindo a fal-
ta de pessoal para elas. 

Quando um dia se poder 
dàr maior desenvolvimento á 
construção de prédios, e oxalá 
que isso não venha tarde, hão 
de ver a dificuldade em que se 
encontrarão os proprietários e 
mestres d'obras para achar 
quem lhes faça o trabalho. 

Aí temos portanto mais 
uma crise a embaraçar a vida 
economica de Coimbra. 

Mas não é só operários de 
construção de que ha falta nes-
ta cidade; vão rareando tam-
bém os oficiais d ' a ! fa ia te , de 
sapateiro e doutros ofícios e 
artes. 

A tendencia que ha para se 
fazerem funcionários públicos, 
éa origem, também, deste gran-
de mal, que reclama remedío, 
não é fácil de encontrar. 

Ha ofícios em que, em vez 
de falta de operários, existe, 
pelo contrario, abundancia, e, 
neste caso, não faz diferen-

ça a emigração deste pessoal. 
Lemos ha dias numa folha 

brazileira que tende a aumen-
tar o numero de estrangeiros 
que para ali emigram em pro-
cura de trabalho e de melhores 
proventos, e os portuguezes vão 
aumentando em numero. Tudo 
isto indica que a crise de falta 
de operários portuguezes virá a 
acentuar-se cada vez mais, não 
se podendo calcular o grau de 
gravidade a que poderá chegar. 

Como se vê, são razões de 
diversa ordem que fazem acen-
tuar cada vez mais a falta de 
operários em Coimbra, princi-
palmente de construção civil. 

A carestia das suosistencias 
a tudo sobreleva com a assus-
tadora espectativa de mais se 
agravar ainda. 

Enquanto se nao normalisar 
o estado economico do país, 
as crises de diversa natureza 
não poderão cessar. E' ella que 
arrasta todas as outras, e que 
nos flagela a todos. 

Na abundancia do papel 
moeda existe uma das razões 
para este desiquilibrio. 

Os governos teem muito a 
que atender para resolver tan-
tos problemas da atribulada 
vida do país. 

Não ha quem possa des-
conhecer as circunstancias que 
tornam este momento um dos 
mais graves senão o mais grave 
da nossa Patria e para o qual 
é preciso todo o concurso dos 
bons portuguezes, dos que de-
sejam ver restabelecida breve 
a vida normal do país. 

Só assim poderão ter o seu 
termo tantas e tão variadas cri-
ses que nos estão flagelando 

Vida noc turna . . . 
A' noite, depois do entardecer, 

quando as tintas vivas da tarde se 
dissipam, a cidade despeja pelas 
ruas, numa confusa promiscuida 
de, aquelas que a desgraça lançou 
para a lama, aqueias que o abis 
mo atraiu . . . 

E depois, conforme o tempo 
vai voando, por essa noite velha, 
elas andam berboleteando sempre, 
chamando este ou aquele, acenan 
do a qualquer noctívago transeun 
te para que as veja, as acompanhe, 
para que lhes vá d ar o pão de que 
necessitam - ia eias, filhas da des 
graça, a elas enteadas iiifelizes da 
sortr I 

São assim as que se apresen 
tam mais pomposas, e as que se 
exibem mais mal trajadas; as que 
arrojam sedas berrantes e as que 
trajam simplesmente de chita or-
dinaria. 

A sua vida é passada de noite, 
a uma luz baça, por vezes; outras, 
á luz forte do gaz ou lampadas 
electricas, numa reles, mai-chei-
rosa, sala, ou num gabinete de 
estofos, onde o vinho caro espu 
tnou raivosamente, e onde se par-
tiram depois, no deiirio da em-
briaguez produzida por vapores 
perturbantes, cálices raros, usados 
no vinho caro, de vidro transpa 

. rínante, ao invez da vida desses 
que os partiram. 

Na rua, a luz baça, mortiça, 
tenta ás vezes encobrir a miséria 
daqaelescorpos ,emprestando lhes 
uma fingida beleza, t ingindo os 
duma suposta sedução. Essa luz 
como que i luminando cadáveres, 
por esse transcorrer das duas da 
j»»nh&n«~pois cadavercs qu«t$i 

que são essas que o destino atraiu, 
que a desgraça inclementemente 
subverteu — parece comparticipar 
do seu mal, dando-lhes uma su 
posta beleza, uma sedução hipo 
tética. 

Os seus ademanes que tentam 
ter feitiços, as suas posturas que 
querem ser languescentes p ropor 
cionando atracção, estão gastos á 
força de repelidos, avelhentados 
á força de usados continuamente, 
para este e para aquele, para o 
primeiro que apareça, para qual 
quer que lhes possa dar uns ma 
gros cobres com que vá arrastan 
do a vida; jvida bem de peso!, 
pelo mundo. Elas tentam, frequen 
temente, tazer supôr o contrario; 
elas tentam fazer supôr que res 
piram felicidades. 

Mas a vida é um teatro, e a vida 
del-iS — vida de espinhos, como a 
vida do histrião que é obr igado 
a rir sempre, a brincar continua-
mente — é um acto perene de tra 
gedia. 

Julho de 1017. 
N u n o B e j a . 

S e s s õ e s da Camara 
Pedem nos que lembremos á 

Camara a conveniência para o pu . 
blico de fornecer á imprensa com 
toda a regularidade os extractos 
das sessões da Camara. 

Tratando se ali dc assuntos im 
portar,tes que aos munícipes in 
t e r e s a m , ha toda a conveniência 
de qur o publico ande no conhe 
cimento do que se resoive ou que 
ha para resolver. 

Antigamentee tasinform«çõ:s, 
como a da J u n n j Gvral, andava 
sempre em dia, 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O c a m i n h o d e f e r r o , C o i m -

b r a - A r g a n i l - Q o u v e i a . A s 
d i s p o s i ç õ e s d o g o v e r n o 
s o b r e o a s s u n t o . C o i m -
b r a e P e n a c o v a e as p r o -
p o s t a s d e le i d o sr . Mi-
n i s t r o d o C o m e r c i o s o -
b r e o t u r i s m o . N o v o s 
: : : : s o c i o s : : : : 

Por informações seguras que 
a Sociedade terça feira recebeu, 
sabemos que o sr. Ernesto Navar 
ro, ilustre Ministro do Comercio, 
está nas melhores disposições, bem 
como todo o governo, de pôr em 
execução a construção do caminho 
de ferro da Lousan a Arganil, bem 
como de promover o estudo ime 
diato do seu prolongamento aíé á 
Serra da Estrela. Isto é questão 
definitivamente assente. 

O sr. Ministro do Comercio 
-síá procurando agora, com todo 
0 empenho, habilitar a Compa-
nhia concessionaria com os recur 
sos necessários, tendo já com este 
fim realisado sabado da semana 
finda uma demorada e importante 
conferencia com a respectiva Di 
recção. Ao parlamento apresen 
tará uma proposta de lei nesse 
sentido. 

Pelo assunto muito se interes-
sam, além do sr. governador civil, 
1 nossa aliada Sociedade Propa 
ganda de Portugal, o Conselho 
de Turismo, a Repir t ição de Tu-
rismo, a Sociedade Propaganda 
da Serra da Estrela, a Sociedade 
de D-fesa e Propaganda de Coim-
bra e todos os valiosos elementos 
que tomaram p i r í e e aderiram ao 
congresso regional que em Agos-
to do ano findo se reahsou na 
Serra. 

— Também sabemos de fonte 
segura que Coimbra e Penacova 
nào só não serão esquecidas nas 
propostas de lei que o sr. Minis-
tro do Comercio vai dentro de 
breves dias apresentar ao parla-
mento, sobre a organisaçáo dos 
importantes serviços de turismo, 
como serão consideradas no pri-
meiro plano para serem beneficia-
das na organisação dos referidos 
serviços. 

C o m o ha dias dissémos, o sr. 
Ministro do Comercio, por essas 
propostas de iei, cria comissões 
de propaganda dos interesses lo-
cais, ás quais serão ministrados 
fundos para a realisação de me-
lhoramentos proprios para o des-
envolvimento do turismo, bem 
assim encarregará o Conselho de 
Turismo de promover a constru 
ção de grandes hotéis, etc., etc. 

O problema das estradas tam 
bem será solucionado. 

A Sociedade de Defesa c P ro 
paganda de Coimbra, quer dire 
ctamente, dirigindo se ao sr. Mi 
nistro do Com rcio, qu*r por in 
termedio da sua aliada Sociedad 
Propaganda da Portugal , evtá se 
interessando vivamente por todos 
estes assuntos. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: 

Albano Ribeiro, rua Visconde 
da Luz; Cesar da Mota, Pátio da 
Inquisição; João da Silva Cons-
tantino, rua do Corvo . 

Ecos do soeiedadc 

fl^SUCflR 
Informam nos que ha dias ro 

ram despach dos de Lisboa para 
Coimbra 3 vagons com assucar. 

Era uma riqueza cá para a ter 
ra, onde se paga assucar a 1660 
e 2r>00 o kílo. 

Não tardou, porém, que man 
daSsem seguir todos os 3 vagens 
para o Porto, e assim eles lá fica 
rsrn com a boca doce enquanto 
nós a temos como fel, porque as-
sucar por tal preço só para geníe 
rica. 

Dizem q u ; irão p o d e n d o ven-
der o as-ucar pelo pr. 'ço da ta 
beía, o mandaram vender noutras 
terras onde a tabela não cum-
pre. 

Aniversários 

Fazem anos, hoje. 
D. Ermelinda Luzemira Ales Arsene 

Mazzochetti Antunes. 
—^BOÊmmKKíac* • U M B W I 

A UNiVEBSiDâDE DE CQI&BRA 
CONDECORADA 

A Universidade de Paris con 
feriu á Universidade de Coimbra 
a medalha destinada ás Universi 
dades dos países aliados pelos 
serviços prestados pelos seus pro 
fessores e alunos, quer nos cam 
pos de batalha, quer no silencio 
dos seus gabinetes ou laboruto 
rios, afirmaram a sua simpatia á 
causa da justiça e da l iberdade. 

—— • •• l/E* + BM— 
U m a grande e m p r e z a de turis-

mo em Coimbra? 
Consta-nos que na séde de 

uma importante e prestigiosa co 
lectividade desta cidade se teem 
reunido muitos capitalistas com 
o fim de organisar uma poderosa 
empreza, que se propõe tomar 
algumas iniciativas de vulto e qur 
muito interessam ao desenvolvi 
mento da grande industria do tu-
rismo no centro do paiz e ao pro 
gresso ger:il destá cidade e sua 
região. 

Esses trabalhos, segundo as 
nossas informações, proseguem 
com a maior atividade e unanimi 
dade de vistas. 

Asilo para os filhos de militares 
Fomos informados de que tem 

continuado a ser vistas propr ie 
dades para a grande instituição 
que os nossos compatriotas resi-
dentes no Br?.zil querem fundar 

•TI Coimbra ou proximo de 
Coimbra. 

Algumas da? propr iedades que 
tem sido vistas ficam bastante afas-
tadas desta cidade e teem sido in-
dicadas por pessoas que mais ou 
menos teem interesse em as ven-
der. 

Muito a tempo fazemos o avi-
so de que se devem empregar to-
d >s os esforços para que cs a 
grande instituição fique em Coim 
bra ou nas suas proximid ides. 

Deixem adquirir propriedade 
longe daqui e depois ponham se 
a lamentar a sua fatalidade. 

Coimbra dorme e não ha quem 
a desperte. E s ú é que é a triste 
verdade. 

Penacova 
Este ano algumas famílias de 

Lisboa foram passar o verão a Pe 
nacova e saíram dali muito satis-
feitas por terem passado uma ex-
celenté temporada e ganho muito 
no seu estado físico. Alguns doen-
tes retiraram-se dali completamen-
te curados. 

Prnacova tem necessidade de 
ter casas mobiladas para alugar 
no verão. Quando as tiver, não 
Miarão ali famílias, principaimen 
te de Lisboa e Coimbra, onde E 
fama das belezis de Penacova 
criou raízes. 

Logo que esteja concluída a 
estrada de Luso àquela vila, au 
mentará muito mais a concorrên-
cia àquela deliciosa estancia. 

Bispo Conda 
No sabado parte o rev.m s sr. 

b ispo conde para Figueiró dos 
Vinhos, afim de continuar a sua 
visita pastoral. 

iu iã í iça de hsra 
Lá andaram para traz os rclo-

gios uma hora. 
Estamos mortos que esta dan-

ça acabe. Até os relogios hão de 
estranhar que estejam sempre a 
zareihar nos ponteiros. 

H m ç Í R Ã s 
Dão sp. a quem entregar nesta 

redacção um broche de senhora 
com pérolas e diamantes, perdido 
entre a rua Castro Matoso e a 
igreja da Si Nova, 

• S A N T A C A S A 
DR 

M I S E R I C Ó R D I A 
A Meza da Santa Casa da 

Misericórdia àe!iberõ'ií em sua 
sessão de 3 do corrente enviar 
ao sr. Ministro do Trabalho, 
Administração Geral do Insti-
tuto de Seguros Sociais Obri-
gatórios e de Previdencia So-
cial a representação que abai-
xo transcrevemos, acompanha-
da do mapa da receita e des-
pesa orçamentadas e efectiva-
das nos últimos 3 anos, e pela 
qual se põe em clara evidência 
a critica situação financeira da-
quela benemerita instituição, a 
quem os orfãos desvalidos e a 
pobreza envergonhada devem 
os mais relevantes serviços de 
caritativa protecção. 

Oxalá que s. ex.a o sr. Mi-
nistro do Trabalho atenda á 
precaria situação que presente-
mente aflige uma das mais no-
bres e antigas instituições de 
Coimbra e que durante todo o 
seu glorioso passado nunca re-
cebeu dos poderes públicos o 
mais leve auxilio, antes bene-
ficiando os cofres da assistên-
cia publica com a sua missão 
de socor er os indigentes e 
desprotegidos da sorte. 

Segue a representação: 
E x " 0 Sr. Ministro do Traba 

lho: — O estabelecimento de edu 
cação e beneficência da Santa Ca 
-a da Misericórdia de Coimbra 
consta essencialmente: 

1.° — D o s Colégios, onde es 
tão internados 70 orfãos e 40 or 
fãs, o respectivo pessoa! dirigente 
e criados, na totalidade de 140 
pessoas; 

2." — Das Autos de instrução 
primaria para um e outro sexo, 
desenho, musica, canto, educação 
fisica e respectivo pessoal docen-
te, além dos alunos e alunas que, 
fóra do estabelecimento, seguem 
o curso dos Liceus, Escola Nor 
mal e Escola Industrial; 

3.° — Das Oficinas de sapatei-
ro e alfaiate, para orfãos, e de 
costura e talho para órfãs, anexas 
ao Colégio, afora os alunos que 
faz^m a sua aprendizagem profis-
sional em oficinas particulares, ca-
sas de comercio, eíc.; 

4" — Da Farmacia, onde é 
aviado gratuitamente todo o re-
ceituário dos pobres que requ? 
rem socorros médicos, e que ocu-
pa numeroso pessoal estranho e 

lguns orfãos que praticam no la 
boratorio; 

5.° — Do Consultorio Medico, 
com 3 facultativos, e um Banco 
anexo, a cargo de um outro cli 
nico, e onde também praticam al 
guns orfãos e órfãs; 

ô.° — Do Balneário p3ra po 
bres, servido permanentemente 
por 3 empregados, e cujo movi 
mento é importante; 

7.° — De uma Escola de ins 
trução primaria em Larçá, manti 
da peio legado de um bemfei tor ; 

8.° —Da Secretaria e Tesou 
rsria, com 5 empregados parma 
nentes ; 

9.° — D a Oipeia, que funciona 
ao abrigo da Lei da Separação, é 
servida por 3 capel íes ; 

10.° — D e Subsídios a estu-
dantes pobres de cursos superio-
res, nos termos dos respectivos 
legados; 

11.° — D e Dotes a donzelas 
pobres de bom e comprovado 
compor tamento ; 

12.° — De Esmolas Mensais a 
entrevados, merceeiras, subsídios 
de lactação,'esmolas domiciliarias 
e a viandantes indigentes, em con 

formidade cofn o Regulamento da 
Casa; 

13.° — De Esmolas distribuídas 
nas duas principais festividades do 
ano, Natal e Pascoa, nos termos 
dos legados que as criaram; 

14.9 — Dos importantes subsí-
dios a outros estabelecimentos 
públicos, corno: Hospitais da Uni-
versidade, Administração do Con-
celho, Camara Municipal, Mater-
nidade e Hospital de S. José, Co-
missão de Assistência Distrital pa-
ra sustentação de pobres. 

Esta avultada soma de benefí-
cios que a Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra liberalisa, des-
de tempos remotos, aos pobres e 
desamparados que dela se socor-
rem, absorve, como é natural, a 
totalidade dos importantes rendi-
mentos dos legados dos seus 
bemfeitores. Proceder dc out ro 
modo, seria capitalisar sobre a 
miséria em instituições desta na-
tureza o que entra pela porta da 
generosidade das almas bem for-
madas, deve s*ír peia da caridade 
publica. Mas, assim mesmo, em 
tempos normais n vida deste pio 
estabelecimento podia considerar-
se não só desafogada, mas 2lé aus-
piciosa. 

O largo período de guerra 
cruel ha pouco encerrado, com to-
da a serie de calamidades publi-
cas e particulares que o acompa-
nharam e continuam, comprome-
teu, porém, gravemente o espe-
rançoso futuro desta benemerita 
instituição. A despeito de todas 
as economias realisada9, e que 
parecem ter atingido o extremo 
limite do possível, a Mesa Admi-
nistrativa aclua', em face do im-
portante desiquilibrio que as con-
tas anuais acusam, julga do seu 
indeclinável dever propôr opor-
tunamente á Junta Oeral da Ir-
mandade a redução de todos os 
seus serviços de assistência a pro-
porções compatíveis com os seus 
recursos orçamentais Proceder 
de modo diferente séria concor-
rer criminosamente para a extin-
ção dum organismo de profundas 
tradições humanitarias, e de tão 
esperançoso futuro. As contas de 
receita e despesa dos três últimos 
anos, que temos a honra de apre-
sentar á consideração de V. Éx.a, 
justificam sobejamente as nossas 
apreensões; mercê da excessiva 
carestia de todos os generos de 
primeira necessidade, o desiquili-
brio orçamental cresce, de ano 
para ano, em proporções assus-
tadoras, e ameaça devorar, dentro 
em pouco, os últimos recursos. 

Assim, em 30 de Junho de 
1917, fim do ano economico, era 
já de 10.454/507,9, e etn 30 de Ju-
nho de 1918, inicio da gerencia 
da actual Mesa, foi de 7.414$30,1. 
Para saldar este importante de-
ficit de 17.8óS$07 recorreu ela 
ao emprest imo dos capitais de 
15.000$00; não obstante, passou 
ainda para o seguinte ano ecoho» 
mico o deficit de 2.868$07. Fi-
nalmente, em 30 de Junho de 
1919 está na importante cifra de 
20.46õ$99, deduzidos os 5.000$00 
concedidos pela Direcção Geral 
de Assis teu cia Publ ica! 

Ex.W£ Sr . : Em face desta sin-
gela exposição, vê se que a Ssnta 
Casa da Misericórdia de Coimbra 
carece de um subsidio que a pre-
serve da ruins que se aproxima a 
passos agigantados. Deixá la ex-
tinguir por auto consumpção, é 
contribuir para a morte e aban-
dono de t3ntos necessitados que 
dela vivem, e a cuja sombra pro-
tectora se acolhem; é frustrar, 
pelo desleixo, as generosas inten-
ções dos seus íundaderes « d« 
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Fundação ia Mt em 1899 
:;:::::::::Fundação da Filial ei 1919 

Filia! em Coimbra, 
Praça tio 0 

Secção educativa 

o m e r c i a l 

Ra I n a io i luala, 53 

r a c h a d a d o e d i f í c i o d a 
Fil iai e m C o i m b r a 

Este instituto, fundado em Í 8 8 9 lecc ionará , na s u a filial, em Coimbra, em c l a s s e e individual-
mente , adotatido o m e s m o método de ens ino Pereira de Sousa, que s e tem usado na 

= = s = = = s = ^ s = = = — — = = = = = s é d e , por este método s r tudo quanto ha de mais intuitivo, pratico e rápido, conforme i e m o n s • 
tram os é t imos resul ta l o s obtidos por milhares de a lunos que ternos habilitada durante o período de vinte anos . O credito comprovado do n o s s o bom método 
de ens ino e o se l ec to a bem concei tuado corpo docente que a s i e Instituto tem, tanto na s á d s coino na filial s ã o garant ias su f i c i en te s para todos a q u e l e s 
que d e s e j e m es tudar pratica e rapidamente. 

A n o s s a S e c ç ã o Eduoativa na filial e s t á a car sjo dos s egu in te s bem conhec idos p r o f e s s o r e s e profes soras , Fundador c Director Ge-
ral, Artur 
H i s t o r i a 
buquerque; 
L s p e s r i a C r u z ; P r o f e s s o r a d e I n g l ê s , D . Franc i sca Borgas Lacerda d e Frs tas 
S á ; P o f e s s o r a d e T a q u e g r a f i a , D . Ema Olinda d a Si lva Lade ira; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme d e Albuquerque; P r o f e s -
s o r d c d e s e n h o , p i n t u r a c a g u a r e l a , Fausto Gonçalves d a Si lva, e o tros também d e reconhecida competenc ia e longa pratica. 

A t i l a s d i u r n a s e n o l i i m a s p a r a a m b o s o s s e x o s , e r r a s a l a s , d i a s e h o r a s d i f e r e n t e s 

P r o f e s s o r a d e T r a n c e s , 0 . Theodol inda Moreira d e 

C u r s o l i v r e d ' E s t e n o D a c t i l s g r a l É a , C o m e r s ã o « L i n g u a s — S B c u r s o s P r o f i s s i o n a i s , c o m o s q u a i s h o m e n s e s e n h o r a s 
o b i s e m f a c i l m e n t e c o l o c a ç ã o b e m r e m u n e r a d a e m q u a l q u e r p a i s — h a b i l i t a ç ã o p a r a c o n c u r s o s . 

(Rara as províncias, Ilhas, africas a estrangeiro, lecciona-se por correspondência ) 

fnatpicula permanente, á mensalidade, anuidade ou pop eontpato de habilitação completa 

S e c ç ã o c o m c r c 
Algarve, tem para vender a entrega imediata nos a r m a z é n s do Barreiro e do Algarve. 

jur ídica e forense 

Agenc ias e R e p r e s e n t a ç õ e s nac iona i s e e s t r a n g e i r a s ; Produções e depos i tos exc lus ivos . C o m i s s õ e s , C o n s i g n a ç õ e s e Conta 
própria; Importação e e x p o f t a ç ã o ; Compra, venda, troca, fréta , constroe e rapára e m b a r c a ç õ e s a vapor, g a z o l na e ve le i ros , 
tendo s e m p r e grande divers idade para entrega imediata. Fsgo, miolo d 'amendoa, sardinha, atum e c a r a p a u em c o n s e r v a , do 

E n e a r r e g a - s e de t o d a s as q u e s t õ e s comerc ia i s e e ive is e de obter d o c u m e n t o s na pa iz e e s t r a n -
g s l r o ; Responde a c o n s u l t e s contabil s t i cas e jurídicas, verba lmente e por c o r r e s p o n d ê n c i a s ; 
Encarreg . t - se de ba lancear , examinar , o - g a n i s a r e s egu ir e sor i tas s e j a eu que ramo f ô r ; Formula 

ques i tos para os tribunais e a n c a r r e g a - s e da cobrança de reá imentos , c o l o c a ç ã o de capita is , adminis tração de bens , compra e venda de propriedades , e tc . 

t X ) Não confundir este Instituto com uma escola que existe no Porto com o mesmo apelido LKJ 
m 

tantos bemfeitores que, para o 
seu engrandecimento teem con 
corrido durante séculos. 

A Mesa Administrativa actual 
crê, porém, que assim nJo suce 
derá, porque confia plenamente 
em que V. Ex.a, depois de bem 
ponderadas as razões que ficam 
expostas, se dignará ordenar que 
justiça seja feita a esta Casa de 
benificencia publica, concedendo 

lhe as quantias de que inadiavel j 
mente necessita para viver e con j 
tinuar a desempenhar, no nosso 
meio social, a missão altruísta e 
civilisadora que tanto a enobrece. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 10 de 
Outubro de 1919. 

(Seguem se assinaturas do Pio 
vedor e Vogais da Mesa). 

01 Mapa da receito e orposa 
1916-1913 a 1918-1919 

ifco f - f j 

ANOS ECOSOMjCOS 

•1; - ' | i ' . ' . í 
1916-1917 1917-1918 Í918-I9I9 

34:208*46 I 35:327/25 37:258/48,5 

Despesa efectuada — . . . . 44:662413.9 42:741/64,1 62:725/47.5 

Déficit 
O 

i 0:453 <567,9 7:414539,1 25:466/99 

DestBTolvimento do déficit 
• 

Despesas de secretaria, procuradoria . . . ê / 158/19 

Reparos nos edifícios. f / 253/ 07 

Contribuições, seguros, foros e outras 
despesas eventais 234/59 30/15 187/71 

Facultativo c pessoal da farmacia e do 
balneário / / 172/00 

Drogas t agua e lenha para o balneário. 3:599 í 58 2:100/42 5:444/28 
Capela: despesas do culto i / f 3/05 
AlimentaçSo dos orfios e empregados 

6:324/23,9 4:543/83,1 15:300/00 

Combustível para a cosinha e iluminação 295127 4 /73 882/66 
Vestuário, roupa e calçado para os orfios 1 735/26 2:727/46 

Matriculas, livros e expediente para as 
/ i 206596 

Louças, tensilios e lavagem de de roupa & / 13U61 Louças, tensilios e lavagem de de roupa 

10:453/67,9 7:414^39,1 25.466$99 

«Deficit» nos 3 anos 43:335/00 
Êmpfestimo aos capitais em 1917-1918 .. 15:000/00 
Donativo da D. O da A. P. em 1918-1919 5:000/00 20:000500 

«Deficit» para o ano de 1919-1920 23:335/06 

to e Lisboa, segundo os modelos 
mais recentes. 

Felicitamos o sr. Vilaça pelo 
beio estabelecimento com que 
dotou Coimbra, desejando-lhe gs 
maiores prosperidades. -

juia ÍTSSRtG 
No tribunal desta cidade 

responderam Antonio dos 
Santos Madeira, e Antonio 
Ferreira, do Sargento Mor, 
pelo crime de homicídio 
voluntário na pessoa de Jo-
sé Simões, também daque-
le logar. 

A defesa esteve a cargo 
do distinto advogado sr. dr. 
José Paredes, que não obs 
tante a ingratidão da causa, 
conseguiu a absolvição para 
o primeiro reu, sendo o 
outro condenado em 12 
meses de prisão correcio 
nah 

—«Ma- • — 
Ainda o !2 de Outubro 

As brilhantes ilumina-
ções da Avenida Navarro, 
no dia 12 de Outubro, fo 
ram feitas, pela casa da 
viuva Serio Veiga. 

Â Á Â Â Á Á A Á Â A Â A senhorios 
T e r n a n t í o T e i x e i r a p r e d s a - s T d e c a 5 a « » sitio 

A d v o g a d o saudável, qu* tenha de 6 a 6 di 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 v ! s ó £ r t a „ A a e i r 0 | r u a d a M a . 

dalens, 7. 

*) Este «deficit» nio pertence só a este ano economico; vem já do ano anterior 
1915-1916), na importancia de 4:819568,9. 

Nova estrada 
Acha se quasi concluída a es 

trada que parte da ponte de Pe-
nacova e segue pela Raiva até en 
troncar na estrada da Beira, pro 
ximo da Tebaida. 

Esta estrada, por onde já pas 
sam carros com mercadorias, en 
costará o percurso entre Coimbra 
e aquele ponto, uns ô kdometro; 
ou mais. A volta pela Ponte da 
Mucels devia fazer sa .de muito 
msior diítancíg, 

Novo estabelecimento 
Na rua Ferreira Borges foi 

ontem inaugurado o estabeleci 
mento de reírozsria do nosso ami-
go sr. João Vilaça, que rivalisa 
com o - principais do seu genero 
desta cidade. 

O sr. Vilaça conseguiu mon-
tar um estibel-cimento á altura 
do seu ramo de negocio introdu 
zirido lhe todo o conforto, e pos 
sue além disso uni sortido adqu: 
rido nas principais cs?as do Por 

ESCOLA IM DE "10H0„ 
Está aberta nesta Escola a ma-

trícula até ao dia 18 do corrente, 
inclusivé, para os cursos de apren-
dizagem : 

1.° grau — preliminar 1 ano. 
Aprendizagem elementar; para os 
alunos menores de 13 anos. Com-
preende as seguintes disciplinas: 
Elementar de desenho geral; Lin 
gua pátria; Noções de aritmética 
e geometria. Trabalhos ofidnais 
em madeira, ferro, modelação e 
pintura. 

2.° grau — geral 4 anos curso 
de aprendizes; para os alunos de 
mais de 13 anos. Compreende as 
seguintes disciplinas: — Desenho 
geral e especialisado; Lingua pá 
tria; aritmética e geometria; Prin-
cípios de física e química e noções 
de tecnologia; Geng afh e histó 
ria; Lingua francêsa. Trabalhos 
ofivináis. 

3.° grau — complementar — 
curso de operários. Este grau te 
rá doir. anos, em regra, podendo 
.̂ êr variável conforme a profissão 
dos alunos. 

Curso de montadores electri-
cistas. 

A duração deste curso é d 3 
ano; e a matrícula só pode ser 
f cu ta J i a s alino- que provarem 
estar h bMLudos com o segundo 
grau ou com as disciplinas equi 

valentes, de que tenham feito exa 
me, ou sejam as dc desenho geral 
elementar, Lingua portuguêsa, arit 
mética e geometria, Lingua fran-
cesa, e Princípios de física e quí 
mica. 

Estes cursos são diurnos. 
Cursos de aperfeiçoamento (no 

cturnos) para ope-.ários, destina 
dos a ministrar o ensino nas di 
versas disciplinas da Escola. 

Aos antigos alunos são manti-
das as condições de matricula dos 
anos antecedentes. 

Na secretaria da Escola se pres-
tarão quaisquer esclarecimentos. 

A abertura das aulas é no dia 
20 do corrente. 

r e v e n ç à o 
João Marques, previne os cre 

dores de Manuel Ferraz Marques 
de que, se no prazo de 40 aias 
não for retirado o mobiliário da 
loja, sita no Paço do Conde, n.° 
16 que foi do sr. Ferraz, faz a 
venda para pagsmento da r»-nda 
da loja d? que é arre- dat rio, 

Coimbra, 15 d- Oumbro d-» 
1919. 

João Marques 
.•-C-.E ^ C5 A RI AÍ RV ; 

íg w s A j Alu^ans-se no 1 .coto 
dos B rbados. 

Trata se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

Dact i lografa 
Precisa-se para correspondeu 

cia e faíuras, que saiba trabalhar 
com a (Jnderwood. 

Armazém de malhas e miude 
sas. 

Carvalho & Mendes, Limitada 
Arco de Almedina — Coimbra 

5obpetado tpoeado 
Aos dois cavalheiros, que, no 

dia 13, no comboio rápido, vie 
ram na carruagem de 1.* ciasse, 
da estação Velha para a Nova e 
por engano trocaram um sobre-
tudo, pede-se a finesa de o man-
dar á Rua João de Deus, 3, Quin 
ta de Santa Cruz, para ser des-
feito o engano. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais,— Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

á p S Q M P R A - 3 E ou aluga-se uma 
boa casa nos bairros novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações para a tabacaria 
Cre-po iniciais C. S. 

i Professor-Expiicador ! 
§ Barjona de Freitas | 
Í R. da I lha, 10—Tele f . 520 I 
is Cursos dos Liceus fe 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalwrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

11 fl 

Garantg-sí? preço e qualidades 

E S . - t a t a , f e i j ã o e 
m a K c e r e a i s a o 

I m e l t i a?" p r e ç o d o 
m e r c a d o 

' R u a d o C o r v q n.° H 

g*ãHALET Com muitas como-
didades aluga se o da Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

g p i A S A . Vende-se na ruâ das 
^ Parreiras, 3 — Santa Clara 

| f f A S A . Vende se com 22 di-
^^ visões para 3 inquilinos. 

Pode ser vista das 13 ás 17 
horas. 

Nesta redacção se diz 

€A S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque-

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C ' , Aveni-

da Sá da Bandeira. — Telefone, n.° 
512. 

ACTILOGRAFA. Precisa-
se, que saiba redigir. 

Para tratar, ha Comecial Coim-
bra, Limitada, das 14 ás 17 horas. 

Rua do Visconde da Luz, 8 Io . 

O V E R N A N T A . Precisa se 
senhora de bons sentimen-

tos e qu? saibi bem de todo o 
governo d'uma casa psra uma de 
movimento em Coimbra. 

Exigem-se abonações. 
Resposta com todos os escla-

recimentos para a redação d'este 
Jornal ás iniciais M. M. 

PI A N O De meza, vende se em 
muita bom uso, na Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

PROFESSOR Curs® dos Ly-

ceus. Alemão, francês, etc. 
Avenida Sá da Bandeira 63, r/c. QUARTO e saleta mobilados, 

independentes e na alta, 
deseja oficial do exercito, 

Resposta a este jornal ás ini-
ciaes R. V. A' 

RAPAZ Oferece-se um com 
16 anos de idade, para 

qualquer ramo de negocio. 
Dá se boas referencias. 
Nesta redação se diz. 

ffjfSORNO compra se um meca-
nico ou de marchs. 

Paraizo Pereira & C * Aveni-
da Sá d?< BmrtHn — C n i m b n 
f p R E S P A S S K Em boas con-

diçõ-s, bilhar, sv-tauranie 
e casa d'habitaç3o. 

Trata se na Rua Sá de Mir«íi» 
da IS, 
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SERVIÇOS DOS CAMINHOS DE FERRO 
E' justo que se diga que os 

serviços das linhas ferreas da 
Companhia Portuguesa eram 
feitos com regularidade e que 
raro havia motivo para qual-
quer reclamação. 

Serviço a horas, material 
em boas condições de segu-
rança e limpesa, pessoal des-
ciplinado e atencioso para o 
publico, etc. 

Por vários motivos e cir-
cunstancias de todos conheci-
dos, estes serviços vão dei-
xando muito a desejar e até 
ha para notar defeitos e fazer 
reclamações. 

Ha falta de material circu-
l a n t e e muitas carruagens a n -
d a m e m estado vergonhoso d e 
n e n h u m aceio, deterioradas em 
pontos bem visíveis, o que dei-
xa o publico mal disposto. Não 
é r a r o encontrar percevejos nos 
assentos e encostos almofada-
dos das carruagens de 1 ,a e 2.a 

classes, sinal de que se servi-
r a m delas para dormir e que 
não foram convenientemente 
limpas. 

As estações mal ilumina-
das e sujas, e o pessoal parece 
ter perdido muito da sua com-
pustura doutro tempo. 

Ha falta de comboios gara 
t ã o grande movi nento de pas-
sageiros, razão porque muitos 
destes teem de esperar ás ve-
zes horas e horas que tenham 
l o g a r e s para seguirem viagem. 
As carruagens quase sempre 
c o m maior numero de passa-
g e i r o s do que é a sua lohção, 
o que dá logar a que todos 
vão encomodados. 

Ainda ha poucos dias o 
comboio da Beira chegou atra-
sado á estação da Pampilhosa, 
não podendo por isso muitos 
passageiros seguir no rápido 
descendente. Tiveram de ficar 
quase seis horas ali á espera do 

comboio correio que psssa cer-
ca da meia noite. Este comboio 
vinha tão cheio que comparti-
mentos houve em que devendo 
ir apenas 12 passageiros, leva-
va i8 e 20! E mesmo assim 
tiveram de ficar na es ação 
mais de 100 pessoas que não 
conseguiram entrar no com-
boio. Um suplicio para todos, 
os que seguiram e os que fi-
caram. 

As mercadorias e bagagens 
sofrem grandes atrazos e al-
gumas faltam ou são roubadas 
sem que se possa fazer qual-
quer reclamação com bom 
êxito. 

Será isto bom serviço? 
Decerto que não. Está até 

muito longe de o ser. 
A Companhia Portuguesa 

alega a impossibilidade de bem 
servir o publico em vista das 
constantes exigencias do seu 
pessoal. Está cançada de di-
zer que tais exigencias arras-
tam a Companhia para uma 
falência ou cousa parecida. O 
publico por seu lado está agra-
vado com as taxas elevadas 
nos preços dos transportes 
tanto de passageiros como de 
mercadorias. 

Nós que pensamos sempre 
no pior, estamos já a vêr que 
p estado nada prospero da 
Companhia será obstáculo á 
ampliação da estação de Coim-
bra e mudança dos armazéns 
de mercadorias para a insua 
do Chão da Torre, embora 
haja terrenos já comprados. 

O pessoal da Companhia 
decerto nâo ignora estes factos 
e a necessidade-de porem pon-
to nas suas reclamações, a fim 
da Companhia poder reabili-
tar o seu bom e antigo crédito. 

Está visto o interesse é de 
todos: da Companhia, do seu 
pessoal e do público. 

Musica n a M d a Hasarro 
A banda de infantaria 23, to-

cará amanhã, das 19 ás 21 horas, 
na Avenida Navarro, sendo o pro-
grama o seguinte: 

1." parte 
O Cometa, 

(P. dobrado,) . . . . . . FIGUEIRAS 
Reminiscenses, ( 4 . " 

S i n f o n i a ) . . . . HAYDN 
O Amigo Fritz, (Inter-

mêzo fia Ope r :) MASCAQNI 
Tosca, (Opera PUCCINI 

2." parte 

Fantasia sobre a terra. 
Os sinos de S. João da 

Madeira,) MORAES 
— i 

Reunião importante 
Está convocada para segunda 

feira uma importante reunião de 
capitalistas que desejam empregar 
capitais em melhoramentos impor 
tantes não só em Coimbra, mas 
nesta região. 

Não sabemos quais s^jam es 
ses melhoramentos, mas dois ha 
que a todos sobrelevam em im 
portancia: um novo mercado, fo-
ra do locai onde está o que aí te-
mos a envergonhar a cidade, e 
bairros operários, já que ninguém 
fez caso de pedir bairros sociais 
para Coimbra. 

São dois importantes melho-
ramentos pira a nossa terra, que 

! não devem ser esquecidos. 

VIDA DE COIMBRA 

Ecos da Sociedade 
Ritmos 

Pagina triste 

No boudoir azul de uma aristocrata, 
perto de uma anfora doirada, na qual 
havia um ramo de cravos vermelhos, foi 
encontrado outro dia um d áno , peque-
no, em papel de linho, onde se lia, tra-
çada numa letra firme, a vida de uma 
mulher invulgar, artista e invencível ao 
amor. A última página, tarjada a oiro, 
tinha a data de 13 e sexta feira, e di-
zia:—"Terminei o meu Diário num 
dia supersticioso. Coincidência interes-
sante e trágica ao mesmo tempo, talvez 
encarada por aqueles que o lerem como 
romantlca e pueril. Mas não. A coinci-
dência foi natural e veiu precisamente 
num dia em que a minha alma está tris-
te e doente. A minha vida acidentada, 
em que os vinte e seis anos são incom-
pletos e onde ha um misto de aventura 
t infelicidade, não foi até hoje compreen-
dida! Por isso o homem com quem vivi 
quatro anos se suicidou. Fui injuriada. 
Chamaram-me criminosa! Não choro, 
porque acho ridículas as lagrimas. E 
chorar é tão banalI Se rezasse, talvez 
as orações me dessem conforto, mas es 
queci as orações que minha pobre mãe 
me ensinou, quando eu era pequena. O 
amor, detesto-o. Os homens menlem 
sempre. A minha desventura foi feita 
por um-homem. E meu falecido marido 
morreu pela mentira. AmôrU Que so-
mos nós para os homens?! Uma gra-
vata muito linda, creada pela ultima 
modií. A gravata foi substituída por 
outra, diferente, e o homem poz a pri 
meira de parte, velha agora aos olhos 
dele •. Ainda conservo as cartas de 
amor que me dirigiram. Em todas ha 
uma nota d margem, feita por mim Es-
tudei-as, uma por uma. São todas 
Iguais . E por eu descrer do amor e 
d»s homens, sou injuriada. Deixa-lo! 
Não me mato, porque não sou cobarde. 
flTfi rf'?rf? qvante insensível a tudo, A 

desgraça dos outros causa-me prazer. 
Minha vida, poente do outono no fim 
de um dia de primavera, vai enevoar-
se. Parto „. 

No final da enigmática pagina, onde 
meus olhos se mergulharam a querer 
profundar o drama que envolvia aquele 
d áno, havia um nome, bem traçado: — 
Vera. 

E no contraste do momento, em que 
os cravos vermeihos pareciam uma no-
doa de sangue a manchar o pequeno 
boudoir ainda perfumado um pouco 
por uma essencia longiqua, havia a evo-
cação de um grande drama ali passado. 
Houvera cuido na miséria uma aristo-
crata celebre, a mesma que tinha escrito 
anos antes, naquele mesmo gabinete, o 
trágico diário. Viclima do preconceito, 
da injustiça, a mulher invulgar, artista, 
essa mesma Vera que assinara e 'escre-
vera a página triste, orgulhava-se ago-
ra de viver na miséria, sob o habito da 
pobreza I • • 

L u í s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
Joaquim Sant'Ana. 
A'manhã: 
D. Laurinda Assumção Campos. 
Ruben Dias da Conceição. 

Partido socialista 
Reúne na próxima quarta feira 

em reunião magna o P. ,S local 
para o qual são convidados os 
elementos filiados e não filiados 
que seguem a orientação do P. S. 
sendo a sua ordem de trabalhos 
o estado do centro local e Partido 
e apreciação do relatorio do dele 
gado Raul Fernandes da Piedade 
sobre os trabalhos do VIII con 
gresso realizado na Figueira da 
Foz e démarches reiUs p sr aquel;> 
com elementos d-quela cidade 
obre a organização do mesmo 

partido no dÍ5Íricto; 

| REABERTURA DA UNIVERSIDADE 
; Já funcionam as aulas da Uni-

versidade, estando ainda a fazer 
! se matriculas. 
i A Faculdade de Letras, sobre 
| a qual foram descarregidas as iras 
| de inimigos da Universidade, fun 
I ciona como estava antes da esm 
! panha: com o mesmo director e 
! os mesmos professores. 
| Reapareceram as troupes na 

troça aos caloiros, as quais andam 
já por aí a fazer das suas. Não ha 
maneira de acabar com esta velha 
costumeira, que não honra quem 
a conserva. 

Quanto melhor seria a doce 
paz e tranquilidade entre todos, 
embora um poucochinho de troça 
não faça mal para tirar o pelo. 

Presidente da Republica 
Afim de tratarem de assuntos 

relativos á próxima visita a Coim-
bra do sr. Presidente da Republi-
ca, foram a Lisboa, os srs. Costa 
Cabral, vereador da Camara Mu 
nicip-il. e Francisco da Cunha Ma 
tos, chefe da secretaria. 

A Camara Municipal de Pena 
cova convida o sr. Presidente da 
Republica a visitar 'aquela vila, 
oferecendo lhe ali um copo d'agua. 
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scola Pratica tíe Comercio 
Já começou o ano lectivo nes-

te acreditado estabelecimento de 
ensino comercial, estando as au 
las em plena laboração. 

A frequencia este ano é muito 
superior á dos outros anos antes 
deste, tendendo a elevar se todos 
os dias. As matriculas, que conti-
nua aberta, km aumentado cons-
tantemente. 

Esta Escola sita na rua Joa 
quim Antonio d'Aguiar, é o úni-
co estabelecimento que em Coim-
bra ministra única e exclusiva 
mente o ensino comercial. 

O progresso constante que se 
tem verificado e a frequente pro-
cura de empregados que muitas 
casas comerciais vão busc;r entre 
os alunos desta Escola são a pro 
va de que o ensino é perficuo e 
proveitoso. 

Na secretaria da Escola Prati 
ca de Comercio dão se todos os 
esclarecimentos, sendo distribui 
dos os respectivos programas. 

Armazéns do Ch'a<lo 
Afmi de fazer o sortido da es 

taçáo de inverno para os Arma 
zens do Chiado, desta cidade, par-
tiu para Lisboa o seu gerente, sr, 
Antpnio de Moura Eloy, 

8 
O s p r o g r e s s o s d a Serra d a 

Es tre la e os v i t a i s inte-
r e s s e s de C o i m b r a . O 
C a m i n h o d e Ferro C o i m -
bra - A r g a n i l - G o u v e i a -
N o v o s s o c i o s . 

Como os mais vitais interesses 
de Coimbra, em virtude da quasi 
resolvida construção do Caminho 
de Ferro de Coimbra a Arganil 
e Gouveia, vão estar de futuro 
dia a dia mais intimamente rela-
cionados com o progresso da 
Serra da Estrela e de toda a sua 
região, tão intensamente fabril e 
própria para o desenvolvimento 
da grande industria do turismo, 
achamos conveniente ir informan 
do o publico desta cidade sobre 
os grandes melhoramentos que 
ali se começam activamente ope 
rando. 

Em Maio do ano corrente, foi 
inaugurado em Gouveia o hotel 
Viriato, hotel moderno de turismo, 
confortável, espaçoso e com apre 
ciáveis condições higiénicas, que 
já no verão findo esteve sempre 
repleto de turistas. 

A estrada de acesso á lindís-
sima região dos Cantaros, ou seja 
a que hade ligar o Observatório 
aos Barros Vermelhos, e que terá 
12 qui!om?tros de extensão, esta 
rá concluída dentro de breve pra 
so. Já foi arrematada a sua cons 
trução e empidramento. 

E-<ta estrada ligsrá com as de 
Gouveia e Manteigas, estando o 
sr. Ministro do Comercio dispôs 
to a dotar largamente a de liga 
ção com a L ígô i Comprida que, 
gelando no inverno, oferecerá aos 
turistas, e as suas adjacentes eieva 
ções, os mesmos soberbos espe 
ctaculos e divertimentos que a 
Suissa oferece aos seus visitantes. 

Nos Barros Vermelhos, vai a 
Sociedade de Propaganda da Ser-
ra construir um grandioso hotel, 
com todos os confortos moder 
nos, para o que já estão subscri-
tos os necessários capitais. As obras 
iniciar-se hão logo que a estrada 
ali chegue. 

Com estes e outros melhora 
mentos, a Serra depressa tomará 
a feição da Suissa e os turistas 
estrangeiros e nacionais acudirão 
ali em grande numero, tornando 
se Coimbra, com a construção do 
referido Caminho de Ferro, o seu 
ponto intermediário de conver 
gencia e, por assim dizer, a gran 
de gare da S rra da Estrela, a 
Suissa portuguesa, e de tod i a sua 
importantíssima região fabril e co 
mercial. 

Inscreveram-se ultimamente so-
cios da Sociedade, os srs. 

Antonio Gonçalves Serodio, 
Agente do Banco de Portugal; 

Antonio Joaquim da Costa, 
Moçambique, Africa Oriental. 

E m m a r é d e c r i s e s 
Coimbra está em maré de cri-

ses. Até a musical atua forte-
mente sobre a nossa terra. 

Para os festejos de 12 de Ou-
tubro foi preciso mandar vir de 
fóra duas filarmónicas, porque as 
que cá temos — 1 d e Maio e dos 
Colegiais de S. Caetano — não se 
acham em estado de se apresen 
tar em publico, 

Em qualquer viiaria do país 
existe uma banda de musica e vi 
las ha que teem duas. Pois Coim 
bra, a terceira cidade do pSís, po 
de bem dizer se que nSo tem uma 
filarmónica! Para qualquer festa 
tem de mandar vir musicas de 
fóra. 

Até o magnifico sexteto que 
tínhamos no Teatro Avenida foi 
contratado para um club dos Aço-
res segundo consta. 

O que nos vale agora é a ban 
da de infantaria 23, que se pode 
ouvir e nos consola ás quintas fei-
ras e domingo®, 

« « T t r ^ i w ^ m i r - w w ^ m r i r • • - v ^ITB^ 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 15 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Trancoso —Bacharel Candido Pedro 
de Viterbo, casado, Delegado do Procura-
dor da Republica, residente na Guarda, 
contra Francisco Lopes d'Ai)drade, ca-
s ido , industrial, residente em Freches.— 
Reb.tor, Inácio Monteiro; escrivão, Faria 
Lopes. 

Lcuzã — Padre Cesar Simões, soltei-
ro, proprietário, do logar e freguesia de 
Serpins, comarca da Louzã, contra An-
tonio das Neves Aires, casado, proprie-
tário, da Cova do Barro. —Relator, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Quental . 

APELAÇÃO CRIME 
Mangualde—João da Costa Campos , 

solteiro, abade em Canas de Senhorim, 
contra o M. P. — Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Forte 

Acordãos 

Escrivão, Forte 
A P E L A Ç Ã O CÍVEL 

Coimbra —Augusto d'Oiiveira Peça, 
contra Joaquina Ferreira. 

Confirmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Distribuição do dia 16 

1.° oficio, Almeida Campos: 
A C Ç Ã O DE DIVORCIO 

Divorcio requerido por D. Maria José 
Sacras ou D. Maria José Sacras Bandeira, 
desta cidade, contra Pedro Borges Ban-
deira, empregado publico, de Mangualde. 
— Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

A C Ç Ã O SUMARIA PARA ENTREGA 
DE BENS 

Requerente, Maria do Rosario Varan-
das, de Brasfemes. — Advogado, dr. Pin-
to da Costa. 

3.9 oficio, Calisto: 
A C Ç Ã O SUMARIA 

Antonio Francisco Galhardo, de Eiras, 
contra Antonio da Costa e mulher, de 
Brasfemes.—Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

5.° oficio, Perdigão: 
A C Ç Ã O SUMARIA 

Antonio Rodrigues e mulher, de S. 
Silvestre, contra Joaquim Fernandes, p ro -
prietário, do mesmo logar. 

CRIME 
AUDIÊNCIA COMERCIAL 

Ficou adiada para o dia 10 de N o -
vembro proximo, a audiência de discus-
são e julgamento que se devia rcalisar no 
dia 16 de Outubro , ultimo, acerca da 
concordata apresentada pelo comerciante 
desta praça, Bento Carlos da Fonseca. 

AUDIÊNCIAS GERAIS 
Já se acham abertas as audiências ge-

rais do presente trimestre, devendo a 
primeira audiência ter logar no dia 28 
do corrente com o julgamento de Emilia 
Marmeleira, desta cidade, que ofendeu 
vo :unlaria corporalmente resultando a 
morte ao irff^liz m t n o r que escalou um 
quintal para furtar umas nesperas. 

S a r d i n h a 
A pesca da sardinha na Fi-

gueira tem sido abundante. Ape-
sar disto a que chega a Coimbra 
não se vende por menos de 1 cen -
tavo cada uma. 

Nem que o mundo se arra-
sasse com sardinha abateria de 
preço! 

Acostumam se a vender caro . . . 

Pesca do bacalhau 
Tem já chegado á Figueira al-

guns navios portugueses de re-
gresso da pesca do bacalhau. 

Parece que este ano nâo fo-
ram muito felizes. 

Greve tipografica. 
A classe tipografica, ontem 

reunida, resolveu fazer a greve 
parcial, que se iniciará na próxi-
ma segunda-feira. 

flgpadeeimento 
Em meu nome no de minha 

mulher e meus sobrinhos, venho 
profundamente penhorado, agra-
decer sinceramente reconhecido, 
a todas as pessoas que nos en-
viaram condolências, por motivo 
do falecimento do meu querido 
chorado e saudoso cunhado, Dr. 
Antonio José Gonçalves Guima-
rães. 

Uso deste meio por causa das 
muitas omissões que se deram 
nos agradecimentos, devido a no-
mes mencionados nos cadernos 
se não poderem lèr, e nos bilhe-
tes não vimos mencionados os 
endereços. Pedindo a todos acei-
tem os protestos da nossa enor-
me gratidão e subida considera-
ção. 

José Paes do Amaral, 

Desastre 
Tereza Cardoso, de 17 anos, 

residente na rua Quebra-Costas, 
no momento em que mostrava 
um revolver a sua prima, Maria 
da Silveira, da Ribeira de Cerna-
che, a arma disparou se mdo o 
projéctil atravessar a coxa a esta, 
que deu entrada no Hospital. 

A arma pertencia á policia, 
alegando o seu possuidor que a 
tinha achado. 

fotografia Ingleza 
M I L T O N & R I B E I R O 

Avenida Sá da B a n d e i r a 

4." feira 22, abertura da exposição 
com as mais recentes novidades* 

Passaporte falsificado 
Deu entrada na cadeia desta 

cidade, Joaquim Loio, por ter fal 
sificado o visto num passaporte 
dum individuo que se destinava 
ao Br-izil. 

O f dsificador pretendeu arras-
tar na sua proêsa o considerado 
amanuense do G verno Civil de 
Coimbra, sr. Joaquim Curado, que 
é um funcionário muito zeloso e 
um verdadeiro caracter. Na invés 
tigação a que se está procedendo 
nada se apurou, como era de es-
perar, contra aquele considerado 
funcionário, » 

Prêso em transito 
Deram entrada na cadeia-ofi-

cina desia cidade, vindos de Porto 
de Moz, por a cadeia dali nSo 
oferecer segurança os seguintes 
presos, acusados do crime de ho* 
micídio voluntário. 

João Bento ou João Fitela, An* 
tonio Bento ou Antonio Fitela, 
Joaquim da Silva Trovão e Anto* 
nio da Silva Trovão. 

Matricula prorogada. 
Foi prorogada até 31 do cor-

rente, a matricula da Escol» Pri" 
maria, ensino geral» 
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RETRCZARIA SERIGARIA 
Abriu na quarta-feira, este novo estabelecimento montado com todas a s condições dc [ 

modernidade e conforto. Para que ele seja em tudo similar a o s melhores estabelec imentos ' 
do genero existentes no paiz, não se poupou o seu proprietário a esforços , vencendo todos j* 
o s obstáculos que s e opunham á realisação do seu intento. Se, porem, para conseguir e s s e 
"desideraíurn„ muita energia e presistericsa fo ram necessarias, muito mais foi preciso para 
conseguir o vastíssimo sortido que apresenta, e que é constituído por tudo quanto existe de 
maismoderno e chic. 

Pissini, quem se dignar visitar esta casa, encontrará em profusão os variadíssimos artigos 
que aqui s e vendem, tais como MOD?*S, MflLHfiS, ARTIGOS PFíRR B O R D A R , VELUDOS, 
SEDAS, RENDAS e BORDADOS, LUVAS, CAMISAS, GRAVATAS, P ÎEIAS e PEÚGAS, COLA-
RINHOS, EORROS, ESPARTILHOS, PCREUMARIAS, etc. etc. 

PJ ^ T 1 "E^CH as Merece referencia especial o nosso sortido de peles de agasalho, 
JSsiJ^JtíKSPH porque a p a r d o fino g o s t o q u e presidiu a escolha dos modelos houve j* 

também o escrupuloso cuidado de obter somente peles novas, de fabrico recente, que lhes [ 
garante uma durabilidade grande. 

- " V tf a tf 

Faculdade de S c i e n c i a s 
A Faculdade de Sciencias pro 

pòz ao governo a reintegração do 
seu antigo professor ordinário o 
sr. Dr. Bernardino Machado. 

— Também propoz para pro 
fessor ordinário o sr. Dr. Pacheco 
d'Amorim. 

Preito de Saudade 
A' m e m o r i a de Maria 
d o C a r m o E s m e r a l d a 
R a p o s o V i o l a n t e . 

10 V Dli 00 SEU F/iLECIMEMTO 
E morreu /• • • 
Tinha a pureza dos anjos, a 

magesta.de das deusas, a susce-
ptibilidade das flores, a alegria 
das aves. 

Dotada de rara inteligência, 
grande vivacidade de espirito e 
elevadas qualidades morais atraía 
e encantava com. a sua conversa-
ção, sendo o enlevo dos pais, o 
alvo de todas as suas aspirações, 
a alegria dos que a rodeavam. 

O seu diamantino coração, es-
crínio de bondade, jamais deixou 
de suaviasr uma dôr, de confortar 
um aflicto, de socorrer um indi 
gente. 

Era terna e solicita para os 
seus, dedicadíssima para as ami-
gas, afável para todos e já doen-
te, ainda procurava distrair os 
outros com frases espirituosas, 
desejosa de se aureolar de uma 
atmosfera agradavel que evitasse 
o aborrecimento aos que a cerca-
vam—como se fôra possível al-
guém aborrecer-se junto duma 
Santa! 

Cumpridora fiel dos seus de-
veres distinguiu-se sempre nos 
seus exames. 

E morreu!- • • quando tudo lhe 
sorria, na quadra mais bela da 
existência, aos 21 anos, deixando 
imersos na mais profunda dôr a 
familia, o noivo, as amigas e to 

' dos os que com ela privavam. 
Coimbra, 17-X-919. 

M. 

O t > i i u a r É O 

Faleceu a sr." D. Roza Martins 
Ribeiro, estremosa filha do nosso 
respeitável amigo, sr. Manuel Mar-
:ins Ribeiro, e irmã do distincto 
clinico sr Mário Martins Ribeiro. 

A infeliz senhora, deixou nas 
Dessoas que com ela conviviam a 
mais pungente saudade pelos seus 
elevados dotes de coração. 

— Em Albergaria a Velha, fa 
leceu a sr.a D. Laura Ferreira Viei 
ra de Carvalho, saudosa esposa 
do sr. Artur. Vieira de Carvalho, 
stirnado proprietário desta cidade. 

O cadaver da infeliz senhora 
veio para Coimbra, real-zando se 
ontem o seu funeral para o cerni 
ter.o da Conchada, o qual foi uma 
grande homenagem de sentimento 
prestada á sua saudosa memoria. 

A's famílias enluctadas apre 
sentamos as nossas condolências. 

•MUHKSSia© * 9 l 

A H U S I & g O 

5obpetudo tpocado 
. Aos dois cavalheiros, que, no 

dia 13, no comboio rápido, vie 
ram na carruagem de 1.* classe, 
da estação Velha para a Nova e 
por engano trocaram um sobre-
tudo, pede-se a finesa de o man-
dar á Rua João de Deu1, 3, Quin 
!a de Santa Cruz, para ser ucs-
tci o o. engano-

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Pelo JUÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Elisa de Jesus, casada, igno-
rando-se o nome do marido, 
José Maria Rodrigues, de 15 
anos, Abílio Pires, casado, 
Luiza Gonçala, viuva, domes-
tica, jesuina Gonçala e marido 
José Tomé, Silvina Gonçala e 
marido Custodio Rodrigues, 
todos ausentes em parte incer-
ta no Brazil, para, na qualida-
de de interessados, assistirem, 
sob pena de revelia e sem pre-
juízo do seu andamento a to-
dos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se 
procede por obito de seu avô 
e pai Francisco Aníuues, mo-
rador que foi no Rio de Gali-
nhas, freguesia de Almaiaguês, 
desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

miando TeiMrn ffJíra 
Advogado 

Rua Ferre ira B o r g e s , 42 

vioop-irativa tíe Fão 

"A Conimbrcicnse,, 
Sooiedaiie Gaoosrativa ds rssponsahiliílads 

limitada. 
A Direção pede a todos os srs. 

Associados que ainda o não fize 
ram o favor de apresentarem no 
mais curto praso de tempo na 
Sede da Cooperativa (Sant 'Ana) 
os seus títulos tíe acções, para 
assim se poder conferir o capital 
social, pois que, tendo a Direção 
transata, entre outras irregularida-
des cometidas, deixado deficiente 
a.escrita, corno é dc conhecimen-
to dos srs. Socios que se tem 
interessado pela vida da Cooperati 
va, indispensável se torna essa 
conferencia para o regular anda-
mento da Cooperativa e para a 
elaboração do relatorio anual. 

Pitra com os srs. Socios que 
até 30 da [Novembro p. f não 
apresentarem os seus titulos não 
poderá esta Direção tomar a res 
ponsabilidade de qualquer irregu 
laridade que por ventura haja na 
escrita, no respeitante ao seu ca 
pitai e juro em atrazo. 

Aproveita esta Direção a oca 
sião para chamar a at nção dos 
Mrs. Socios pira 'o disposto na. 
1 * parte do n.° 3, do.art.0 7.° dos 
Estatutos, pois que os produtos 
que a Cooperativa está fabrican-
do, bem como os honestos esfor-
ços que esta Direção está dispen-
dendo para o levantamento da 
Cooperativa, bem merecem o seu 
auxilio. 

Para maior comodidade sua, 
podem os srs Socios dirigir os 
seus pedidos pelo telefone para 
a sede. (Telef. 189). 

Pela Direção da Cooperativa 
O Presidente 

Adriano Fernandes 

Hospitais da Unfoersldade 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 22 do mês de 
Outubro corrente, pelas 14 horas, 
na Secretaria destes Hospitais, ha-
de dar se a arrematação, convin 
do o preço, o fornecimento da 
carne de carneiro, na quantidade 
que seja necstssaria aò consumo 
destes Hospitais, desde 23 de 
Outubro até 31 de Dezembro ou 
30 de Junho do ano económico 
corrente. 

Secretaria dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 16 de 
Outubro de 1919 

O Cluf,: da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e S4> 

[Filial em Coimbra do 
rjwiS 

unMo la Sédg m 1899 Fundação da Fillol em 1919 
em LiM Ri tal Almada, 53 

Endereço telegráfico: PERSOU — LISBOA 

Filial em Coimbra, Praça do Comercio, 5 
Seccã.o Educativa Aulas diurnas e noturnas para am-

bos os sexos. Curso livre de Este-
no Dactilogr afia, Comercio e Línguas. 16 cursos profissionais com os quais homens e 
senhoras obteem facilmente colocação bem remunerada em qualquer paiz. Habilitações 
p ra concursos. Lições em classe e individuais. 

Para as provindas , Africas estrangeiro 
lecc iona-se por correspondência 

Matr icu la p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e e p o r c o n t r a t o d ' h a b i l i t a ç â o c o m -
ple ta . N a s é d e r e a b r i r a m a s a u l a s e m 1 d e S e t e m b r o ; 

n a f i l ia l e m C o i m b r a , a b r e m e m O u t u b r o 

Secç&o Ooraerclal 
gnações, Depositos, produções exclusivas e conta própria. Importação e exportação. 

" f ^ r a i " ^ h f e S S t * * * * ^ S Promove a compra, venda, troca e fretamento 
U s w y v ^ a (je embarcações a vapor, gazoiina ou veleiras, 

b^m como se encarrega da sua construção oa reparação. 
AMÊNDOA, FIOO E CONSERVAS DE PEIXE, do Algarve. Tem para vender 

para consumo ou exportação. 

Secção Jurídica e Forense S73L 
as questões comerciais e eiveis e de obt r documentos no paiz e estrangeiro. Responde 
a consultais, contabilísticas e jurídicas, verb lmenté e por correspondência Encanvgi se 
dc exjminar, organisar, balancear e seguir escritas, s< j-i em que ramo fôr. Formúla que 
sitos para os tribunais. Encarrega-se da cobrança de. rendimentos, colocações de capi-
tais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

Hão confundir este líistiíoto com n a escola w lia no Porto m o mesmo apelido. 

Saneia de Oêspattios 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons e transportas a domicilio.-

R-.-present ções, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

m H a t c 
73, Rua da Louça, 75 e Larg-~' 

da Maracha 1 2, C o i t a r a , 

P r e v e n ç ã o 
João Marques, previne os cre 

dores de Manuel Ferraz Marques 
de que, se. no prazo de 40 dias 
não for retirado o mobiliário da 
!nj">, sita no Paço df> Conde, n.° 
16 que foi do sr. Ferraz, hz a 
venda para pagamento ds r* nd't 
da loja de qu<* é r-t^ daí-rio, 

( oimbra. 15 d Outubro df 
1919. 

João Marques 

jas 
Garante-se preça e qualidades 

B a t a t a , F « i j ã c . o . 
m a i s c e r e a i s a o 

01 p r e ç o 
m e r t í í d o 

Rua do Corvo n.° 14 \ 
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P u b l i c a - s e é.s terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

O tratado de Paz cotn a 
Turquia. O tratado com 
a Roménia e a Buigaria. 
A famosa Questão do 
Oriente não ficará resol-
vida, será apenas adiada 

0 tratado de paz entre a Eri-
tente e a Buigaria, que ontem reu-
niu com os delegados búlgaros 
ê o penúlt imo dos que restavam 
para assinar. Agora falta apenas 
a Turquia cuja sorte fica em ques 
tio; mas será simplesmente urna 
formalidade, pois que os dirigen 
tes do império O tomano se de 
ciaram antecipadamente prontos a 
ajeitar todas as condições rasoa-

tque lhes forem propostas. 

1 duvida que a palavra rasoa-
veis é um pouco V3ga e pode in 
terpretar se de modos diversos. 
Esperemos pois por uma dessas 
defesas subtis e sabeis em qu/» a 
diplomacia da Sublime P o r á tem 
sido sempre muito fértil; possu i 
em elevado g au a arte de opõi' 
umas ás outras as rivalidades da 
Europa, o que lhe permitiu, até 
hoje, sair das mais perigosas si 
tuações com o menor dano pos 
sivel. E' visivel que ainda desta 
vez ela procurará jogar o mesmo 
jogo. 

Sómente as circunstancias atuais 
em nada se aproximam das an-
teriores e não se trata apenas de 
territorios europeus. A guerra te 
ve um âmbito desconhecido das 
antecedentes, e as operações mi 
litares na Asia atingiram urna im 
portanaa capital: a Inglaterra con 
quistou a M ; r o p o t u n u e, porUn 
to, a Siria e a Palestina fic^m des 
ligadas do irnp?rio furco. 

A famosa Questão do Oriente 
está largamente posta; ao Con^e 
lho Supremo de Versailles incum 
be a obrigação de abordar este 
temível problema. Da solução que 
souber dar lho,dependerá por mui 
to tempo a paz geral, porque, é 
bom não o esquecer, foi ques-
tão do Oriente que se formaram 
os germens de quasi todas as 
guerras do século passado, e po-
demos juntar lhe — já aqui o ex 
puz — que o sonho 3lemão da 

Mittel Europa» é do « H á m b u r 
go - Bagdad » figuram entre as 
principais causas da guerra de 
1914. 

Explica se, pois, embora seja 
lamentável, e que a decisão do 
Conselho Supremo se faça espe-
rar ha tanto tempo e que hesite 
entre as diversas soluções consi 
tieradas cada uma das quais tem 
seus perigos e pode trazer sur 
presas no futuro. 

Está hoje a v ^ r g u a d o que a 
Turquia escapando á sorte que 
parecia estar-Ihe reservada, não 
será lançada pára o out ro lado do 
.Bosfo.ro, e conser tará na m a r g j m 
europeia algumas c .ntenas de qui 
lometros quadrados. Solução é 
estainfiinitamcate lamentável, por 
que os turcos jámíis se fundiram 
com os povos em cujo meio se 
estabeleceram; conservaram a sua 
individualidade sem procurar alem 
disso, assimdar os vencidos, a 
.quem deixavam a sua lingua e a 
sua religião, contentando se em 
os dominar e fazer p igar tributos. 

Apesar de cinco séculos de 
ocupação ainda hoje se apresen-
tam como que estando acampu 
dos no solo inimigo e vivendo 
sobre o pds . A despeito das 
aparências, eies não se europeira-
r a m ; teria, pois, sido lógico co o 
calos no ssu verdadeiro logar, a 
Asia, 

Visto que â-.siin não sucede, é 
licito preguntar o que será a de-
cisão do Conselho Supremo. Não 
sendo boa n e n h u t m delas, fixir 
íe ha, sem duvida na mais taci! 
•Ãe tomar: deixir ao Sultão uma 
j^arsnçis çif ?9bçrania, sob a tu 

leia disfarçada dum condorninoi 
das potencias. 

Notemos, de passagem, que a 
questão de m o d o algum ficará re-
solvida' com esta solução, mas 
simplesmente será adiada, e co 
tno, afinal de contas, o Sultão fica 
sendo o porteiro dos Estreitos, 
ele se ha de esforçar como antes 
por vender os seus serviços a 
quem mais der. 

Eu bem sei que se procurará 
obíer garantias, desmantelar as 
fortificações dos D,'.rdanelos. deli 
mitar a esfera de acção de cada 
um dos interessados, mas uma 
já longa experiência permite me 
constatar a fragilidade das pre 
cauções desta naturesa e eu já não 
tenho, por meu mal, a idada das 
desilusões A Questão do Oriente 
a insolúvel Q lestão do Oriente 
continua .aberta, em todos os seus 
aspectos e, d i g . m o lo, cotn todo» 
ns «eus perigos. 

Também se aventou uma ou 
tra hipótese confiar aos Estados 
Unidos o mandato de organisar 
a regiáo de Constantinopla, o que 
na realidade significa governar em 
vez e no log i r dos representantes 
da Sublime Porta. Considero que 
isto serii o peor dos erros e a 
mais detestável dss soluções. A 
ingerencia dos Estados Unidos 
nos negocios da Europa levaria 
inevitavelmente a fricções, que a 
breve trecho viriam perturbar a 
boa harmonia entre as potencias 
aliadas e a America. Onde as 
trè> p itencias directamente inte 
ressadas teem a maior dificuldade 
em conciliar as suas pretensões, 
a aparição, dum novo interlocu 
tor tornaria o acordo mais difiol 
ainda. 

E depois, é preciso dizê-lo, os 
nossos amigos americanos, que 
são um povo novo, não poderiam, 
apesar da sua boa vontade, enca 
rar os problemas europeus peio 
mesmo prisma que as nossas ve 
lhas nações. 

O tratado de paz com a Bui-
garia é um novo exemplo dos vi 
cios inerentes a toda a coalisão. 
Por razões que não chegamos a 
compreender , ha, principalmente 
em Inglaterra, bulg^rofilos que 
d-zem á boca cheia que nenhum 
dos povos balcanicos merece gran 
de estima, e qus seria injusto sa 
tisfazer os Gregos, os Sérvios ou 
os Romenos etn detr imento dos 
Búlgaros. O menos que se pode 
•dizer destes indivíduos é que eles 
teem a ilusão tenaz ou esquece 
ram a atitude do governo de So 
fia, tanto depois da primeira guer 
ra dos Balcins como no começo 
da guerra de 1914, assim como 
as dúbias hesitações, as manobras 
cheias de duplicidade do Tzar Fer 
nando. 

E' preciso portanto, sob pena 
de desempenharmos um pape! de 
ingénuos, romper com estas sen-
tímentalidades e lembrarmo nos 
que. afinal, a Servia e a Roménia 
comb iteram por nós, ao passo 
que a Buigaria estava ao lado dos 
nossos inimigos; e isto custou 
nos dois anos duma rude e mor 
tifera campanha e muito sangue. 

O ; delegados búlgaros esfor 
çam-se hoje por abjar a respon-
sabilidade sobre o governo ante 
r ior; por uma serie de informa 
çõe.s dadas ao publico procura-se 
persuadi- lo que a Buigaria está 
pronta a entrar no bom caminho, 
a honrar os S Í U S compromi-sos, 
anuncia se, hoje mesmo, a comi 
nuaçào do serviço da Divida pu 
b i ic i ; tuas nós sabemos bem o 
que v«lem todas estas promessas 
e qiiil foi a re^istencia oposta á 
desmobiíisaçâo. 

A beoevol-. ncia de que se us t 
p i ra com a Bulg.tria saliento a es 
tranha severidade com que se tra 
taram os romenos, o que, por 
piinha paris, n|o poisa çornprssn 

der. E' inconcebível que depois 
do grande serviço prestado á En 
tente pela Roménia que acaba de 
nos livrar do bolquevismo Hun 
garo, lhe tenham imposto, em 
notas e em termos contrários á 
linguagem diplomatica, a renuncia 
ás ligeiras vantagens materiais da 
sua acção. E!a snbmeteu-se depois 
dum protesto digno, mas é muito 
possível que a recordação da in 
justiça não se apague tão depres 
sa. Não é segredo p i ra ninguém 
que a França deu o seu apoio aos 
nossos aliados romenos e qu* ti 
vemos de ceder a considerações 
vindas de Londres e de Roma. A 
opinião publica italiana, sempre 
impregnada de slavofobia, não po 
deconformar-se com o perisametT-
to de que um estado SUvo se torne 
suficientemente poderoso para do 
minar a península. 

A questão de Fiume e a 
Itaiia. O que farão as 
potencias 

A questão de Fiume entrou 
numa nova fase pela temeridade 
de Gabriel d 'Annunzio. Noutro 
tempo teria sido um intermezo 
comico; na hora presente, é um 
acto que vai pôr as potencias cm 
fase do tacto consumado; é pouco 
provável com efeito, qu.- o Con 
selho Supremo obtenha da Falia 
o abandono da cidade irridente. 
O governo está um pouco cons-
trangido perante o mundo, mas 
no fundo faz votos pelo sucesso 
dos insurrectos. Depois de ter es 
gotado os meios de conciliação e 
de pres são legal — que empre gará 
lealmente, não duvido, mas com 
a secreta esperança de os ver frs 
cassar -— declarar se ha na impôs 
sibilidade de chamar a si os trans 
viados, a menos que tenha de em 
preender uma guerra fratricida 
que não poderia verdadeiramente 
ímpôr se lhe. E, quer queiram, 
quer não, as Potencias deverão re 
signar-se,"' porque eu não creio 
que Wilson se resolva a mandar 
a Fiurna couraçados americanos. 

A discussão do tratado 
de Paz no Parlamento 
Francês. O tratado não 
será modificado, apesar 
dos esforços da França 

A discussão do Tratado d j Paz 
prosegue perante o Parlamento 
Francez duma maneira muito di 
gna, a despeito das tentativas d 
alguns deputados socialistas no 
sentido de levantarem incidentes 
escandalosos. Pode se prever, 
como já declarei, que o tratado 
será aprovado por uma forte 
maioria. 

Mesmo entre os deputados 
que trouxeram á tribuna criticas 
muito severas e, infelizmente, bem 
justificadas, venham quer regeitar 
o tratado de Paz. O propr io re-
iator geral, impr imindo o seu pe-
zar conclue pela adoção. Em su-
mi , todos compreendem q u - se 
a França não encontra neste ins 
t rumento diplomático aquilo que 
di tinha o direito de esperar a 
falta não pertence unicamente ao* 
seus negociadores. 

As criticas recaíram todas so-
bre os mesmos pon tos ; — insufi 
cienria do desarmamento militar 
da Alemanha e insuficiência das 
reparações pecuniarias exigidas 
Alguns oradores pediram ao Go-
verno que tentasse obter certas 
modificações mas é pouco prova 
vel que possam, ago r i , bzor se 
alterações a um documento que 
já foi sancionado pelo Parlamento 
Inglês. 

ÍUÍV.-Z q u e , SE as c a m a r a s 
americanas r ege l a s sem o tratado. 
-3 França se aproveitasse disso pi 
ra procurar melhora lo cm alguns 
pon tos ; mas nâo se pode contar 
cotn esta eventualidade, porque 
apesar das discussões muito vivas 
entre os homens políticos ameri-
esnos, podemos considerar como 
certo o triunfo do Presidente Wii-
son, 

As eleições em França. 
Clemenceau presidirá a 
elas apesar da oposição 
dos socialistas 

Em França, onde se está na 
vespera do per íodo eleitoral, ha 
ainda muita calma. O gabinete 
Clemenceau mantém se no poder 
e será ele quem, certamente, pre 
side ás eleições, com grande de 
sespero dos socialistas que não 
desarmarão, e até ao ultimo mo 
mento, hão de lançar aos pés do 
governo a classica casca de laranja 
que pode sempre ocasionar uma 
queda no propr io momento em 
que cie menos conte com ela. 
Mas Clemenceau é um homem de 
larga experiencia politica, tem no 
seu passado tantos ministérios pos 
tos em crise, que não ignora ne 
nhuma das emboscadas dos seus 
adversados, que ele ha de saber 
afastar. 

Em todo o caso a sua popula 
ridade no psís é tão grande que 
os políticos olharão para ela du ;s 
vezes antes de o derrubar . 

P a ú i M E S P L É 

Ecos tíQ sociedade 
C a s a m e n t o 

Consorciou-se ontem na capela par-
ticular do sr. José dos Santos Machado, 
no Almegue, o sr. José Luiz dos Santos 
Nunes, engenheiro agronomo, residente 
em Castelo Branco, com a sr." D. Isitda 
dos Santos Machado, filha do sr. José 
dos Santos Machado. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, seus pais, que se fizeram representar 
por procuração, e por parte da noiva 
sua irmã a sr." D. Cesaitina Machado 
e a sr." D. Adelaide de Castro e Sola. 

Foi celebrante o rev." Eduardo Go-
mes Freire, pároco da freguezia de 
Santa Clara. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

Doentes 

Tem estado gravemente enfermo com 
uma pneumonia o sr. José Luiz Afonso 
Pinto do Rego, sargento reformado da 
Guarda Fiscal, actualmente em serviço 
no Quartel General da 5." Divisão Mi-
litar. 

Por este motivo chegou ontem aqui 
seu filho sr. Mário Rego ,capitão do Es-
tado Maior da Guarda Republicana em 
Lisboa. 

Descjamos-lhe pronto restabeleci-
mento. 

P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
O sr. ur. A,-nomo }< sé ue Almeida, 

ilustre Presidente da Republica, é espe-
rado nesta cidade no dia 9 do pioxim 
mez de Novembro . 

R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s 
Eleetua-sc hoj - uma icunião J u s a hi-

nos do 5.° ano de Direito para tratarem 
da sua recita de despediJa . 

— - e fyS.-^.— — 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Regressou ontem a Coimbra o chcle 

do distrito sr. dr. Malva do Vale. 

G r é v e 
C o m o já informámos os tipógrafos 

declararam a gréve parcial, que se iniciou 
ontem na CiiSa Minerva. 

Dois industriais solidari isando-se com 
os proprietários da Casa Minerva, encer-
ram as suas oficinas. 

» » »<gB— 
F u n d a R e i v a x 

Ch.iga a cs a c i j . i Je na quarta-feira, 
demorancò-se a;é s e x n e aloji i ido-se no 
H 'tel Avenida, onde deve ser procurado, 
o sr. Américo Xavier, geren'c da impor-
tante casa Xavier, do Porto, fabricante da 
miraculosa funda Reivax. 

O hábil artista vem coloca ' varias fun-
das c aparelhos e tomar conta de outros. 

"12 D E O U T U B R O , , 
Recebemos um exemplar do numero 

único 12 de Outubro, publicado nesta 
cidade paia comemorar o anivetsario da 
revolta uo ano passado para combater o 
dezernbnsmo. 

Publica ar ' :gos e v t r sos d o ; srs. Fer-
nandes Maitins, Moro Hsnr iqu i s , Aicidc 
Oliveira, Antonio Veiga Fialho, Antonio 
Lucio Vidai, Alexandre Mourão, R. B. F., 
Costa Ramos, «.ouardo Gomes, Silvino 
de Sousa, T^maz da Fonseca, Antonio 
Silvano, Capeia e Silva, Abel d'Ain;eids, 
Rui Gomes e Cunha M,.-lo. 

Ag-adecemos o exemplar que nos fo: 
enviada. 

A i n d a a g r é v e í e r r o v i a r i a 
A Companhia dos Caminhos de Fer-

ro Portugueses, dirigiu um honroso ofi-
cio á policia Ue invebtigaçâo criminal de 
Coimbra, louvanao-a pcioa relevantes 
serviços que lhe prestou aurante a ultima 
grqve, 

F o t o g r a f i a I n & l c z a 
iLFON & RIBEIRO 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

4" feira 22, abertura da exposição 
com as mais recentes novidades> 

scarr M • • t 

Na melhor das intem.ões e sem 
inveja, que se não abriga nos nos 
sos sentimentos, demos lia dias 
uma noticia dos melhoramentos 
que o sr. ministro do Comercio 
prometera á Figueira da Foz, ter 
minando por nos congratularmos 
por esse facto, mesmo porque 
G ú m b r a tem tudo a ganhar com 
a visinhariça dum porto de mar. 

Pois querem sabe; como a 
Gazeta da Figueira acolheu as 
nossas boas palavras? 

Aí vai a amostra: 
E parece que o nosso colega de Coim-

bra se mostra assim um tudonada esto-
magado peio facto de á Figueira serem fei-
tos prometimentos tendentes a promover 
o seu engrandecimento e a desenvolvel-a 
como cidade, como praia e corno centro 
de t unsmo . Não tem o colega razões 
para tal, pa rque o desenvolvimento da 
Figueira em nads prejudica, antes bene-
ficia a capital do distrito. Se Coimbra 
c mtinua a tomar dormideiras, co no a 
Gazeta diz, o remedio é fácil, S :m que 
seja necessário não ver com bons olhos 
o visinlio vestir camisa lavada. 

Lá descarrilou outra vez o 
colega da Figueira I 

Se alguém podia melindrar se 
com a noticia que dêmos, não 
eram os figueirenses, a quem elo 
giámos por se unirem para a de-
fesa da sua terra, mas sim os de 
Coimbra, a quem vamos acusan 
do de não tratarem do que é pre 
ciso para o engrandecimento da 
nossa terra. 

A Gazeta da Figueira assim 
nos agradece as nossas boas in 
tensões e as nossas boas palavras, 
chamando-nos invejosos! Meteu 
se-lhe esta mania na cabeça e lá 

e quando em quando sai se com 
e d a ! Já é ser ingrato e mai agra 
decido! 

Agora, para castigo, lá vai a 
ranscrição da noticia que agoniou 

a Gazeta da Figueira. Os lei-
tores que vejam se ela é para 
provocar o azedume do colega: 

O sr. ministro do Comercio por ins-
t meias duma comissão de figueirenses 
que pt i ieram a politica de parte para tra-
tar dos interesses da sua terra, afirmou 
que seria constituída uma junta autono-
iia para levar a efeito as obras do por to 

da Figueira, habilitando-a com os meios 
necessários pars essa grande obra com 
1:700.000^00. 

Haverá obras complementares qne 
muito concorrerão para o progresso da-
quela cidade, como a demolição dos dois 
prédios em frente do antigo paço da 
Figueira. 

O ministro promofeu mandar ali um 
arquitecto para elaborar um p h n o geral 
do desenvolvimento da cidade como es-
tancia de turismo. Pa-a a construção de 
« t r a d a s nnquele concelho concedeu 
•1:000-5 '0. 

Muito bem fazem os figueirenses pe-
dindo e pedindo sempre para a sua terra. 

- .Com os melhoramentos da barra e 
por to da Figueira, Coimbra também po-
de lucrar e lucrar muito. Ha toda a con-
veniência em existir um bom por to de 
mar nas visinhanças desta c : 'íade. 

Entretanto Coimbra continua a tomar 
dormide i ras . , • 

Só uma cousa pedimos ao 
colega: que transcreva essa noticia 
oara seu castigo. 

Teatro -SvenMa 
No domingo 19, estreou se 

neste teatro um filrn cm serias in 
titulado A Nova Missão de Judex. 

Este fiím que é um dos mais 
completos e artisticamente posto 
em scena que se tem apresentado 
em Coimbra agradou imenso ao 
publico. 

Ult imamente teem tocado dois 
jovens cegos, que todas as noites 
são ovacionados com entusiasmo, 
pela numerosa assistência que ali 
c õ n c o r r t t odas os noites, 

Jorna! do C o m e r c i o e d a s O o l o n i a s 
Entrou no 67.0 ano da sua pu-

blicação O Jornal do Comercio 
e das Colonias. o mais velho jor-
nal do contin nte. 

E' já por si este facto um alto 
motivo para a justa consideração 
que merece e a que tem direito. 
Nem se compreende que tão lon-
ga existencia possa andar alhiada 
uma longa lista de bons serviços 
á causa da Patria e aos interesses 
gerais da sociedade portuguesa. 

Folha independente de sem-
pre, tern sabido manter uma orien-
tação que a todos deve agradar, 
por ser a mais sensata e imparcial 
e também a mais conveniente á 
causa publica. 

A nossa amisade liga nos ha 
muito ao ilustre red-íctor princi-
pal dessa folha, o sr. Alberto Bes-
sa, a quem felicitamos pelo ani-
versario da folha a que tanto bri-
lho da sua distincta colaboração 
que o Jornal do Comercio e das 
Colonias continue com vida pros-
pera são os nossos s ineiros votos. 

M o r a i M l o i iz Coimbra 
Uma reunião 

Na séde da Sociedade de Defeza, 
muito amavelmente cedida pela sua Di« 
rcção, realisou-se ontem a anunciada reu-
nião dos capital stas que louvarelmente 
se propõem organisar uma poderooa em-
p eza financeira com o fim de realisar 
nesta cidade e sua região alguns impor -
tantes melhoramentos. 

Foi nomeada uma comissão com o 
encargo dc dar começo a alguns traba-
lhos tendentes a imprimir uma íorrm d e -
finitiva á ideia que se tem em vista. 

Noutra reunião, que se deve reali-
zar ainda esta semana, serão apreciados 
os resultados desses trabalhos, que p a r e -
cem ir em muito bom andamento. 

A iniciativa não pertence á Sociedade, 
cujos Estatutos não lhe permitem tomar 
parte em emprezas financeiras ou em 
qualquer outra com o caracter lucrativo, 
se bc-n que esteja dentro dos SEUS fins 
.luxiliar e estimular todas as iniciativas 
atinentes a fomentar o progresso da ci-
dade a sua região, muito principalmente 
por u u i o da propaganda, em todas as 
suas mais variadas formas. Sob este as-
pecto, a sociedade está e estará sempre 
o mais dedicadamente possível ao l3do 
de todos aqueles que procuram produzir 
alguma coisa d.t grande e utd era prol do 
engrandecimento de Coimbra. Esta é 0 
seu indeclinável dever, que, agora, mais 
uma vez cumpre com a maior satisfação. 

Na empreza parece que vão ser inte-
ressados alguns Bancos. 

Para agradecer 
Foi nos comunicado pela Juntá 

Geral que da melhor vontade nos 
será fornecido o extracto das ses-
sões da junta, o que sinceramente 
agradecemos. 

Oxalá que isto sirva de ex»in-
plo para que outras colectividades 
oficiais façam, o mesmo. 

Ha toda a vantagem em que 
o publico tenha conhecimento pela 
imprensa das resoluções das cor-
porações administrativas. 

P a r a a c a d e l a 
Deu entrada na cadeia o aeadémico, 

sr. Francisco Calisto Pimentel, por ter 
dado vivas subversivos. 

— '-^s--^. 

Afit«rna dc movimento do nsrts 
No sabado teve alta do Hospitzl da 

Universidade, Rosa Ladeira, de 44 ano», 
de Aibergaria-a-Veiha, que no logar da 
Branca, foi atingida c nn uma bala, que 
se lhe alojou num joelho, quando do 
movimento do n->rte. 

- a V ^ l í sSSPC*— 

Movimento de p r e s o s 
Deram entrada na Cadeia de SaníB 

Cruz, vindos da comarca de Anadia os 
seguintes presas : Maria Mavais Salada, 
loão Pinto de Mesquita e Angelino da 
S lva Bastos, condenados em pena maior 
pelo crime dc furto, e Julio José da Pe-
dra, Artur Alves Abrantes, João Varela, 
Elviro Alberto e Manuel dos Santos Ca-
lado, por a cadeia dali nâ<? oferecer ím 
guran^a, 
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Fundação da Séde em 1899:::::::::::: 
Fundação da Filial em 1910 

F a c h a d a d o e d i f í c i o d a 
Fil ial e m C o i m b r a 

Filia! e i Coimbra, 
Praça do Comercio, 5 

Secção educativa 
Ría Ma do Almada, 53 

Este Instituto, fundado em 1899 lecc ionará , na s u a filial, em Coimbra, em c l a s s e e individual-
mente , atíotando o m e s m o método de ens ino Pereira de Sousa, que s e tem usado na 
s é d e , por e s t e método sfir tudo quanto ha de mais intuitivo, pratico e rápido, conforma d e m o n s -

tram os é t imos resu l tados obtidos por milhares de a lunos que t e m e s habilitado durante o período de vinte anos . O credito comprovado do n o s s o bom método 
de ens ino e o se l ec to a bem concei tuado corpo docente que e s t e Instituto tem, tanto na s é d e co no na filial s ã o garant ias su f i c i en te s para t o l o s a q u e l e s 
qae dese jem es tudar pratica e rapidamente. 

A n o s s a S e c ç ã o Educativa na Miai e s t á a car«jo dos s egu in te s bem conhec idos p r o f e s s o r e s e profes soras , F u n d a d o r e D i r e c t o r G e -
ra i , Artur Alvaro Pereira de S e u s a , autor do método Pere ira de S o u s a , pro fes sor e perito contabil íst ico e ca t igra fo ; D i r e c t o r e pro fessor de 
H i s t o r i a e O e o g r e f s a , Ooriego José Duarte Dias de Andrade; D i r e c t o r a e p r o f e s s o r a de D a c t i l o g r a f i a , 0 . Julia Verginia d'Al-
buquerqsse; P r o f e s s o r e s d e C a l c u l o e E s c r i t u r a ç ã o , Antonio Corrêa dos Sant s , e P ro fessor d e C a l i g r a f i a , Olímpio Ferreira 
Lopes d a Cruz; P r o f e s s o r a d c inglês, D . Franc i sca Borges Lacerda r f e F r e i t a s ; P r o f e s s o r a d e Francês, 0 . Theodolínda Moreira d e 

P o f e s s o r a d e T a q u e g r a f i a , D . Ema Olinda r i a Si lva L a -e ira; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme d e Albuquerque; P r o f e s -
s o r de desenho, p i n t u r a e aguare la , Fausto Gonçalves da Silva, c outros também de reconhec ida competenc ia e lonĝ  pratica. 

Ululas dloríias c noíurnas para ambos os s exos , cm saias , dias e horas diferentes 
Curso l ivre d e s f e i t o iac t iSogrâf ia , Comerc io e Littguas — IS c u r s o s Pro f i s s i ona i s , e s m os quais h o m e n s e s e n h o r a s 

o b i e e m fac i lmente c o l o c a ç ã o bem r e m u n e r a d a em qualquer paiz — HabiSsiaçâo para c o n c u r s o s . 
(Rara as províncias, ilhas, africas & estrangeiro, lecciona-se por correspondência ) 

'fDatPieula pepmanente, á mensalidade, anuidade ou por» eontpato de habilitação eompleta 
Agenc ias e R e p r e s e n t a ç õ e s nac iona i s s e s t r a n g e i r a s ; Produções e depos i t e s exc lus ivos . C o m i s s õ e s , C o n s i g n a ç õ e s e Conta 
própria; importação e e x p o r t a ç ã o ; Compra, v é n i a , troca, freta , constroe e rapára e m b a r c a ç õ e s a vapor, g a z o l na e ve le i ros , 
tendo sempre grande divers idade para entrega imediata. F=go, miolo d'amendoa, sardinha, atum e carapau em c o n s e r v a , do 

Secção 
Algarve, tem para vender e entrega imediata nos a r m a z é n s do Barreiro 8 do Algarve. 

E n c a r r e g a - s e de t o d a s as q u e s t õ e s comerc ia i s e e ive i s e de obter documentos no paiz e e s t r a n -
g e i r o ; Responde a consu l tas contabi l í s t icas e jurídicas , verba lmente e por c o r r e s p o n d ê n c i a s ; 
E n c a r r e g a - s e de. ba lancear , examinar , o- g a n i s a r e s egu ir e s c r i t a s s e j a em que ramo fôr ; Formula 

ques i tos para os tr ibunais e e n c a r r e g a - s e da cobrança de radimsntos , c o l o c a ç ã o de capita is , adminis tração tíe bens , compra e venda rie propriedades , etc. 

LXJ \In/i r<f\4i?tt «a .-1 < r s c i n I n f \ m m *í acpAÍfi Alia ti A r» A Í T I í\ *n c\ c tfrs n o rt A í ! /I A tX) Não confundir este Instituto com mm escola que existe no Porto com o mesmo apelido 

P e l o s tribunais 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 20 

3.° oficio, Calisto: 
ACÇÃO COMERCIAL DE PROCESSO 

ORDINÁRIO 
Autor, a firma comercia! desta praça 

Guimarães & Carvalho; reu, Carlos Ro-
drigues Fina, comerciante, de Travassó. 
— Advogado, dr. Fernando Lopes. 

4.° oficio, Freitas Campos: 
A firma comercial desia praça Gui-

marães & Carvalho, contra Francisco 
Lourenço, comerciante, ca Rebordosa, 
comarca de Penacova. —Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

ACÇÃO DE DIVORCIO 

Autor, José de Seusa Soares, casado, 
trabalhador, ausente nos Estados da Ca-
lifórnia (America do :^orte); ré, sua mu-
lher Maria de Jesus Marques, domestica, 
da Sinceira.—Advogado, dr. Pinto Lou-
reiro. 

5.° oficio, Perdigão: 

ACÇÃO, NOS TERMOS DOS ART.08 

551 E SEGUINTES DO CODIGO 
DO PROCESSO CIVIL 

Requerentes, D. Emilia de Carvalho 
Cortezão, viuva, e outros de S. João do 
Campo; requerido, Antonio Avelino, e 
esposa, proprietários, de S. Silvestre. — 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

EXECUÇÃO HIPOTECARIA 
Exequente, Joaquim Gomes da Silva 

Gaio, casado, proprietário, da Quinta da 
Torre; executado, Alvar" de Castanhede 
de Mouia e Horta Coutinho» de Vilhena, 
casado, proprietário, de Taboa, na qua 
lidade de procurador de sua mulher.— 
Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

JULGAMENTOS 
No dia 24 do corrente, pelas 14 ho-

ras, em audiência de juri comercial ha-
de ter logar o julgamento da acção, nos 
termos do Decreto de 29 de Maio de 
1907 que Gaspar Pinto de Sousa & Ir-
mão, de Vila Nova de Famalicão reque 
feu contra o Bacharel José Nicolau So-
brinho e outros na qualidade de pro-
prietários dn antiga revista A Qabra. 

— Também no dia 13 de Novembro 
proximo, pelas 13 horas, se realisará o 
julgamento comercial da acção, de pro-
cesso ordidario que a firma comercial 
desta praça Henriques Pedro & Vieira 
propoz contra Julio da Cruz, de Vil. 
Nova de Ourem. 

Junta Geral 
SESSÃO DE 16 D'OUTUBRO 

Presentes os cidadãos: Dr. Silvio Pe-
lico, Frederico Graça, di. Afonso Pinto 
e dr. João Couto. 

Resolveram entregar á Maternidade 
621$43 irnportancia da quota adicionada 
ao Re»l d'Agua como receita da Junta 
Geral para os expostos. 

Aprovaram plenamente cs seguintes 
orçameíltos ordinários para 1919-1920: 

Concelho de Cantanhede: Confiarw 
lo SS. da fregueria de Portunhos; Con-
fraria do SS. da Pena, da mesma fregue-
sia. 

Concelho de Condeixa-a-Nova: Con-
fraria do SS. da freguesia da Anòbra. 

Concelho de Penacova: Irmandade 
de S. José, de S. Pedro d'Alva. 

Concelho dç Taboa: Irmandade do 
Menino Deus e Almas, da freguesia de 
Moncocho. 

Proferiu scordãos de quitação no; se-
guintes processos de contas de 1917 918: 

Irmandade de S. Nicolau do;- Patu 
cios, da freguesia de Bemf ita; I-mand -
de do Senhor Jesus de Santa Jusfa, da 
f eguesia de Santa Cruz; Idem do. SS., 
ía mesma freguesia; Idem do SS., da 

freguesia do Ervedaí da Beira; Idem do 
SS., da freguesia da Candosa, concelho 
de Taboa. 

Ultimas noticias 

Desordem. Policia que se defende 
No domingo á noite, os padeiros An-

tonio Augusto Poiares e Joaquim Pinto, 
envolveram-se em desordem ao Arco de 
Almedina 

O guarda 97 da policia interveio, 
valendo-lhe ser agredido por v z e s . pel-
Poiares. Em sua defesa, vibrou um 
pranchada no si>u agresssor, fazendo-lh 
um grave ferimento na região frontal. 

Conduzido para o Ho-pital da Uni 
versidade, depoÍ3 de llu serem presta-
dos os primeiros socorros, recolheu á 
enfermaria prisão dos Lzaros . 

O Joaquim Pinto recolheu i, 2,* es~ 
mt^ti 

Tiro involuntário 
Esta noite deu entrada no Hos 

pitai Guilhermina Marques, de 20 
mos, natural de Pereira, conselho 
de Montemor o Velha atingida 
com um tiro de revolver no ven 
tre, e por ela disparado involun 
tariameníe. 

A arma pertencia a um seu 
irmão que a trouxera de França. 

Tentat iva de snicidio 
Também ali deu entrada Ma 

nuel Rodrigues, viuvo, negocian-
te, do Espinhal, com o maxilar 
inferior fracturado, que tentou 
suicidar se disparando 3 tiros na 
face. 

Grave desordem 
Em Rios Frios houve uma de 

sordem da qual srdu ferido Anto-
nio Gomes, de 24 anos, que so 
freu um grande ferimento na re 
gião frontal, ficando também in 
ternado no mesmo Hospital. 

Saturio audac ioso 
Foi preso, Arsênio Simões Gra 

zina, natural de Viiar, concelho e 
freguezia de Poiares, por na no'te 
de 9 para 10 do corrente, ter rou 
bado um rebanho de 23 cabras jr 
serra dos Palheiros. 

O gatuno bandon u 21 
serra do Orvalho , e levo^ p>r 
casa duas que matou ycitdenao a 
carne e as petes. 

Tratou da investigação o ãgen 
ts Reis. 

D e s o r d e m n a c a d e i a 
N i cadeia de Santa Cruz, envolveram-

se em d e o r d e m alguns prê-os, de que 
resultou ficarem feridos José Maria Do-
mingues e Manuel Simões, desta cidade, 
que foram pensados no Hospital da Uni-
versidade. 

—. • t «qrjrCWT.-,. 

GEftlITEfêlO Dft GO^i H DA 
Neste cemitério fizeram-se os seguin-

tes ont-ft.ramentos : 
Dia 29 de Setembro: Jo-è Nunes, fi-

lho de Manuel Nunes e Joaquina Olivei-
ra, de 66 anos, de Pombal. 

Antonio da Encarnação, de 16 meses, 
de Coimbra. 

Manuel Luís, filho de Manuel Luís e 
Joana Nossa Senhora, de 63 anos, de Pe-
nacova. 

Joí,é dos Santos Mota, filho de Emí-
dio da Mota e Tereza de Jesus, de 39 
anos, de Coimbra. 

30; Alice Vitoria, filha de Antanio 
Mana Albuquerque e Libania d'Albu-
queique, de 7 meses, de Coimbra. 

Antonio Trindade C"Sta Lebre, fiiho 
de Manuel da Costa Leb e e Ana do Pa-
trocínio, de 45 anos, de Co mora 

Maria da Conceição, fi ha de Bernar 
do Antonio e Tereza de Jesus, de 84 
anos, de Coimbra. 

4 de Outubro: Valentim Nunes, filho 
de José Nunes e Maria de Jesus, de 45 
anos, de S. Pedro do Sul. 

5: Francisco Abrantes, filho de F-iati-
cisco Abrantes e Constancia Rosa, de 37 
anos, de Castelo Viegas. 

6: Mariá dás Dores, filha de João 
Francisco Lebre e Mana Henriques, de 
82 anos, de Miranda do, Corvo. 

8: Irene das Anjos Figueiredo Va.sco, 
fiiha de Joaquim Antonio Vasco e Viigi-
nia Figueiredo Vasco, de 25 ano ;, de 
Soure. 

Maria da Piedade Alves, filha de José 
Rodrigues Filipe e Joaquina da Concei-
ção Aves, de 44 anos, de Antanhol. 

Alvaro Vasco Figueiredo, filho de 
Maria da Gloria Figueiredo, de 9 meses, 
de Coimbra. 

10: Ludovina de Jesus, de !00 ano3. 
l í : Diogo Paiva, filho de Joaquim 

Paiva e Teresa Paiva, de 70 anos, de 
Coimbra. 

Maria Rosa, filha de Manuel Racos. 
de 70 anos, de Condeixa. 

Belmira Candida, filha de Joaquim 
dos Santos e de Bernarda Delfiina, de 
57 anos, de Coimbra. 

Maria do Carmo Esmeralda Raposo 
Violante, filha de Manuel Marqnes Vio-
lante e de Maria Candida Raposo Violan-
te, 21 anos Coimbra. 

Saneio da OsspaÊss 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas, descargas dc va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
com's«ões, batatas e cereais. 

C e i r a s p a r a l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M . C r u z Matos 
73. Rua da L o u ç 7 5 e Lsrgo 

! da M ipjch i 1 c 2. — Coimbra. 

FA V Ò E S Vendem dub casais 
na Quinta do Almegue. 

5.° Grupo dc Me-
tralhadoras. 
O Conselho eventual do 

5.° grupo de Metralhadoras, 
faz publico que no dia 4 de No-
vembro de 1919 pelas 13 horas 
se procederá á venda em has-
ta publica, na parada do quar-
tel de Infantaria 23, de duas 
muares julgadas incapazes pa-
ra o serviço do Exeroito, sen-
do a base de licitação para ca-
da uma de quarenta escudos. 

Quartél em Coimbra, 21 
de Outubro de 1919. 

O Secretario do Conselho eventual 

Eugénio Sanches Brajona de 
Freitas. 

Alf. do 5.° G. de M. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Éditos de 30 diaà 
1." publicação 

Peio juizo comercial, des-
ta comarca, cartorio do escri-
vão Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando o 
reu A l v a r o Esteves Cas -
t a n h e i r a J ú n i o r , casado 
com Dona Maria Amélia Tei-
xeira de Figueiredo, domicilia-: 
do na Arregaça, aros da cida-
de de Coimbra e actualmente 
ausente em parte incerta, para 
comparecer no tribunal comer-
cial da Comarca de Coimbra, 
situado no edifício dos Paços 
Municipais, na segunda au-
diências, passado que seja o 
prazo dos éditos, afim de ver 
acusar a sua citação e nessa 
audiência vir, querendo, decia-
rar se reconhece a sua firma 
aposta nas letras de cambio 
juntas á acção comerciei espe-
cial que ihe movt e bem assirn 
a sua mulher, autor Daniel 
Pedroso Batista casado, pro-

j prietario, residente em Coim-
| bra e a obrigação, sob pena 
! de, n |o c o m p a r e c e n d o se pro* 

seguir nos regulares termos da 
acção tendo-se em vista o que 
a lei determina, e ser afinai 
condenado ao pedido. 

Servem de base á acção 2 
ietras, uma da irnportancia de 
1.200$00 e outra de 3.000$00, 
sacadas pelo autor referido no 
dia 27 de Maio de 1918 e 
aceites na mesma data pelo reu 
por si e como procurador de 
sua mulher. 

As audiências neste Juizo 
comercial, realisam-se sempre, 
por onze horas, em todas as 
segundas e quintas feiras de 
cada semana, quando não se-
j un-feriado, porque sendo-o 
se observam as disposições le-
gais. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão do 1." oficio, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

A NÚNCIO! José Maria Men-
"Ê™ cies d'Abieu, rua Ferreira 
Bo.ges ein Coimbra n.° 5õ, rece 
be propostas para venda de duas 
moradas de casas de que está 
encarregado de vender. 

Uma na rua das Fiores n.°* 
12 e 14, antiga e rm do Dr. Ro-
dr igues outra na rua da Esperan-
ça n.08 38 e 40 com 3 andares e 
lojas, 

Vendem se ambas ou separa 
das. 

JÉ L F A I A T E Precisa-se no Co 
legio Moderno. 

J ^ A S A . Arrenda se uma bela 
^ casa com 10 divisões e ou 
tras dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri 
co. 

Nesta Redação se diz. 

A S A . Vende se uma casa com 
^ quintal e clependencias para 
g ;f io, em Sinto Antonio dos Oii 
y; i c _ 

E bnr) tv.r': mnnt r um e.'tabP 
lie mfnto cif qu 'quer género. 

T' t' «e core Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo togar. 

| # | À I X A S precisarn-se na Lei-
" Uria Conimbricense, 

ANUNCIO 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Peio Juizo de Direito da I 
comarca de Coimbrã e carto-1 
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a I 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando | 
Elisa de Jesus, casada, igno-
rando-se o nome do marido, 
José Maria Rodrigues, de 15 
anos, Abilio Pires, casado, 
Luiza Gonçala, viuva, domes-
tica, Jesuina Gonçala e marido I 
José Tomé, Silvina Gonçala e 
marido Custodio Rodrigues, 
todos ausentes em parte incer-
ta no Brazil, para, na quaiida-j 
de de interessados, assistirem, 
sob pena de revelia e sem pre-
juízo do seu andamento a to-
dos os termos até final do in-
ventario orfanologico a que se I 
procede por obito de seu avô | 
e pai Francisco Antuues, mo? 
rador que foi no Rio de Gali-
nhas, freguesia de Almalaguês, 
desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

5 o b p e t u d o t p o e o d o 
Aos dois cavalheiros, que, no 

dia 13, no comboio rápido, vie-
ram na carruagem de 1.* classe, 
da estação Velha para a Nova e 
por engano trocaram um sobre-
tudo, prde se a finesa de o man-
dar á Rua João de Deus, 3, Quin-
ta de Santa Cruz, para ser des-
feito o engano. 

flos senhorios 
Precisa se de casa em sitio 

saudavel, que tpnha de 6 a 6 di-
visões. 

Carta a A. Caeiro, rua da Ma-
dalena, 7. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga sc com 

doze divisões pouco m >is ou me-
nos, com quinta!, agua canaHs::tií 
e despejo-;. 

Não se d v ja no centro da 
b.< ixa. 

Dirigir propostas a Alvaro ds 
Coita Morais,—-Rua Orientai df 
ManfÀrroio, n,° IS. 
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P u b l i c a - s e o.s t e r ç a s , q u i n t a s e sei b a c i o s 

Não é demais voltar a insisti! 
pela repressão de abuso, infeliz 
mente tão entranhada nos hábitos 
de tanta gente, da linguagem des-
bragada e imoralissima que por 
aí se ouve tão frequentemente, 
alto e bom som, sem receio de 
quem pode e deve pedir- lhes con-
tas do seu e r ro . e sem respeito 
pela moral publica. 

Bem sabemos que o mal n3o 
é só da nossa terra. Dele se quei 
xam por toda a parte, o que prova 
o atrazo de educação do nosso 
povo. Ainda ha poucos djas uma 
folha da capital fazia o mesmo 
apêlo á autoridade, lamentando a 
falta de repeito pela moral e pela 
decencia, mal que se tem agrava-
do com a toleranda & demasiada 
condescendencia da policia. 

Quem chega á estação do ca-
minho de ferro nota logo o facto 
censyravèl dos moços de fretes 
se descomporem uns aos outros, 
disputando a primazia no serviço, 
usando duma linguagem que nem 
todos podem ouvir. 

Quem passa pela margem do 
Mondego até ao Choupal, ouve a 
mesma linguagem entre as lava 
deiras. 

No mercado são as vendedei-
ras, criadas de servir, etc., que, 
eom todo o desplante, trocam fra 
sçs injuriosas e obscenas. 

A gaiatada, essa então passa 
das marcas; excede quanto se po 
de imaginar. 

Já que isto atingiu fóros de 
preceitos educativos, e que faz par 
te essencial dos costumes do nos 
so povo, mais urna vez instamos 
com a autoridade policial para 
que reprima por todos os modos 
essa má educação, que vai até ao 
ponto de se não resp itar gente 
velha e doente, a que pressegu' m 

com chufas indecentes e atrevidas. 
tia poucos dias solicitavam da 

policia as providencias devidas 
para acabar o espectáculo que 
todos os dias aí se precenceia da 
gaiatada perseguir um pobre lou 
co,_ que só sabe defender-se pro 
ferindo os mais degradantes e in 
decentes palavrões, sem respeito 
algum pela moral. 

Esse espectáculo continua a 
repetir se todos os dias. 

Faltam manicomios para rcco 
lher estes infelizes, a quem se não 
podem exigir responsabilidades; 
mas não devem faltar prisões e 
calabouços da policia para meter 
dentro deles essa gaiatada insulta 
dora e provocante, que não res 
peda idades, nem doentes, nem 
senhoras. 

E' necessário acabar com isto 
e mal fica a uma terra como a 
nossa que se permitam destas sce-
nas todos os dias, parecendo que 
não ha agentes da auctoridade em 
Coimbra para as evitar e reprimir. 

Abusa-se muito nesta cidade. 
Dá-se liberdade demais a quem 
dela não sabe aproveitar-se. Mas 
ha condescendencias que só ser-
vem para aumemar o abuso, qu 
chega a ser um crime. 

Respeite se a moral publica; 
está nisto um grande elemento 
comprovativo de educação. 

O contrario c que torna bem 
claro o atrazo do nosso povo nos 
seus hábitos e costumes. 

Infelizmente o m Jécontigioso. 
Ha quem use gravata que 

muitas vezes se esquece dos seus 
deveres so.ciais e morais e não 
tem aquela compostura em pala 
vras e acções junto de pessoas di 
g ias de to io o respeito. 

P. ra estes deve t .mbem a po 
licia ser rigorosa. 

f a l t a d c a l i n h a m e n t o s 
Vários proprietários esperam 

ha muito tempo que a Camara 
lhes marque o alinhamento de 
casas que desejam construir ou 
teformar no bairro baixo. 

Esta demora, já tão demasia-
da, é devida á falta de plano para 
a abertura das avenidas projecta-
das no mesmo bairro, trabalho 
este que bem podia e devia estar 
.feito ha muito tempo,, não só por 
conveniência dos interessados, mas 
do proprio publico, que luta em 
Coimbra com grande falta de ha 
bitações. 

D zem-nos, e acreditamo lo, 
que a Companhia Nacional de 
Seguros, que ha muitos meses es 
pera que lhe marquem o alinha 
mento do grande prédio em pro-
jecto junto á sucursal da Caixa 
Oeral dos Depositos, na Avenida 
Navarro, está desanimada com 
tão grande demora e que já pen 
sou em vender o terreno. 

A Cam ra tem de prestar to-
da a sua atenção a este assunto e 
resolvê lo sem mais delongas; na 
certeza porém de que estamos 
fartos de ver coisas tortas que 
bem podiam ficar direitas e d' 
ver falta de decisão rapida em as 
suntos que a exigem. 
. ' ' . — — — — i — i — — i — — i ii 
Posto da Guarda Repubh^na em 

S. João do Campo 
Entre a população de S. João do 

Campo reina o maior contentamento pela 
instalação aii dum pnsro da Guarda Re-
publicana cujos benefícios desnecessário 
se torna encarerê tos, 

O major sr. Luí< José da Mota, acom-
panhado doutros oficiais visitou uma ca-
ga que achou nas condições para a ins-
talação do posto. 

A Junta de freguesia e alguns pro-
prietários mobilarão o edifício. 

O sr. Alberto Camarada O i t ezâo , 
vereador da Camara Municipal, qtu muito 
se tem empenhado por aquele melhora-
mento, conseguiu que a Camara con-
tribuísse com a quantia de 100$U0 des-
tinada àquele fim. 

A população de S. João co Camp 
conta que o po'.to seja inaugurado no 
dia 26 do corrente, que coincide co-
fest 'S ali rtalisadas, preparando fecepçã > 
jfalhgrçia «os soldados, 

No dia 29 do corrente realiza-se no 
antigo mosteiro de Santa Ciara a festivi-
dade comemorativa da trasladação da 
Rainha Santa Izabel. Damos em seguida 
o programa desta festividade: 

As 9 horas, missa rezada na capela 
ntór ecomunhão geril; ás 11 horas missa 
solene, seguindo-se a visita ao tumulo 
que encerra o venerando corpo da Pa-
droeira de Coimbra; ás 17 horas, Se mão, 
ladainha e Tantum-Ergo, remate d s com 
a benção do Santíssimo. 

A todos êstes actos ass-ste a respe-
ctiva Mesa presidida pelo seu digno Juiz 
o sr. Conego dr. José dos Santos Mauri-
cio. 

Em comemoração da trasia lação da 
Rainha Santa a mesa da respectiva Con-
fraria distríbue nesse dia, p«r algumas 
crianças mais necessitadas do Bairro de 
Santa Clara, peças de vestuário confec-
cionadas por tecidos de agasalho. 

* 
O venerando corpo da Rainha Santa 

foi trasladado do velho mosteiro para 
Santa Clara r,o dia 19 de Outubro de 
1677, sendo êste acto revestido de grande 
pompa c realizando-se grandes festejos 
nesta cidade em sua honra. 

' O préstito religioso estenoia-se em 
duas alas desde a igreji do velho con-
vento até ao local cm que ficou deposi-
tado o at-túde com o corpo de Santa 
Izabel, sendo este conduzido debaixo de 
pálio e transportado por 6 prelados pa-
ramentados com riquíssimas vestes de 
seda e purpura. 

Atrai do pálio seguiam os bispos de 
Coimbra e de S. Tomé também paramen-
tados, representantes da côrte e da mai* 
preclara nobreza de Portugal e Aragão, 
Universidade, Camara Municipal, cole-
giadas e mmto povo de Coimbra e de 
fora que tinham acorrido á referida trás 
ladação. 

Esta mudança, obedeceu, corno se sabi-
ao aterramento que ía sofrendo o velho 
mosteiro com as aluvões do Mondego, 
tendo os seus habitantes de o abandonar 
e recolhe,M-tn-se também no novo edifício 
que D. João IV mandou er g r no monte 
visinho. De então até hoje ficou quasi 
abandonado o precioso mosteiro de Sant;* 
Clara, um dos mais belos monumentos 
românticos de Coimbra, • estando hoj' 
quasi por completo sepultado em lodo • 
areia proveniente do Mondego. 

? - * 

Sanatoro 
Pensa se na criação dum sa 

natorio só pira os funcionários 
telegrafo postais. Brevemente >.e 
iniciará, em L bog, Porto e Coim 
bra, unia serie de conferencias 
para levar á realisação esta ideia, 

VIDA DE COIMBRA 

T 
O M a n i c o m i o S e n a — S i t u a -

ç ã o q u e p r e c i s a d e s e r 
e s c l a r e c i d a . N o v o s s o -
c ios . 

Nestes últimos dias, varias pes-
soas categorisadas teem vindo á 
Sociedade, chamar de novo a nos 
sa atenção para o Manicomio Sena, 
cuja construção não há meio de 
começar, apesar da respectiva do 
tação estar depositada na Caixa 
Geral dos Depositos desde 1914, 
na importancia de 219 contos, do 
terreno estar comprado desde 
1915, e do respectivo projecto ter 
sido concluído em 1917! 

Na verdade, é devéras para ex 
tranhar o que se está passando 
com a construção do Manicomio, 
e por isso mesmo, fazendo nos 
interpretes da opinião publica, de 
novo voltamos a chamar para o 
assunto a atenção da ilustre Co-
missão de professores da Facul-
dade de Medicina, encarregada 
de superintender nesses trabalhos, 
e que é constituída pelos srs. drs. 
Luiz Viegas, Serras e Silva e Eli 
sio de Moura. 

Fomos informados por pessoa 
di maior respeitabilidade que o 
sr. D. Luiz de Melo depois de 
dar oor concluído o projecto, tem 
estado a receber mensal mente 
150$00 escudos, e que, por ultimo, 
parece escusar se a tomar a dire-
cção técnica dos trabalhos, alegan-
do não sabermos q jr- r azões . . . 

E' isto verdade? 
Caso não sejam tomadas pron 

tas providencias para acabar de 
vez com um tão lamentavel estado 
de coisas, a Sociedade chamará 
para o assunto a atenção do sr. 
Ministro do interior. 

Desde 1914 que a Sociedade 
intentem valiosa e activamente 
em tudo o que respeita ac Manico-
mio ?, portanto, não lhe falta au-
toridade para agora mais uma vez 
intervir no assunto. 

Continuaremos. " 
— Inscreveram se ultimamente 

socios da Sociedade, com quotas 
extraordinárias, os srs. Candido 
Soto Maior,dr.CandidoSotoMaior 
e Antonio Vieira Pinto, importantes 
banqueiros de Lisboa e principais 
fundadores do Banco Colonial, 
Companhia de Seguros Sagres e 
Companhia de Navegação Transo 
ceanica, que assim quizeram ama 
velmeníe significar o muito que se 
interessam pelos progressos da 
colectividade que, pela sua espe 
ciai natureza, pela elevação dos 
fins para que foi fundada pela 
própria cidade e pelo largo e 
benefico alcance da sua acção, 
melhor e|mais vivamente teem sa 
bido interpretar não só o sentir 
e as aspirações de Coimbra, mas 
também a defesa ardente e entu 
siâstioa de todas as suas legitimas 
e nobres aspirações. 

A suas ex 15 agradece a Direcção 
muito reconhecida tão cativante 
.«nabiiidade, que nos foi dedica-
damente transmitida peio sr. Eduar-
do Crespo, acreditado comercian-
te desta praça. 

o ÍO ano íerc ' 
:-ca rcaiis-tr uma exposição 

E x p o s i ç ã o d e c r i s â n t e m o s 
O sr. Alfred • Martinho da Fonseca, 

proprietário das trez leitarias e c o n f i a -
ria* desta cidade, montadas em exceleu 
tes condições, realisa nos dia 28, 29 e 30 
do corrente, na loja onde vai ser estabe-
lecida a sucursal d. casa bancaria Tota. 
á esquina da rua Visconde da Luz, uma 
exposição dí magníficos crisântemos por 
ele cultivados. 

No proxii: 
tmho da Pons 
doutras flores, para o que desejn solici-
tar o Claustro do Silencio. 

Quem conhece o sr. Martinho d:> Fon-
seca e sabe do que é capaz o seu génto 
empreendedor, pode avaliar já do êxito 
que terão e-sas exposições. 

fc* caso para f-, licitarmos " seu pro-
motor antecipadamente. 

D e s a s t r e 
Vitima duma queda,-proximo cia Ar-

regaça, onde residia, '--u entrada no 
Hospital da Universidade, com um gra-
ve ferimento na cabaça, Rozaria Montei-
ro, de 68 anos, 

Banqueiros da Companhia 

B a n G O R a c i o n a l U i t r a m a r l n o 
i . H e s r l a u e s I s l a á 8 . * 
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S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a b i l i d a d e L imi tada 
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O J O C J O 
Foi apresentado na Camara 

dos Deputados o projecto de lei 
que viza a regulamentação do jo 
go, mas a que se lhe deu o bom 
basti co titulo.de O turismo. 

Por esse projecto o país será 
dividido em íl zonas, de nenhu-
ma das quais fazem parte o Por-
to e Coimbra. As camarás, po-
rém, podem reclamar outras zo-
nas . • de batota. 

Os lucros que o governo re-
ceberá destinam-s<: sos concelhos 
onde existem essas zonas, para 
assistência publica e construção e 
reparação de estradas, etc. 

O projecto vem bordado com 
muitas cousas bonitas e promes-
sas de cousas úteis para o tomar 
exequível. 

Dentro d-5 pouco tempo será 
um facto consumado. 

Não haja duvida. 

Rec i ta d e q u i n t a n i s t a s 
Os alunos do 5.° ano jurídico, ontem 

reunidos, resolveram levar a eíeito a sua 
recita de despedida, nomeando para es-
se fim uma comissão. 

Entre aqueles académicos ha o maior 
entusiasmo para se ievar a efeito a tradi-
cional recita. . ... A • 

P o s s e 
Tomou posse cfo logar de juiz do-

Tribunal da Reiaçâo o sr. Dr. Alfredo 
Pinto da Mota. 

Presidente da Republica 
Como o sr. Presidente da Re 

publica vem a Coimbra a convite 
da Universidade, hospedando-se 
s. ex." no ptço das escolas, é 
natural que essa visita se realise 
só depois da nomeação do Reitor. 

E' esta a informação que temos. 

F a l t a d e i l u m i n a ç ã o 
Movimente pedimos á Cama-

ra Municipal se digne ordenar 
que sejam iluminadas as ruas Ade-
lmo Veiga, por onde se f:!z o 
principal transito para a esb-ção 
do caminho de ferro, e rua Mar 
Uns de Carvalho, que é de gran-
de movimento durante a noite, 
por ser uma d s artérias principais 
de comunicação entre o bairro 
alto e o bairro baixo. 

O que se não compreende é 
que se iluminem pontos afastados 
cia cidade, como ainda ha pouco 
se deu ordem com relação a urna 
viela de Santo Antonio dos Olivais, 
e se deixem ruas importantes da 
cidade ás escuras! 

Isto é que se não compreen 
de nem tem judificação. 

São iluminados o alto de San 
ta Clara, estradas das Lages e do 
Almegue, Montes Claros, eic. etc., 
e as ruas do centro da cidade, as 
mais importantes peio seu grande 
transito, conservam se ás escuras! 

•saMteasíiSar 

Miguel dos Santos 

f f l i í s e s o 
Confortado com os 

acr amentos 
da "aja 

Saias curtas 
Passou-me, ha dias, pelos olhos uma 

colecção de figurinos de Paris. " Le 
dernier cri de la rnode „. A • ultima 
palavra do mau gosto. Não falto á 
verdade se disser ao ouvido das minhas 
leitoras que os percorri com a viva 
curiosidade que sempre me desperta 
uma galeria dc caricaturas. 

Decididamente as mãos ligeiras e 
nervosas da Jenny, da Paquin, da Dou-
cet teimam em despir V. Ex." com a 
maior honestidade possível; — as saias 
continuam a subir e os decòtes conti-
nuam a descer. Higiene, leveza, fres-
cura — o que quizerem; mas eu não 
passo justificar as modas deste inverno 
porque detesto o mau gosto e as consti-
pações. E todavia essas pequeninas 
creações da futilidade hisiérica das 
mulheres, que vivem, como as rosas, 
da vaidade dum instante — foram feitas 
para perturbar o homem. Mas desta 
vez, como de tantas outras " les femmes 
savantes „ procurando iludir-nos, ilu-
diram-se a si propriss. 

Pensava isto mesmo, ha um mo-
mento, quando atirei para um canto 
aquelas vinte ou trinta obras-primas 
de extravagancia que palpitaram per-
turbadoramente entre os meus dedos c 
que mal se veeni sem microscópio, — 
e recordei, com saudade, as velhas ele-
gantes do Passeio Publico e de S. Car-
los que souberam ressaltar dentro des 
ses grandes balões dc moiré Nhon todo 
o prestigio, todo o encanto, toda a graça 
duma perna de mulher. Não ha ainda 
hoje nenhum jeune-marcheur de 1850 
que se não lembre, com os olhos raso* 
d'agua, das nossas avosinhas roman-
iicas que sorriam a tempo, que córavarn 
a tempo, que casavam a tempo e qtu 
surgiam pelas ruas fidalgas de Lisboa, 
embiucadas nas suas capotas de renda 
à Marie Capelle, como as freiras dum 

j convento de franciscanas. 
I Todos nós somos um pouco psicó-

logos nas horas vagas e quando se fala 
cie mulheres, os homens teem a preten-
são de sê lo sempre. O sucesso que 
obteve em todo o mundo a saia curta 

significa para as mulhàres não apenas 
uma abdicação do seu mistério — mas 
a revelação do seu formidável desço 
nhecimento sobre a psicologia do ho-
mem. 

As raparigas de hoje que trazem a 
saia pelo joelho e o decôte pelo coração, 
que jogam o bridge com os rapazes, 
que adoram Bour^et pela mesma rasão 
que detestam Zola, que aparecem pelas 
tardes doiradas do Chiado e da Rua do 
Ouro, dando-nos a impressão de que 
pequeninas Evas primitivas, chegadas 
ha meia hora do Boulevard des italiens, 
dançam Inconscientemente um fox-trot 
inglês — as raparigas de hoje, dizia eu, 
encantam-nos menos, iludem-nos me-
nos, seduzem-nos menos do que as suas 
antecessoras do século XIX — pela sim-
ples rasão de que se revelam mais. 
A mulher é o mistério. E a sua grande 
qualidade — e a única que os homens 
verdadeiramente apreciam com o mais 
delicado e ao mesmo tempo mais im-
pressionante dos sorrisos. E' lógico? 
Não sei. E' pelo menos assim. 

Nós, minhas senhoras, se não pre-
ferimos a saia de cauda, nem por isso 
deixa dc ser exacto que aborrecemos-
do fundo da alma e da nossa própria 
sensualidade, a saiu pelo pescoço. Adi-
vinho-lhes um sorriso. Nunca disseram 
isto a V. Ex,'""? Mas paru lhes agra-
dar — c porque é muito perigoso con-
tradizer a ilusão dum < mulher quando 
ela traz comsigo o seu léque de sêde ou 
a sua sombrinha de rendas. E querem 
um conselho? Vistam-se, minhas senho-
ras, que o inverno está ú porta e não 
falta: d nos maridos mais esta fatali-
dade de aturarem as constipações de 
suas esposas. Como \eem sou insus-
peito. Não sinto o frio de V. rx", não 
sou marido de ninguém, tenho uma copa 
de borracha, umas luvas de pele, umas 
galochas inglesas — s não me desagrada 
passar uma tarde a ressurgir, peio 
método das sobrevivencias, a mulher 
de Adam, debaixo duma carga d'agua . 

Lutz D'OUVF.!RA OUIMARSE?. 

Paria Clementina dos San* 
tos 8 Silva 

Berta dos S«nio§ e Silva 
Antonio dos Santos e Si lva 
Miguel dos Santos s Silva 

cumprem o doloroso dever da 
participar o falecimento de seu 
querido e saudoso marido e pai 

IHSusS dos fsniof s IM 
G q u e o s ofícios FUN-iÍFes s e r e a -
i isam ámanhã, 2 4 , pelas 9 ho-
ras, na 'greja da Santa Cruz, 
saindo o prestita da rua do 
Corvo. 

Gonvidsm-se por s s ía maio 
todos os amigos e p e s s o a s da9 
reíaç&as do extinto a honrar 
com a sua presença nste piedoso 
acto, o que des^e jâ agradecem. 

£São s e fazem convites es-
peciais devido ao estado de cons-
ternação em que se encontram. 

Coimbra, 23 de Outubro se 
1919. 

instrução 
já estão a funcionar as aulas 

na Universidade, Liceu, Escol* 
Normal e Escola Normal Supe-
rior. 

As Escolas Industrial e a Co-
mercial Brotero abrem no dia 27. 

A Escola de Comercio mu-
dará para a casa em frente do 
quartel da Graça logo que ter-
minem as ebras que aii se estão 
realisando. 

As aulas do Liceu principia-
ram h< je. 

Notas curiosas 
Os primeiras soldados portu-

gnèses que morreram na guerra, 
em França, foram Antonio Gon-
çalves Curado e Manuel da Cruz, 
de infantaria 2S. 

Os regimentos de infantaria 
que tiveram mais baixas foram o 
22 e 7, aquele cotn 62 e este com 
48. * 

O regimento de artilharia 2 
foi o m is sacriticado, potqU-í te^ 
vç 06 mortos. 



ÊAZETA 0£ COIMBRA de 28 d« Outubro de lôtó 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Carlos Bastos. 
Amanhã: 
Dr. Luís Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez. 

Doentes 
Estd doente o sr. Antonio Francisco 

do Vale. 
— Também se encontra doente o sr. 

Eduardo Gomes. 
Desejamos-lhes pronto restabeleci-

mento. 

Conferencia 
O sr. tenente coronel Lopes 

Gonçalves, presidente da Camara 
Municipal de Braga, vai ali fazer 
uma conferencia sobre assuntos 
que se relacionam com a energia 
hidro-electrica para aquela cidade. 

Trata se de vários projectos 
de melhoramentos para Braga e 
o publico dali tem todo o direito 
a saber no que se perisa e do 
que se projecta. 

Se em Coimbra se pudesse 
fazer a mesma causa era bem 
bom. 

S c i s ã o m o n a r q u l c a 
Os integralistas, que é o gru-

po monárquico que tem um pla-
no de governo muito diverso do 
que existe em Portugal, desliga 
ram se da obediencia ao sr. D. 
Manuel de Bragança. 

O ponto principal que origi 
nou esta resolução, foi o ex-rei 
não indicar sucessão, visto não 
ter descendencia. 

Como é de supôr, este caso 
fez sensação, tanto mais que se 
não falava em tal assunto. 

Bairros sociais 
Não consta que a Camara de 

Coimbra tenha solicitado ainda 
um bairro social para esta cidade. 

F e s t a e m S a n t o V a r ã o 
Promovidos pelos senhores João Car-

valho, Manuel Gonçalves Rolim e Au-
gusto Lopes, realisam-se em Santo Va-
rão, nos dias 25, 26 e 27 do cQVrente 
grandiosos festejos em honra do Mártir 
S. Sebastião, sendo o programa o se-
guinte: 

Dia 25: A' taide procissão pelas ruas 
da povoação, á noite descantes e danças 
populares, queimando-se ao mesmo tem-
po um vistoso fogo de attificio feito por 
um hábil pirotécnico da Carapinheira do 
Campo. 

Dia 26: Missa a grande instrumental, 
sermão, procissão e á noite continuação 
de descantes e danças populares. 

Dia 27: Corridas de bicicletes, can-
taros, sacos, etc. e á tarde uma grandio-
sa corrida de touros á antiga portuguesa. 

Abrilhantam estes festejos a filarmó-
nica Liceiense e u Associação Musical 
28 de Maio. 

" R o s a d o Adro, , 
Exibiu-se ontem pela' primeira vez 

nesta cidade, o fllm portnguez, Rosa do 
Adro, que constituiu um verdadeiro su-
cesso, não só pelo desempenho que é 
magnifico, como pelas belas paisagens 
que tanto abundam naquele grandioso 
fllm, que em nada é inferior aos manu-
facturados no estrangeiro. 

O Teatro Avenida encheu-se comple-
tamente, chegando os espectadores a ova-
cionar os principais interpretes da Rosa 
do Adro, que ttelvina Serra, Maria • 'Oli-
veira, Carlos Santos e Eurico Braga, já 
bastante conhecidos da plateia de Coim-
bra. 

A Rosa do Adro, repete-se hoje e 
ámanhã. 

Petos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão do dia 22 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Mangualde—O Curador Gerai dos 
Orfãos, contra Narciso Rodrigues Mar-
ques e mulher, proprietários, do logar da 
Aguieira. — Reíator, J Cipriano; escrivão, 
Forte. 

Anadia—João Vicente Duarte das Ne-
ves, solteiro, alquilador, do logar e fre-
guesia de Arcos, comarca de Anadia, 
contra Maria Emília de Jesus, soltelia, de 
Famalicão, como representante de sua 
filha menor, Emilia d;;s Neves. — Relator, 
Crispiniano; escrivão, Faria ! opes. 

Ancião—O M. P. contra D. Elisa 
Augusta Mendes, solteira, residente em 
Lisboa — Relator, Sá e Mota; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Leir ia- O M. P. contra Raul Inácio 

Raimundo, serralheiro e Antonio Men-
des, aprendiz de fnnikiro, solteiros, de 
Leiria. — Relaor, Corte Real; escrivão, 
Forte. 

AGRAVO CÍVEL 
Castelo Branco — Augusto dos Samos 

Sal, residente em Cintra, contra D.-Clara 
dos Santos Prazeres e marido resilientes 
em Castelo Branco. — Relator, Sá e Mo-
ta ; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Louzã —O M. P. contra o'Director 

da Policia de Investigação Criminal de 
Lisboa. —Relator, Inácio Monteiro; es-
crivão, Quental. 

Acordãos 

Escrivão, Faria Lopes 
APELAÇÃO CÍVEL 

Vizeu — Maria da Costa e outros, con-
tra Manuel Rodrigues Martelo Magalhães. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVO COMERCIAL 

Figueira da Foz—Joaquim Rodrigues 
Bicho, contra Joaquim Reis Pereira, mu-
lher e outros. 

Provido. 
Escrivão, Quental 

AGRAVO CRIME 
Ceríã — D. Luiza da Piedade, marido 

e outros, contia o M. P. e D. Estela Tri-
go Jorge Fróis. 

Provido. 

MIíub! f ios Soutos 8 IM 
Fomos esta manhã dolorosamente 

surpreendidos, com a triste noticia do 
falecimento do s . Miguel dos Santos e 
Silva, honrado comerciante nesta cidade. 

Era o saudoso extinto muito estimado-
pela excelencia do seu caracter que se 
impunha á justa consideração que lhe 
era tributada. 

Muitas vezes veio cm nosso auxilio 
socorrendo os pobres protegidos deste 
jornal. 

Fez parte dc diversas veriações mu-
nicipais e era um verdadei o amigo da 
nossa terra. 

Lamentando com profunda magna a 
morte deste nosso bom amigo enviamos 
á desolada familia a expressão do nosso 
profundíssimo pezar. 

O funeral realisa-se amanhã pelas 9 
horas, como consta do convite que pu-
blicamos. 

NÚNCIO. José Maria Men 
des d'Abreu, tua Ferreira 

Borges em Coimbra n.° 56, rece-
be propostas para venda de duas 
moradas de casas de que está 
encarregado de vender. 

Uma na rua das Flores n.os 

12 e 14, antiga casa do Dr. Ro-
drigues, outra na rua da Esperan 
ça n.os 38 e 40 com 3 andares e 
ojas, 

Vendem se ambas ou separa 
das. 

M L V I Ç A R A S Dão-se a quem 
entregai na rua João de 

Deus, n." 16, uma pulseira de 
ouro com uma figa de azeviche, 
que se perdeu entre aquela rua e 

baixa. 

WMSSEsl 

A g r e s s ã o barbara 
Como supostos autores de uma agres-

são barbara na pessoa de Joaquim da 
Silva Ribeiro, da Cordilhã, concelho de 
Cantanhede, onde ela se deu encontram-
se prêsos p'ara averiguações nesta cidade, 
Manuel Gregorio da Fon9aca, Jesuino 
dá Cruz Veloso, Manuel Pessoa d'Almei-
da e José Antunes Veloso Júnior. 

O agredido encontra-se em perigo 
de vida no Hospital de Cantanhede. 

Assucar 
Brevemente é esperado assucar que 

se destina á Associação Comercial, e que 
foi adquirido pelo sr governador civil. 

Aquela colectividade encarregou unia 
comissão de proceder i sua distribuição. 

Desfalque 
Foi apresentada queixa na policia 

contra o sr. Antonio Marques Maia, acu-
sando-o de haver desfalcado em 500$00 
a Irmandade do SS. de Eiras, da qual era 
tesoureiro. 

Victima da sua imprevidência 
Faleceu no Hospital da Universidace, 

Guilhermina Marques, aquela mulher de 
Pereira, que, como noticiamos veio parf> 
esta cidaUc com um tiro no ventre devi-
do á sua imprevidência. 

D e s a p a r e c i d o 
Ha 4 dias que desapareceu desta ci-

dade, o sr. Henrique Augusto 0'Oliveira, 
porteiro muito antigo da =ecretariu gera: 
da Universidade, e mais conhecido pelo 
Augustinho. 

Era um funcionário muito inteligente 
e geralmeute estimado. 
- Paiece que questões de familia foran 
a causa do seu desaparecimento. 

| L F A I A T E Precisa-se no Co-
legio Moderno. 

| f ^ O M P R A - S £ ou aluga se uma 
* 9 boa casa nos bairros novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações para a tabacaria 
Crespo iniciais C. S. 

para habitação e em 
bom local, mesmo peque 

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C, Aveni 

da Sá da Bandeira. — Telefone, n.° 
512. 

gf^SASAS Alugam-se no Picoto 
*** dos Barbados. 

Trata-se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra.-

H A L E T Com muitas como 
didades aluga se o da Vila 

Cunha Pinto, Aimegue 

'••3 ASA. 
casa 

Arrenda se uma bela 
com 10 divisões e ou 

tras depcndencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co . 

Nesta Redação se diz. 

f ASA. Vende se uma casa com 
^ quintal e depetidencias para 

gado, em Santo Antonio dos 0! i 
V3iS.; 

E boa para montar um estabe-
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo iogar. 

á p I Á Í X A S precisarn-se na 
taria Conimbricense, 

Lei-

br 

D A C T I L O G R A F A . Precisa 
' sr, que saiba redigir. 
Para tratar, na Comecial Coim-
Limitada, das 14 ás 17 horas. 

Rua do Visconde da Luz, 8 Io. 

T e i x e i r a â H & i m 
Advogado 

Rua Fer re i ra Borges , 42 

O Teatro Sousa Bastos, com 
suas dependencias, scenario, mo 
biliario, canalisôções de agua e 
gaz instalação eléctrica, com ma 
quinismos da força ae 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mOn 
tado. 

A grande casa da Escoia Nor 
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilometro do Ca 
lhabé, que confinam com a Estra-
da da Beira. 

Quem pretender dirija-se 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar 
go da Sé Velha. 

âgenclci tiê itspgciios 
Para e do Caminho de ferro 
Expedições, reexpedições, che 

gaaas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 
* C e i r a s para l a g a r e s e 

A d u b o s a g r í c o l a s 

M. Cruz f la tos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2.— Coimbra. 

d o s s e n h o r i o s 
Pít-ci a se de casa em sitio 

saudavel, que tenha de 6 a 9di 
visões. 

Carta a A. Caeiro, rua da Ma-
dalena, 7. 

Dactilografa 
Precisa se para eorresponden 

cia e faturas, que saiba trabalhai 
com a Underwuod. 

Armazém de malhas c m i u d e 
sa<s. 

: Carvalho & Mtr.dts, Limitada 
! Afçç de Almedina — Coimbra 

IpSEXTOR ou guarda oferece se 
um casal, sem filhos tendo 

48 anos. 
Deseja casa seria em qualquer 

ponto do Paiz. 
Informações — Eatrada da Bei 

ra, 79 

,UITARRAS. Vendem se 2 
guitarras e 1 bandolim, es 

tando uma das guitarras e o ban 
dolim quasi novos. 

Nesta redação se indica onde 
podem ser vistos. 

O V E R N A N T A . Precisa se 
senhora de bons sentimen 

tos e que saiba bem de todo o 
governo d'uma casa para uma de 
movimento em Coimbra. 

Exigem se abonações. 
Resposta com todos os escla 

recimentos para a redação d'este 
Jornal ás iniciais M. M. 

'O Jardim E cola João de Deu 
encontra s-' uma ahanç? d» 

casam .ma com a respectiva dita, 
d-ndo se a quem provar pertencer -
lhe. 

f i l ia l cm Coimbra do 
antigo instituto Comercial 

DE SOUSA 
Fundação da Filial em 1919 Fundação da Séde em 1899 -«==*• 

Séâe m UM Ria M do Almada, 53 
: Endereço telegráfico: PERSOU — LISBOA : 

Filial bui Coimbra, Praça do Comercio, 5 
Secção Educativa S K 
no Dactilugráfia, Comercio e Linguas. 16 cursos profissionais com os quais homens e 
senhoras obteem facilmente colocação bem remunerada em qualquer paiz. Habilitações 
para concursos. Lições em classe e individuais. 

Para as províncias, Africas estrangeiro 
lecciona-sc por correspondência 

Matricula p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e e p o r c o n t r a t o d ' h a b i l i t a ç ã o c o m -
ple ta . Na s é d e r e a b r i r a m as a u l a s em 1 de S e t e m b r o ; 

n a í i l ia l e m C o i m b r a , a b r e m e m O u t u b r o 

Secção Comercial 
gnações, Deposites, produções exclusivas e conta própria. Importação e exportação. 

"S? í ' , rwi , l tk«» Promove a compra, venda, troca e fretamento 
« J O l I i . ?J?«£iiL JLrâRâíÇçFU Í Z S de embarcações a vapor, gazoiina ou veleiras, 
bt m como se encarrega da sua construção OM reparação. 

AMÊNDOA, FIGO E CONSERVAS DE PEIXE, do Algarve. Tem para vender 
para consumo ou exportação. 

Secção Jurídica e Forense «7/tX 
as questõe^ comerciais e eiveis e de obter documentos no paiz e estrangeiro. Responde 
a consultas, contabilísticas e jurídicas, verbalmente e por correspondência. Encarrega se 
de examinar, organisar, balancear e seguir escritas, seja em que ramo fôr. Formula que-
sitos para os tribunais. Encarrega-se da cobrança de rendimentos, colocações de capi-
tais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

Não G M f u l i r esto instituto m uma no Porto com o 

" f | ; ' E N » E M - S E dois predios 
%» c o r n |-)0m rendimento ga 

rantldo. 
Nesta redação se diz 

W E N D E M - S E duas carroças 
e dois cavalos com res 

pecíivos aireios. 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada 

1C ] 

ROFESSOR Curso dos Ly 
ceus. Alemão, francês, etc. 

Avenida Sá da Bandeira 63, r/c 

PAVÕES Vendem dois casais 
na Quinta do Alrnegue. 

R » 
A P A Z Oferece-se um com 

lõ anos de idade, para 
qualquer ramo de negocio. 

Dá se boas referencias. 
Nesta redação se diz. 

mO U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gibões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

i j t f i O R N O compra se um meca 
™ nico ou de marcha. 

Paniizo 
da Sá oa B 

11 
Éditos de 30 dias 

2 ' publicação 

Peio juizo comercial, des-
ta comarca, cartorio do escri-
vão Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando o 
reu A l v a r o E s t e v e s 1 a s -
t a n h e i r a J ú n i o r , casado 
com Dona Maria Amélia Tei-
xeira de Figueiredo, domicilia-
do na Arregaça, aros da cida-
de de Coimbra e actualmente 
ausente em parte incerta, para 
comparecer no tribunal comer-
cial da Comarca de Coimbra, 
situado no cdifiJo dos Paços 
Municipais, na segunda au-
diências, pasrado que seja o 
prazo dos éditos, afim de ver 
acusar a sua citação e nessa 
audiência vir, querendo, decla-
rar se reconhece a sua firma 
aposta nas letras de cambio 
juntas á acção comercial espe-
cial que lhe move e bem assim 
a sua mulher, o autor Daniel 
Pedroso Batista casado, pn> 
prietario, residente em Coim-
bra e a obrigação, sob pena 
de, não comparecendo se pro 
seguir nos regulares termos da 
acção tendo-se em vista o que 
a iei determina, e ser afinal, 
condenado ao pedido. 

base á ..cção 2 

comercial, realisam-se sempre, 
por onze horas, em todas a^ 
segundas e quintas feiras de' 
cada semana, quando não se-
j'»m feriado, porque sendo-o 
se observam as disposições le-
gais. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão do 1.° oficio, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

f Pfoírar-Explicflder ! 
f Barjona de Freitas ? 
I R. da Ilha, 10—Tele f . 520 | 
íg Cursos dos Liceus I 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
ÍI?JS írabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

Pereir.» 
lideis a 

IRESPASSE. 
-ijçò-s, b 

& Ca Aveni 
— Coimbra 

Em boas con-
jr r. t-;Ur ÍSÍ? 

Truta se 
da 18, 

na Rua Sá de Mir«n-

OCI VG.. U. 
letras, uma da irnportancia de 
1.200$00 e outra ae 3.0G0$0G, 
sacadas peio autor r. ferido no 
dia 27 de Maio de 1918 e 
aceites na m e s m a data pelo reu 
por si e c o m o p rocurador de 
sua muiher 

a u d i ê n c i a s n e s t e J u i z o 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, — Rua Oriental de 
Mont'Arroio, ri." 18. 

ÇornaPCQ de Çoimbpa 
1.* pu&iiCíição 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca e cartorio do quarto 
oficio, correm éditos 0 dias 
citando o inventariante José 
Liberal e os interessados José 
Ferreira das Neves e Manuel 
Ferreira das Neves, de Fala, 
mas ausentes em parte incerta 
no Brazil, para assistirem a to-
dos os termos até final do in-
ventario a que se p ocede por 
obito de Maria Barbara Simões 
Torres, do referido logar de 
Fala, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, desta comarca. 

O escrivão do 4 ° oficio 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

. H Á S » . Ve-'dr- -e uma na Tr.v 
ZsJ v e s a f ] a N o r t p ( 1 1 
co th trtz a d ;r= k, ?;gu-!s furtadas, 
kíj i'- e quintal . 

T> m frente par.t Kua Bofges 
C i n u i í o . 

Tjat:i-se cem j se da Cosi» 
n • u- ••}- •. 

ki.: r r-, :.i 8 1 >5 >• 
Rua uu Dr. Pea to Ru«.ha n.° 1-1° 
Coimbra, 

flgpadeeimento 
Maria José Oonçalves, e suas 

filhas Rosa Palmira Oonçalves 
Marques dos Santos e Maria dos 
Anjos Ooçalves Ramos, fauzente) 
não podendo agradeces pessoal-
mente a todas as pessoas que 
acompanharam o seu muito que-
rido e chorado marido e Pai, Fran-
cisco Oonçalves, veem fazei o por 
estaferma. Egurlmenteagradecem 
a todas as pessoas que as acom-
panharam nessa hora dolorosíssi-
ma. 

A todos pois, a sua eterna gra-
tidão. 

Cojmbra/21-10 1919. 

;mÈáÊÊÊ&: 

Casa do bacalhau 
Garante-se preço e qualidades 

B a t a t a , Fei jão c 
m a i s cereais aõ 

m e l h o r p r e ç o d o 
m e r c a d o 

Rua do Corvo n.° 14 

Empregado de pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos de escri-
tório e anejariador de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz. 

• D O T E . Lecion.i cnodi-
t*0, c is-ue uísc-plmas d-<» pri-
msiias t u z classes do Liceu, 

Nesta redação se dig, 
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Sem compensação 
Foi, como se sabe, restabeie-

Icida a Faculdade de Letras em 
Coimbra. 

Depois duma tremenda cam-
panha contra a nossa Universida-
de e que atingiu principalmente, 
quatro professores da Faculdade 
de Direito e três da de Letras, 
tudo voltou á sua primitiva situa 
ção. 
" Todos os professores se en 
contram em exercício, ficando de 
monstrado que a campanha foi 
Injusta e inoportuna e que nenhum 
facto concreto se aprurou de res 

sabilidade para os professores 
isados, três dos quais só tinham 

a pecha de serem eclesiásticos. 
Essa campanha foi mais uma 

dura lição para a nossa Universi-
dade e mais um bem significativo 
'exemplo da facilidade com que 
muitas vezes se legista, impenss 
damente e sobre o joelho, sem 
estudar as questões que por isso 
sâo resolvidas mal e precipitada-
mente. 

Não queremos fazer reviver a 
historia dessa campanha, que fez 
"eco em todo o país, para rião 
mexermos na ferida ainda não 
completamente sarada. 

Ainda bem que se fez justiça 
pondo os professores nos seus 
logares. A responsabilidade que 
fique pertencendo aos que criaram 

'essa lamentavei situição, que bom 
é se não repita para que a Uni 
versidade de Coimbra não perca 
uma parcela do seu prestigio e 
se mantenha fóra das paixões po 

-líticas. 
Só o sr. Dr. Mendes dos Re-

médios não reassumiu o seu lo-
gar de reitor; mas coisa alguma 
se provou contra a sua compe 
tencia e zêio, e contra as suas 
primorosas qud> lades de c - w t c r . 
S. ex.*, que sofreu grandes des 
gostos com essa campanha, deve 
sentir a grata satisfação de ter re 
cebido de centenares de pessoas 
da msis elevada p >siçâo social, 
'testemunhos bem valiosas de mui 
ta consideração e respeito, p d o 
seu grande valor intelectual e pri 

'morosas qudidades pessoais. 
A Faculdade de Letras criada 

no Porto já existe. O Porto, pela 
voz autorisada da sua imprensa, 
nunca defendeu a extineção da 
faculdade de Letras em Coimbra 
ou a sua transferencia pira aqu-la 
cidade. Seria isto uma injustiça 
que o Porto não pretendia nem 
desejava que se fizesse. O que 
queria é que fosse criada ali uma 
nova faculdade e isso se fez. Ela 
lá está. 

Se ha quem fosse prejudicada 
com a criação dessa faculdade, é 
a Universidade de Coimbra por 
ver criada mais uma Falculdade de 
Letras, que necessariamente virá 
trazer diminuição de , matriculas 
na desta cidade. 

Mas o que se deu de competi 
sação? 

Nada, absolutamente nada. 
Tendo se prometido e decre 

tado uma faculdade técnica e um * 
escola de Belas Artes, nada disto 
se criou. Apenss deram o que cá 
pertencia e cá existia. 

Perguntamos- nós agora: 
Não terá Coimbra o direito a 

reclamar alguma coisa que se 
possa obter para a nossa terra? 

Nem ao menos uma escola de 
artes e ofícios, que ficaria tão bem 
numa terra onde não faltam bons 
artistas e operários? 

A Universidade de Coimbra, 
enquanto vê aumentar os cursos 
has su-'s congeneres de Lisboa e 
Porto, fica intacta na sua organi 
sação, sem novos cursos ou ca 
deiras que lha deem maior im 
portancia. E entretanto, ninguém 
pode contestar que a nossa Uni 
versidade não seja ainda o pri-
meiro instituto do país por mui-
tas e variadas razões. 

Brevemente Coimbra receberá 
a honrosa visita do Chefe do E ta-
do, que decerto será acompanha 
do pelo sr. ministro da instrução. 

Nenhum momento mais opor 
tuno para solicitar alguma coisa 
que compense o desdobramento 
da Faculdade d;; Letras. 

Veremos o que se conseguirá 
com essa visita. 

Oxalá que dela resultem be 
neficios para Coimbra, que b ; m 
precisa deles. 

Ecos da Sociedade 
w 

O Poetei 

ÇfITMOS 
sM: 

A horas mortas, o palacto esfingico 
l irreal do sonh , anima-se, expitnde. 

• No parque onde, durante o dia, as es-
-totuas conservaram, hieraticamente, o 
silencio marmóreo das suas ctirvas, ha 

f ama harmonia estranha. O mármore 
' fez-se carne. E uma naiade, pela voz 

de cristal da agua, canta uma balada 
mágica e invulgar. As aleas do parque, 
tm que magnólias florescem no sorriso 
-mtigo do seu perfume, encantam e su-

, gestlonam Tão lindas! Em cada ar-
vore ha uma estrela, pequenina, bri-
lhante, que se debruça, a conversar, num 

1 diálogo d'oiro, com a agua das fontes. 
Ouve-se o coro das flores. E nesse pa-
laclo Isolado, rico de magias e encantos, 
alaúdes vibram, invisivelmente, elegias 

'profundas. Uma voz can'a. Passa, va 
porosa, com um ruído de sedas, uma 
alma, soluçante. A voz confunde se com 
o som dos alaúdes, triste, penetrante. 
E as magnólias continuam a sorrir-se, 
enquanto as estrelas, silenciosas, escu-

dam a euritmia das estatuas. Agora, a 
i mais triste. A almd passa de novo, 

a chorar, para desaparecer na agua 
funda de um lago abandonado, es-
trelas não brilham já. So os alaúdes 
tíièm ma&uas, naquela hora de misté-
rio! Foi um poeta que viveu a sus vida 
de vinte anos e de ilusões! 

L u / s D A S I L V A C O S T A . 

, Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira. 
Segunda-feira: 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
José Maria Antunes. 

> * -«Vi . &ffnatK v-.. 
Hospitais da Universidade 

A administração uos H sp iu i s da 
' Universidade de Coimb a solicitou do 

sr. ministro do comercio a dotação de 
;' 1 0 0 contos, para a conclusão das obras 
jjfi jJi íf Mtl? ^íçtttansjp. 

MAN.COMiO SENA 
A informação dada no nosso 

numero anterior, no boletim da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, ácerèa do mani 
comio em que se anda a Liar 
nesta cidade ha mais de. meia dú-
zia de anos, fez sensação, e nem 
podia deixar de ser, visto não ,se 
justificar tão grande demora na 
execução desse importante melho 
ramento, para o qual já ha em 
deposito uns 250 contos. 

Se a culpa é do arquitecto, 
como se supõe, não será caso para 
se lhe dar remedio, 

E' substitui-lo. 

Lei d o i n q u i l i n a t o 
O Governo vu nomear uma comis-

são para rever a lei do inquilinato. 
Bem precisa é. 
De todas as leis promulgadas nos úl-

t imos anos, a qiie tein passado por mais 
alterações i essa e por isso mesmo a que 
carece de mais concerto. 

Esse concerto deve porém ser feito 
com justiça para que se não deem direi-
tos de mais s uns em prejuízos doutros. 

«Knŝ , «. -ijXfíxaM--

Caminho tle Ferro da Louzã 
a Arganil 

S'7 ' i t ido dizem jornais de Lisboa o 
Oini inhd de Ferro da Louzã a Arganil, 
vai sei construído pela Companhia Por-
tugueza, sabendo nós que se fazem es-
fo>ç.'>s para que o s-.u prolongamento se 
estendi),até á Covilhã, apezar cie grandes 
dificuldades que surgeoj p.ira a kvar 
alem de Gouveia. 

i n c ê n d i o 
Na quarta-fetra, ao fim -.ia tarde, houve 

principio de i.icendio na chaminé da casa 
Iiah-.fc.da pela familia do sr. dr. Malva do 
V.-ile, na praça d:< Republica. ' 

O f go foi prontamente extmeto, che-
gando a comparecer oa socorros de m-
c«8d»0. 

mm i una sfloosDE 
Para : : s : : 
Lucile Love 

I 
Anda o Outõno a despedir-se, nas 

ultimas lagrimas rósa e oiro dos cre-
púsculos. Na feeria dos céus de nacar, 
agoniza o sol loiro — e a penumbra cin-
zenta desponta. O Outono é a eterna 
quadra das Despedidas e das Sauda-
des. Anda, na coloração anemiia dos 
seus poentes, uma grande vibração de 
nostalgica rnágua. Palpita, no desbotar 
mórbido do seu ambiente, a sugestão 
dolorida e mortificada duma ladainha 
de renuncia. 

Deixei ontem o mar — o mar azul, 
onde as Tardes morriam em estradas 
flavas de topázio e scintilações trémulas 
de prata. Deixei o mar calmo e glauco 
sob o cèu hialino, como se adormecido 
fõsse numa tela dia fana de Corot, num 
arco-iris de meias tintas. Agora, recor-
do-a. Recordo a sua alma rara e o seu 
perfil esbelto. Recordo as suas mãos 
d'alabastro e pérola, nobres como flô-
res-de-liz e flebeis como hastes de lírio. 
Recordo a sua silhueta gracil e flexuosa 
— onde bailavam todas as euritmias. 
Recordo, como dois astros, os olhos 
fundos — lagos ils sombra e feiiiceria, 
onde desabrochava sempre a aurora 
dum encanto. 

E ela reaparece-me, na lúcida evo 
cação da minha lembrança. Reaparece-
me, junto de mim, como sempre, quendo, 
á hora dos poentes sonâmbulos, queda-
va-mos sôbre o areial doiro, no ex/asi 
das nossas confidencias. Parecc-me sen-
tir ainda, rodeando me, aureolando-me. 
cingindo-me, envolvendo-me do seu halo 
lustral de magia e graça — o afago do 
seu convívio e das suas confissões â'alma. 
Viuvo das suas frazes e dns seus olha-
res, longe do nrõma precioso da sua be-
leza e do domínio querido do seu en 
canto - acolho-me ao claustro lilaz da 
Saudade, onde a floração efetnera dos 
Sensações diadema a coiunaia da Lem-
brança. 

Escrever para Ela, sonhar para F.la, I 
traçar para Ela as finas iluminuras das j 
minhas palavras comovidas — serão o \ 
único enlevo do meu exílio monástico. I 
Rezo d Senhora da Bôa-Aurora a Ic- I 
dainha do meu Amôr e da minha Sau-
dade, da minha Nostalgia e do meu Iso-
lamento — e espero anciosamente, na fé 
persistente da minha crença, que cia me 
escutará como até hôje o tem jeito, que 
ela me acolherá como até hoje, na rutila 
Aurora dum Triunfo iluminado! 

Banqueiros da Companhia 

Banco Nao lone l D l t rau r lo 
J . M m r n T o t a f V 

Companhia COIMBRA de Seguros 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i t a d a 

C f t P l T ^ L 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Séde cm Coimbra HUQ Ferreiro BeríêS 

Delegações em Lisboa e Porto. 
Agencias em todas as terras do Paiz 

SEGUROS Maritimos, Terrestres, 
Agrícolas, Cristais, Postais, Etc: 

1 comissão e m n M o r a desta Companhia já tez 
o deposito de garantia na Caixa Geral dos Depo-
sites. 0 capital lá está Intesralmente subscrito. 

J . A . 

Interesses de Coinika 

M t ú m no Oausírno íM\ 
A convite do ilu.-tre Chefe do 

distrito, reuniram se quinta feira, 
pelas 21 horas, no Governo Civil, 
os representantes da Junta Geral, 
Camara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e Assoei ção dos Artistas, 
que pelo sr. Governador Civil 
iroram ouvidos sobre a possibili 
dade de se conseguir, com a ne 
cessaria urgência, aquartelamento 
para as novas forças da Guarda 
Nacional Republicana, destinada* 
a esta cidade e distrito, de iafan 
taria, cavalaria e secção de metra-
lhadoras, tendo se sobre o assunto 
trocado não |só algumas impres-
sões, mas oferecendo todos os 
presentes ao sr. Governador Civil 
os seus melhores esforços no sen 
tido de o auxiliar na íonsecução 
do fim desejado. 

O sr. m«jor Luiz Mota, digno 
comandante da companhia da 
Guarda Republicana já aqusrte1 

lada nesta cidade, esclareceu a 
assembleia sobre, as grandes van 
tagens que resultarão para Coim-
bra e seu distrito do «quarteja 
mento aqui das novas forças, (ião 
só sob o ponto de vista econó 
mico mas também da segurança 
publica, pois com esses novos 
elementos poder-se-ha fazer um 
serviço completo de policiamento 
da cidade e do distrito, para o 
que não chega o corpo de policia 
civica, com o que muito iucr?rá 
não só a segurança individual, 
mas tambi-m a segurança da pro 
priedade, nas cid*íde<, como nos 
campos. 

Os srs. dr. S i l v i o Peiicç e 
Frasicbco ViLç ; da Fonsera res-
pectivamente presidente d.i Co-
missão Executiva da Ju >b G ' r a ! 
e vice presidente da Comissão 
Exrcutivi da C a i m n , depois de 
•-x lôrem a pouco prospera si tu -
ção económica das c ipor çõ * 
que representam, e que as impôs 
Sibiiita da tomar exclusivamente a 

^ O I J V I B H ^ 
i. ••'MBrŵiwemKWBP- • -<a»- • 

__ j?*71** TBà*. T 

| fíbeptopQ do 6stoeao de Inoepno 
|f Com as maiores 8 mais sensacionais. novidades de 
H tudo quanto de mais GHIG e de mais MODERNO em 
M artigos oara a presente Estacão recebidos directa-
Í mente de L O N D R E S , P A R I Z e S U I S S ^ . 

f-% 
i â 

p Lãs, Veludos, Peluches, Ratines, Gheviotes, Peies, 
g. Romeiras, Chapéus, Malhas, Confecções, Rouparia, 

Gabardines, Fatos para creança, Planeias, Gotins, 
& Luvas, Cobertores, éhaíes. etc., etc., etc, ^ 

|f Para comemorar a abertura da Estação será vendido 
^ durante toda a semana além de muitos artigos com 
H enorme redução de preço uma COLOSSAL MONTANHA 
H de artigos contra o frio que valem quatro vezes mais. ^ — —-— 

OOO P E Ç A S 
I P 5 0 0 0 p a r e s d e c e r o u l a s d e p u r a l ã e m e s c u r o p a r a h o m e m a 1$45 
v« 5 0 0 0 " " l u v a s " " " " " " " " $10 
jS 5 0 0 0 b a r r e t e s " " " " " " " " $30 
g 5 0 0 0 p a r e s de b o t i n h a s " " " " " " c r e a n ç a " $ 1 0 

1 Só nos ARMAZÉNS DO GHIADO durante toda a semana. 
M Grande Exposição de todos os artigos do INVERNO. 

spu cargo, $<*m o auxilio valioso 
do governo, o aquartelamento das 
referidas forças, ficaram de con 
sultar as suas respectivas corpo-
rações, que, por certo, tião dei 
xarâo de auxiliapp sr. Governador 
Civil na justa "msdida dos seus 
pequenos recursos, disponíveis 

Para já trata-se só,mente do 
(iquaríelameníc provisório das re 
feridas forças, pensando s* para 
mais tarde num.edifício próprio, 
de construção grandiosa, tendo o 
sr. Governador Civil indicado 
p;ra tal fim um terreno no alto 
do Pio. 

Para aquarL-hm nto provisó 
rio, o sr. major Luiz Mota indicou 
o edifício e cê rca de Santa Teresa, 
com certas obras indispensáveis 
de adaptação. 

Na reunião, tamb-.-m sa falou 
construção do caminho de f.-rro 

da Lousan a Arganil e do seu 
prolongamento até á Serra da 

Estrela, tendo o sr. Governador 
Civil, nesta altura, feito referen 
cias muito amáveis ao sr. dr. Mi 
nuel Bn.ga, presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, pela forma tenaz, activa 
Ís inteligente, como sempre de-
fende os mais altos interesses e 
legitimas aspirações de Coimbra 
Í* sua região, fazendo inteira jus 
•iça ao prestigio, prosperidade e 
valimento da importante coiecti 
vidade que tão brilhantemente 
representa, no que s. ex.a foi 

poindo por todos os presentes 
Finalmente, o sr. dr Manuel 

Br-ga chamou » atenção do sr. 
Governador Civil para o que 
lamentavelmente se está passando 
com a construção do Manicómio 
Sena, informando a assembleia 
duma série de f-setos que bnstante 
3. impressionaram. S. ex.* ficou 
de providenciar, prometendo, na 
próxima reunião, esclarecer s as 

sembleia do que se passar sobre 
tão importante assunto. 

O sr. Governador Civil tam-
bém se referiu á necessidade de 
se levantar e engrandecer a Asso-
ciação Comercial e a dos Artista», 
para que elas possam, como nou-
tros tempos, servir valiosamente 
os altos interesses da cidade. 

A reunião terminou eram 24 
horas. ^ 

Atentado contra iim c o m b o i o 
Ha dias foram atiradas duas 

bombas de di.namit" contra o com-
boio correio do Porto, proximo 
de Cnmpolíde, não resultando, fe-
lizmente, consequências graves. 
As bombas foram atiradas contra 
a maquina. 

Este facto tem dado logar a 
gerais protestos, e bem os mere-
ce porque atentados desta naíu-
resa só servem para desacredita? 
.o país onde se praticam, 



GAZETA DE COIMBRA de 25 de Outubro d* 1919 

Á exposição da Fotografia Ingleza 
Convidaram-me ha dias para 

visitar a exposição de trabalhos 
fotográficos dos srs. Milton & Ri 
beiro, e foi com um grande entu 
siasmo que acedi á amabilidade 
gentil do convite, que bastante 
me sensibilisou, dispensando-me 
alguns momentos de alegria e 
bem estar. 

A Fotografia Ingleza, á Ave-
nida Sá da Bandeira, onde estão 
expostos os trabalhos artísticos 
do sr. Milton, tem na sua sala 
de exposições um encanto sim-
ples, natural, que aliando se á 
arte e beleza das fotografias, realça 
soberbamente, deixando no nosso 
espirito qualquer coisa de requin 
tado, onde ha um misto de volú-
pia artística e espiritual encanto. 
Ha flores dispostas com elegancia, 
e dir-se ia que o seu perfume se 
subtilisa, eterisando se, para fra-
granciosamente envolver, nimban-
do, as fotografias que o artista 
apresenta. 

A fotografia, atualrnente, não 
é simplesmente a imagem fiel que 
o kodak retem. E' mais alguma 
coisa; muito mais. Tem arte, tem 
vida. Ha de, por exemplo, num 
pôr de sol, dar os tons acentua-
dos dessa hora mágica, dispondo 
sombras e conseguindo poses que 
nos hão de dar a impressão do 
belo pelo gozo supremo e lindo 
do sol que desaparece. E é por 
isso que a fotografia, hoje, é já 
uma arte, encarada sob o aspecto 
das creações dos espíritos supe 
riores. 

O sr. Milton é um artista. 
O seu espirito, môço ainda, é 
requintadamente bem formado. 
Os seus trabalhos traduzem bem 
a vibratilidade da sua alma. Eu 
admirei, deliciando me, as foto-
grafiás belas e interessantes que 
estão expostas no seu atelier, 
onde ha soberbas paisagens e 
marinhas bem estudadas. 

E conquanto,eu, infelizmente, 
não seja um técnico para sob este 

nome criticar, orgulho me de pos 
suir uma alma emotiva, que pro 
fundamente sente todas 3S msni 
festações artísticas, e por isso 
mesmo não receio — que me des 
culpem alguns indígenas da terra 
que não me vêem com bons 
olhos — exteriorisar as minhas 
impressões sentidas; não receio 
escrever para que os outros'leiam, 
o que admirei. Orgulho me, pois, 
e isto rtão é vaidade, em pensar 
assim, e as despretenciosas cróni 
cas que tenho escrito para a Ga-
zeta de Coimbra teem sido todas 
pautadas por este meu modo de 
ver. 

O sr. Milton, bastante novo 
ainda, conseguiu, num admiravel 
tour de force, relativamente em 
pouco tempo, uma grande obra, 
digna, por todos os títulos, do 
aplauso de todos. Dos seus tra 
balhos produzidos, seleccionou 
alguns de valor grande, que apre 
sentou, sendo a sua exposição, 
para o nosso rneio pequeno, uma 
maravilha de Arte. 

Agradou me muito. E o que 
aqui digo, nem é por favor, nem 
foi encomendado. Escrevo o, para 
glória dele, escrevo-o como incen 
tivo. Ele, como eu, pertencemos 
á pleiade dos novos, e de nós, 
de todos os rapazes que formam 
a geração atual, é que se ha de 
erguer o monumento artístico, 
marcando uma época. Por isso 
devemos, tendo como obrigação, 
contribuir corr. o esforço de que 
cada um dispõe, num trabalho 
comum, leal e sincero. 

Ao sr. Marques Ribeiro, que 
tem coadjuvado o novel artista, 
os meus protestos de admiração. 

Felicito agora, abraçando, o 
sr. Milton, e fazendo ardentes vo-
tos pelas prosperidades da sua 
artística Fotografia c pelos pro-
gressos da sua Arte, que decerto 
ha de atingir um honroso lugar 
de destaque. 

Luís da S. C o s t a 

Pelos tribunais 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 23 
2.° oficio, Faria: 

INVENTARIO DE MAIORtS 
Requerente, D. Maria Tereza Veiga 

Abranches Lucas, viuva, proprietária des-
ta cidade; Inventariado, Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, morador, que foi, 
nesta mesma cidade. — Advogado Dr. 
Ambrosio Neto. p 

5.° oficio, Perdigão: 
ACÇÃO COMERCIAL POR LETRAS 

A firma comercial desta cidade Gui-
marães & Carvalho, contra Hermínio Lu-
cas Cavaleiro, de Poiares, comarca de 
Penacova. — Advogado, Dr. Fernando 
Lopes. 

JULGAMENTO 
Como noticiamos reaiisou-se ontem 

o julgamento da a^ção comercial, nos 
termos do Decreto de 29 de maio de 
1907 que a firma comercial de Famalicão 
Gaspar Pinto de Souza & Irmão propoz 
contra José Nicolau Sobrinho e outros, 
como proprietários da antiga revista a 
Galera, sendo julgada improcedente a 
excepção de incompetência uma razão das 
pessoas, alegada pelo dito sr'; Nicolau. 

Companhia dramatica 
A companhia dramatica, 

de que faz parte a distinta 
actris Adelina Abranches, 
dará em Coimbra trez es 
pectaculos, nos dias 30 e 31 
do corrente, e 1 de Novem 
bro, com as seguintes pe-
ças: Uma bela aventura, A 
alma de D. João, O gaiato 
de Lisboa, Rosas de todo o 
ano e Cavalaria Rusticana. 

As peças são bem esco 
hidas e a companhia vem 

precedida Ce boa fama. . 

Musica na Avenida 
• 

A banda de Infantaria 23, toca 
amanhã, das 15 ás 17 horas, na 
Avenida Navarro, cujo programa 
é o seguinte: 

Primeira part© 
Entre Chumberas. Passo 

Doble r ^ . . . 
Cinda - Zunda. Esboços 

S i n f ó n i c o s PEREIRA 
Roudivi. Valsa DOORVKNS 
Tannhauzer. O p e r a — W A G N E R 

Segunda parte 
Conde De Luxemburgo. 

O p e r e t a . . L e k a r 
Chiquinha. P o l k a B A R R O S 
Suspiros de Hespanha. 

Marcha . ALVARES 

PRESIDENTE ÍA REPUBLICA 
Principiaram já na Camara 

Municipal os trabalhos de intala-
ção da iluminação electrica, para 
o banquete que ali se realisa em 
honra do sr. Presidente da Repu-
blica. 

A fachada do edifício dos Pa-
ços do Concelho será profusa-
mente iluminada com centenares 
de tampadas electricas. 

A Camara na sua ultima ses 
são, resolveu fornecer inergia ele-
ctrica a particulares ao preço de 
$08 por lampada durante á estada 
em Coimbra dó sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, não fornecendo, 

. porém, material que ficará a car-
go dos interessados. 

A Junta Gerçl vai votar uma 
verba destinada ás festas de rece-
pção ao sr. Presidente da Repu 
btica. G D Q j • • • -• 

Francisco da Canha Matos 
A Camara Municipal, na sua ultima 

sessão, exarou na acta um voto de louvor 
do chefe da secretaria, sr. Francisco da 
Cunha Matos, pelos relevantes serviços 
que ultimamente prestou em Lisboa para 
a aquisição do assucar agora chegado e 
doutros assuntos de iinportancia para e 
município, no que revelou o maior zelo, 
inteligericia e solicitude. 

Apraz-nos registar este facto que re-
presenta um acto de inteira justiça que 
se presta ao nosso amigo sr. Francisco 
da Canha Matos, que é un» funcionário 

< muito distinto e dedicado. 

i e l h o r a m s n t o s públicos 
Em Lsmego houve ha dias 

grandes festejos peia inauguração 
dos trabalhos pata uma grande 
avenida, chegando a haver feriado 
e a fecharem os estabelecimentos. 

Cá na terra é que nunca mais 
se tornou a pensar na projectada 
avetrda que partindo ds margem 
do rio, dos Oleiros provavelmen-
te, viria até á Praça 8 de Maio. 

O comercio quer estender se 
e nâo tem para onde e os passa-
geiros que veern da estação do 
caminho de ferro metem-se peia 
rua Adelino Veiga ou outra pior, 
e sendo de noite tem de vir ás 
apalpadelas ou a acender fosforos 
para não irem de ençontro a al-
guma parede. 

Não se pode dizer que isto 
não seja também progresso, 
de caranguejo! 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador interino 

do concelho, de Gois, o sr. Joaquim 
d'Almeida Henriques. 

H o m e n a g e m d e S a u d a d e 
O nosso respeitável e presado amigo 

Sr. Manuel Martins R-beiro, que está so-
frendo o profundíssimo cesg-s to pela 
n^orte de sua estrernosissima filha R sa, 
h'd pouco falecida, veio entregar-nos 20 
escudos paia serem distribuídos pelos 
pobres nossos protegidos, como home-
nagem da sua intensa s.mdade e dos seus 
pO( aquela que ta ato estimam. 

Tomaram esta resolução, tão digna 
como. louvável, de p: efe; ene a a f.<z.-r 
despêsa com co. ôas. 

Por nós e pelos pobres coniémpiBíiòí-
tf5 smcsros agradççisnentos, 

Junta Geral 
SESSÃO DE 23 DVUTUBRO 

Presentes: Dr. Sdvio Pelico, Frederi-
co Graça e João da Silva Couto 

Foram aprovados plenamente os se-
guintes orçamentos ordinários, 1919-
1920: 

Concelho de Cantanhede: —Confra-
ria do SS. de Outil; idem de S. Pedro 
da Pena da freguesia* de Portunhos. 

Coimbra: — Irmandade do SS. da fre-
guesia de Torre de Vilela; Asilo da Men-
dicidade de Coimbra da freguesia de 
Santa Cruz; Irmandade do SS. da fre 
guesia de Ceira; idem do SS. da fregue-
sia de Arzila. 

Concelho de Condeixa: —Confraria 
do SS. da freguesia do Sebal Grande; 
idem do SS. das freguesias do Zambujal 
e Condeixa-a-Nova. 

Concelho da Figueira da Foz:—-Con 
fiaria das Almas d.» freguesia di- Quiaios. 

Concelho de Oliveira do Hospital:— 
Irmandade de S. Sebastião da freguesia 
do Ervedal da Beira; Misericórdia de 
Galizes da freguesia de Nogueira do 
Cravo; Irmandade de Santo Antonio da 
freguesia de Bobadela; i d e m d o S S . d e 
S. Gião. 

Concelho de Soure:—Misericórdia 
de Soure. 

Foram proferidos acordãos de quita-
ção nos seguintes processos de contas 
de 1917-1918: 

Irmandade de N. S. da Assunção de 
Ceira e SS. de S. Paulo dc Frades. 

Concelho de Oliveira do Hospital: — 
Irmandade de Santo Antonio da fregue-
sja de Bobadela; idem de S. Sebastião 
da fregiusia do Ervedal d.i Beira. 

Julgado com responsabilidade o de: 
1'mandade do SS. da freguesia de 

Covas concelho de Tsboa. 

N o v o e s t a b e l e c i m e n t o 
Na rua Dr. Luís da Costa e Almeida, 

antiga rua do Cosme), abriu ultimamente 
um estabelecimento de mercearia e pa-
pelaria o sr. Julio Baptista de Andrade, 
antigo empregado da Casa Salazar, onde 
adquiriu profundos conhecimentos do 
mister a que se dedica. 

O seu est; belecimento é verdadeira-
mente modelar, provido de generos puros 
e de primeira necessidade e isso lhe bas-
ta para conquistar a preferencia do pu-
blico aa seu estabelecimento. 

A s s u c a r 
Já chegaram a esta cidade dois vagons 

de assucar, que vêem á consignação da 
Camara Municipal. 

A Camara recolherá este assucar no 
celeiro, em virtude de estar a chegar 
grande quantidade deste género para o 
comércio. 

No entanto fornecerá os hospitais e 
asilos, fazendo também a distribuição ao 
publico, mas só quando o julgar opor-
tuno. 

C o n f e r e n c i a 
Consta que o sr. Dr. Alves dos-

Santos vem brevemente a esta cidade 
f zei uma conferencia sobre o projecto 
do fornecimento de inergia electrica. 

F a l s i f i c a ç ã o d e p a s s a p o r t e 
Certamente devido á semilhança de 

nomes, foi publicado no Diário de No-
ticias ter sido piêso em Coimbra, acu-
sado de falsificação dc um passaporte, 
o sr. Joaquim Olaío, em vez de Joaquim 
Loio. 

O sr. Olaio nada tem com esse facto 
nem podia ter, visto ser pessoa que g-.sa 
do melhor e mais justificado conceito. 

'-rnWiay • Mí*™— 
U m a o f e r t a 

Uma dama desia cidade mandou en-
tregar-nos um vaso com uma bonita as-
pidrista, determinando que o producto 
da sua venda reverta para as tres senho-
ras que moram na Travessa da Trindade 
e n precárias circunstancias. 

Agradecemos por nós epor elas, achan-
do-se a referida oferta em nosso podei 
para quem a deseje comprar. 

.. «mu» • mm 
C a m a r a Munic ipa l 

Na sua ultuna sessão resolveu inter-
ceder junto do sr. Candido Soto Maior 
para que Coimbra seja preferida para a 
constiução do grande asilo destinado 
aos orfàos da guerra, patriótica iniciativa 
da colónia portuguesa no Brazil. 

— Concedeu ii)0$Q0 para reparações 
numa fonte da Marmeleira. 

— Resolveu pedir a intervenção da 
Guarda republicana e policia no sentido 
de. serem evitados os constantes furtos 
deflores e plantas dos jardins públicos. 

— Resolveu manter um empregado 
na Figueira da Foz, para evitar que não 
falte diariamente nesta cidade um vagon 
de carvão das minas do Cabo'Mondego 

— Deliberou conceder gratuitamente 
um metro de água ás escolas primárias 
que tenham um professor e dar dois 
metros ás que tenham mais de dois. 

B i s p o c o a d j u t o r 
Um grupo de amigos e' admiradores 

do sr. dr. Antonio Antunes, bispo coadju-
tor desta diocese, abriram entre numa su-
bscrição destinada á compra das vestes 
preladiclas de s. ex." rev.raa tendo já re-
cebido peito de 1000 escudos. 

Ontem á tarde, na rua Ferreira Bor-
ges, rebentou o cabo condutor da iner-
gia electrica, nâo havendo, felizmente de-
sastres pessoais. 

t u a r i o 

C a m i n h o s d e Ferro 
O deputado si. Herculano Galhardo 

falando ha dias no parlamento ácerca de 
novas linhas férreas, pediu a construção 
duma linha d? Louzã a Santa-Combadão. 

S- ria um meio de remediar o erro de 
ievarem o entroncamento da linha da 
Beira Aita para a Pampilhosa, preferindo 
a»8im uma charn ca â terceira cidade do 
pr.fsl 

M:-is fi z-se essa refinada pouca ver-
gonha e até c<im aplaiiS" de muiionl 

A fynto chega a jjolitie»! 

Faleceu, após prolongado so-
frimento a sr.* D. Tereza Matos 
saudosa esposa io nosso amigo sr 
Joaquim de Matos, antigo è con-
siderado funcionário da Camara 
Municipal de Coimbra. 

Era mãe do sr. Mário Matos 
alferes do 5.° Grupo de Meira 
Ih doras e madrasta do nosso 
amigos sr. Francisco da Cunh 
Matos, chefe da secretaria da Ca 
mara Municipal. 

— A noite passada faleceu o 
sr. Antonio Lopes do Nascimento 
estremoso pai do nosso prezado 
ami^o e considerado clinico desta 
cidade, sr. dr. Barro? Lopes. 

O saudoso extincto era guar 
da-Hvros muito distincto r. um 
grande caracter. 

As nossas condolências á fs 
mi lia enluçMa, 

Concursos 
Na Faculdade de Scien-

cias está aberto concurso 
3ara o provimento de l.os 

assistentes, sendo 4 na se 
cção de sciencias físico qui 
micas e 3 na de sciencias 
listorico naturais. 

P E P O S ? T 0 P A R A K í VE 

los, 3ua dos Fan 
• Tei.-c. i?iv • 1-!, ' 

tonal 
Associação de Socorros Mntaos 

F u n d a d a em 5 de J u l h o 
d e 1905 

/?. Augusta 40 e 42 
e 

R. de S. Julião, 116a 120 
L I S B O A 

Tendo-se habilitado peran-
e esta Direcção 
D . A l b e r t i n a A u g u s t a 

F e r r e i r a M a r t i n s 
que usa também Albertina 
Augusta Guedes Ferreira Mar-
ins, viuva, residente em Coim-
bra, como única herdeira com 
direito á pensão anual de 
100$00, legada por seu mari-
do o socio n.° 3.517, José 
Ferreira Martins. 

Correm édi tos de 3 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do fa'ecido para que re-
clamem a parte que nas mes-
mas pensões lhes possa per-
tencer. 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1919. 

O Secretario da Direcção, 

Ricardo Tomé Dias da Silva. 
Çomopca de ÇoimbpQ 

2." publicação 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca e cartorio do quarto 
oficio, correm éditos 30 dias 
citando o inventariante José 
Liberal e os interessados José 
Ferreira das Neves e Manuel 
Ferreira das Neves, de Fala, 
mas ausentes em parte incerta 
no Brazil, para assistirem a to-
dos os termos até final do in-
ventario a que se p ocede por 
obito de Mana Barbara Simões 
Torres, do referido logar de 
Fala, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, desta comarca. 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
1." p u b l i c a ç ã o 

No did 16 do proximo se-
guinte mês de Novembro, pe-
ias 12 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta cidade de 
Coimbra, e no inventario de 
menores a que se procede nes-
te juiso por obito de Maria 
Mendes, casada que foi com 
Francisco Pereira Gomes, do 
logar das Coalhadas, freguesia 
de S. Martinho do Bispo; e 
em que é cabeça de casal sua 
mãe Maria Mendes do Rosa, 
viuva de José Augusto do 
Rosa Mendes, daquele logar e 
freguesia, se ha-de proceder 
em hasta publica, á venda dos 
três seguintes prédios: 

Um prédio de terra de se-
meadura no sitio das Eira$ 
freguesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de 500$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Longra de Baixo, 
campo da freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 150$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Grangeira, limite 
do logar do Fala, freguesia de 
São Martinho do Bispo, indo 
á praça no valor de Í00$00, 
sendo toda a contribuição de 
registo por titulo oneroso, pa-
ga por inteiro á custa dos ar-
rematantes. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam.usar dos seus direitos. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de mil novecentos e desanove. 

O escrivlo, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

A NUNCIO, teaê Maria Men-
des d'Afefttí, f á t Ferreira 

Borges em Coimbra n.° 56, rece-
be propostas para venda de duas 
moradas de casas de que está 
encarregado de vender. 

Uma na rua das Flores rtw 

12 e 14, antiga casa do Dr. Ro-
drigues, outra na rua da Esperan-
ça n.os 38 e 40 com 3 andares e 
lojas, 

Vendem se ambas ou separa-
das. 

LFAIATE Precisa-se no Co-
légio Moderno. 

COMPRA -SE ou aluga-se uma 
boa casa nos bairros novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações para a tabacaria 
Cre:*po iniciais C. S. 

Juizo de Direito eivei 
tia comarca de Coimbra 

Por sentença de 15 de 
Agosio proximo findo, que fez 
transito em julgado, foi auto-
risado o divorcio entre os côn-
juges Maria da Conceição Cas-
tro e Joaquim Ribeiro, residen-
tes em Coimbra, pelos funda-
mentos constantes do n.° 4 
do art. 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, como 
consta da respectiva acção de 
divorcio, que existe no carto-
rio do escrivão do primeiro 
oficio, Almeida campos . 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos ao art. 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidâo. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mmdes* 

Modista dechapeus 
M a d e m o i s e l l e C a r m o 
Devidamente habilitada pelas 

principais casas de Lisboa e Porto 
a executar o mais difícil modelo, 
acaba de fazer a sua entrada no 
atelier dos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

Individuo com um curso su 
perier, seno e. activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria jâ monta 
da ou a montar, de lucros garan-
tidos, preferindo-se Coimbra. 

Dão-se e exigem-se as melho-
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

S a n e i a áe DEspaáos 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

Ceiras p a r a l aga res e 
Adubos ag r í co las 

para habitação e era 
bom locat, mesmo peque-

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C Aveni-

da Sá da Bandeira. — Telefone, n.' 
512. 

^ l A S A S Alugam-se no Picoto 
dos Barbados. 

Trata se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

A S A . Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e ou-

tras dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

A. Vende se uma casa com 
quintal e dependencias para 

gado, em Santo Antonio dos Oli-
vais., -

E boa para«nontar um estabe-
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos San-
tos Fonseca do mesmo logar. 

" g ^ A C T I L O G R A F A . Precisa-
se, que saiba redigir. 

Para tratar, na Comecial Coim-
bra, Limitada, das 14 ás 17 horas. 

Rua do Visconde da Luz, 8 1'. 

J g X P L I C A D O R . Bacharel for-
mado em Letras, leciona 

em sua casa ou dos alunos, as 
disciplinas do curso dos Liceus, 

Informações nesta redação. 

• JS iEITOR ou guarda oferece-se 
™ um casal, sem filhos tendo 
48 anos. 

Deseja casa seria em quâlquer 
ponto do Paiz. 

Informações — Eatrada da Bei-
ra, 79 

,UITARRAS. Vendem se 
guitarras e 1 bandolim, es-

tando uma das guitarras e o ban-
dolim quasi novos. 

Nesta redação se indica onde 
podem ser vistos. 

'O Jardim Escola João de Deus 
encontra-se uma aliança de 

casamenta com a respectiva data, 
d ndo se a quem provar pertencer-
lhe. 

J p R E C I S A - S E empregadas pa-
«®» ra caixa Leitaria Conimbri-
cehse. 

ROFESSOR Curse dos Ly-
ceus. Alemão, francês, etc, 

Avehida Sá da Bandeira 63, r/c 

A P A Z Ofereee-se um com 
16 anos de idade, pátri 

qualquer ramo de negocio. 
Dá-se boas referencias. 
Nesta redação se diz. 

J B O U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comércio 36 1.* 

U g A C E R D O T E . Leciona modi-
** camente disciplinas das pri-
meiras trez classes do Liceu/ 

Nesta redação se diz. 
:—-

M K D R N O compra-se um meca> 
nico ou de marcha. 

Paraizo Pereira & C. ' Aveni-
da Sá da Bandeira — Coimbra 

F p R E S P A S S E . Em boas con-
dições, bilhar, restaurante 

e casa d'habitação. 
Trata se na Rua Sá de Mirim 

da 18. 

¥E N D i ^ i i dois prédios 
com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

isz p ia ros 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 t? 2. •— Coimbra; 

" W E N D E M . - S E duas carroça» 
® e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação 

Coimbra LitrçiUdu ^ 
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P u b l i c a - s e ,ás t e r ç a s , quintas e sabadòs 

ê e p t í i ç o s ( p o o i e l p Q Í i s Q d o o 
O município cie Coimbra é 

o primeiro em municipalização 
de serviços no país. 

A agua, o gaz, a viação 
electrica, o mercado e o mata-
douro estão a cargo da Ca-
mara municipal. 

Seria conveniente que o 
"público tivesse conhecimento, 
trimestralmente, da receita e 
despesa de cada um destes 
serviços para assim andar ao 
corrente não só dos rendimen-
tos mais importantes catnara-
rios, mas do modo como esses 
serviços são dirigidos. Ha 
quem tenha a opinião de que 
haveria toda a vantagem em 
dar autonomia aos serviços 
municipalisados. Deixou de ser 
fornecida á imprensa mensal-
mente a nota do rendimento 
dos electricos comparado com 
igual mês do ano anterior, 
como se fazia. Esta nota re-
serva-se agora para ser dada 
só anualmente. 

O município de Coimbra 
é um dos que têem maiores 
encargos pelos empréstimos 
contraídos, mas ha que aten-
der a que essa soma avultada 
deixa de ter a importancia que 
se julga se atendermos a que 
os serviços municipalisados re-

presentam um capital elevado 
Se a Camara de Coimbra um 
dia quizesse ou fosse forçada 
a desmunicipalisar algum ser-
viço, teria, com toda a certeza, 
quem tomasse essa emprêsa 
visto serem todos serviços com 
receitas certas e não duvidosas, 
que tendem ao seu progressivo 
aumento. 

A agua, o gaz, a viação 
electrica, o matadouro e o 
mercado valem centenas de 
contos. 

Mau é quando não ha para 
pagar dívidas contraídas, o que 
não acontece com a Camara 
de Coimbra, que tem bem 
garantidos os seus encargos. 

A municipalisação de ser-
viços já teve mais adeptos do 
que tem. A guerra veio de-
monstrar que ela tem seus 
defeitos. Haja vista o gaz, que, 
se não estivesse municipali-
sado, existiria todo o direito a 
exigir á Companhia quç con-
servasse a cidade iluminada, 
não querendo saber donde ha-
via de vir o carvão. 

E assim não teria o nosso 
município comprometido tanto 
as suas finanças pela resultante 
da falta e carestia desse com-
bustível. 

fltpazados... 
E' já pecha velha, e muito 

nossa, esta: não sabermos a quan 
tas andamos. Velha e relha .. 

Não é por falta de relogio, 
porque ê;ses abundam para aí. 
E', antes, por falta de quem os 
orientes. <iDe que serve termos 
nós relogios a todas as esquinas 
se todos eles regulam, como cos 
tuma dizer se, pelas cabeças dos 
respectivos d o n o s ? 

Ora como as tais cab ças nem 
andam pelo sol, nem andam pela 
lua, mas andam e desandam por 
um outro astro que tem como 
lê ma desorientação e confusão fa 
cil é de ver que nesta terra nada 
pode an^ar direito nem a horas 
certas. 

Nós chegamos sempre atraza 
dos a toda a parte. A pontuali 
dade br tan ica é uma coisa que 
assombra os nossos amigos, os 
nossos conhecidos, os nossos con 
terraneos. i C o m o poderão aque-
les malditos ingleses chegar sem 
p r e a horas a qualquer par te? 

E' esta uma p-rgunta que se 
faz continuamente, e quanto mais 
nisto se pensa mais indecifrável 
se torna a resolução deste pro 
blema. 

Êste, como aquele, chega a ter 
dôresède cabeça sem atinar com 
o motivo- p o r que o portuguesi 
nho sfemprè chega ta rde ; scisma, 
pensa, torna a scismar, torna a 
pensar e ... nada. 

. Etn todas as profissõis, com 
todas as pessôas, isto sucede com 
todas : o empregado publico, o 
comerciante, o medico, o profes 
éor, o e s t u d a n t e . . . Ha sempre 
uma tolerancia, uns elásticos mi 
nu tos de espera. Muitas vezes e 
que de utilidade poderia fazer se 
num determinado espaço de tempo 
f ica em pensamento simplesmente 
p o r q u e se deixa passar a ocasi ío 
de dar seguimento a esse projecto. 

A este atrazo em tudo q u i n t o 
"ê nosso out ro mal s? vem ju Uaf: 
a baralhada politica. Muita gente 
que em côisas úteis poderia p n 
sar, e que assim poderia melhor 
dispender o seu tempo, a sua acti 
vidade, o seu préstimo, utiliza s 
tas qualidades tentando salv-r o 
p«ís, quando na verdade apenas 
goncorre, wm 4 sua participação 

na res publica, para cada vez mais 
o desprestigiar, para cada vez mais 
o fazer cair. 

Estamos numa terra de enci 
clop"dicos; todos igualmente pen 
sam pod r ser administradores, 
dirigentes, magnatas, porque em 
si têm toda a sciencia precisa p i ra , 
com belo êxito, lovar por diante 
tudo a quanto se abalancem. 

Esta falta de conhecimento das 
próprias faculdades é um atrazo: 
uma grande ignorância supôe-se 
uma grande sabedoria. 

E 4 e atrazo está bem a p t r do 
atrazo dos relogios: chegamos 
sempre tarde, mas temos sempre 
a impressão de que clv-gamos a 
horas. 

O que se não faz em dia de 
Santa Maria, faz-se no outro dia, 
define bem o nosso caracter, o 
nosso modo de ser e de viver. 

E os relogios cá continuam 
sempre atrazados, sempre errados, 
— como as cabeças que por eles se 
guiam, e que os guiam também. 

N U N O B E J A . 

FACULDADE DE LETRAS 
A lamentavel e injusta cam 

panha que se fez contra a Facul 
dade de Letras de Coimbra, cau-
sou, entre outros inconv nientes, 
a paralisação das obras no edifício. 
Perderam se os melhores meses 
para estes trabalhos, tanto mais 
que os andaimes estão a apodre-
cer, no que depois terá de gas 
tar se muito dinheiro. 

C o m o desejamos hzrc justiça 
a quem a merece, não podemos 
deixar de dizer que ao sr. Dr. An 
tonio Oarcia de Vasconcelos, di 
rector dessa Faculdade, se deve 
o incremento que tem tido esses 
trabalhos, conseguindo psra eles 
as dotações que vão sendo pre 
cisas. 

S. ex.s ali permanecia q i r n e 
todo o dia v i g u n d o os trabalhos, 
dirigindo, dando c seu parecer 
sob-e f ies . 

E o mesmo zêlo demonstrou 
sempre também ns direcção dos 
estudos da Faculdade. 

Funcionários como este são 
raros e por isso mesmo não de 
vem ser esquecidos para que se 
lhes faç4 justiça, 

Para : : : : : 
Lucile Love 

II 
Poente no mar. Andam na agua, fu-

gindo, scintilande, tremulando, os últi-
mos raios d'oiro. No alto, vibra a sin-
fonia esmaecida dos desmaios azulados 
e roseos -- em canduras de nacar, trans-
parências cristalinas de topázio, flamas 
azues de opala, poalb.es cinzentas de 
âmbar. /?s nuvens são inconsistentes 
arquiteturas, palacios vagos, indistintos, 
translúcidos de bruma, fluidos como 
miragens, incertos como fumar o ias, ala-
dos como quimeras. Perdem-se os nos-
sos olhos na magnificência do cea, on-
de parece existir a elegia das madruga-
das que sorriem ao lado da agonia das 
penumbras que soluçam. 

Tudo calmo. Tudo vago. Vôa, no 
ar, a imprecisão eterea do Sonho. Ha 
confissões d'alma, confidencias que cho 
ram e loucuras que desatinam, queixu-
mes que gemem e anceios que vibram 
— em cada brisa que escorre, cm cada 
aragem que passa nas tremulinas da 
sombra. Sente-se, até ao fundo, aquela 
sensação que Rodenbach descreve, no 
embevecimento dos finais do dia, quan-
do a luz se desfolha como uma pétala 
flebil, — "nesse momento de transfigura-
ção e nostalgia parece-nos viver no in-
terior duma concha imensa de madre-
pérola. „ Os sentidos adormecem, exan-
gues. O enlevo domtna-nos como uma 
infensa hipnose fascinadora — e esque-
cemo-nos, alteiamo-nos, na cidade mor-
ta do nosso passado, da nossa miragem 
de coisas intimas que o tempo levou, 
como um farandola louca de folhas 
amarelas Woutono! 

Foi numa tarde assim que nos des-
vendámos, que nos surpreendemos. Ha 
instantes de tarde em que existe, na 
diafuneidade da côr, a morbideza sua-
ve de dois corações que se abraçam, de 
duas sensibilidades que se bzijam. 

Assim, os nossos aspiritos se encon-
traram, num dorido crepúsculo de beira 
mar. Eu só conhecia dela as lagunas 
magicas, enigmáticas dus pupilas ne-
V.tílíb/ fjae\r;ius i/nrua nuift"ujUgtr,ire-
sistível e absorvente que, em caricia 
languida de cílios, tomava posse com-
pleta do meu espirilo e do meu senti-
mentalismo. Adorava esses olhos ves-
perais de promessas sublimes e macie-
zas raras - fixando-os, bebendo-os, ex-
piando os, sentindo-os, nu chuma ardo-
rosa e amorosa dos meus olhos estáti-
cos. Nesse entardecer supremo, abriu-
se para mim o seu segredo, descerrou-
se para mim o seu esfingico mistério — 
e Ela sorriu-me o encanto negro dos 
olhos idolatrados. E entre nós se tro-
caram as palavras decisivas, que se não 
esperam e se não repetem... 

Aurora. Boia, no alto, a álacre pal-
pitação dos rubis acesos. Labaredas 
róseas aweolam as nuvens de turqueza. 
Ressurge n os coloridos radiantes e mo-
ços. Passa, no ar, o frémito loiro do 
sol que desponta, entre névoas. No 
mar, ha litania de cobalto —cobalto 
triunfal, safira clara, esmaltada em co-
ruscancias felizes de balada. 

Apoteose febril do renascimento. Vi-
da em flõr. Sorrisos de beleza e ventu-
ra. No enleio das coisas que teem vir-
gindades edenicas, sóbem as almas, na 
ascenção do Triunfo. 

A Senhora da Boa-Aurora fez 
o milagre. Do poente sonâmbulo e dori-
do, os seus olhos crearam a festa rutila 
duma alvorada I 

J. A. 1 1 • 11 

PELA UNIVERSIDADE 

A Faculdade de Letras propoz 
para professores ordinários do 
e 4.° grupos, respectivamente, os 
srs. drs. Joaquim de Carvalho e 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

— A Faculdade de Sciencias 
propoz para director do Museu 
de Mineralogia e Geologia, o sr. 
dr. Anselmo Ferraz ue Carvalho-

— Fizeram ontem o seu íxame 
de douturamento na Faculdade de 
Medicina, os sis. drs. Antonio 
Augusto dos Santos, Antonio Bar 
bas, Mário Cardoso e Antonio 
Vaz Pato Figueiredo Martins. 

SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 

ADELINO D ' 0 L I V E I R A 
Esteve nesta cidade de visita 

á sua família, o nosso estimado 
d migo ar. A^ l<no .d 'Oi ive i f a 2° 
tenente da armada, .fiiHo do sr. 
Antonio 0'Oiivetra, e sobr inho 
;o sr. Augusto e M a n o Pais Mar-

tins dos SatltOS. 
O sr. Adelino d 'Oi ivdra , qu;: 

foi aluno muito distinto do Liceu 
de Coimbra e da E-.cola N-.vai 
tem andado em viagem no Pedro 
Nunes p. ra t ransporte das forças 
nu l i a res por tuguesas de França 
para Portugal, 

Do muito digno Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, sr. dr. Nicolau 
Rijo Micalef Pace, recebemos 
o seguinte oficio: 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas: 
— E' com a maxitna satisfação que 
levo ao conhecimento de V. a 
proposta de um voto de louvor e 
muito reconhecimento, exarada 
na acta da sessão de 23 do cor 
rente pela Mesa Administrativa 
da Santa Casa. da Misericórdia de 
Coimbra pelos serviços prestados 
por V. a esta beneinerita insti 
tuição. 

Creia V, qug o nosso proce-
dimento não traduz a expressão 
dum sentimento banal, mas sim a 
consagração dum acto que pro 
fundamente nos penhora pelo mui-
to que ha de contribuir para pro-
mover os interesses desta Santa 
Castt, cuja direcção nos foi con 
fiada, e na qual temos posto todo 
o zelo e dedicação de que somos 
capazes. 

Saúde e Fraternidade. — Se-
ce ta r i a da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 25 de Outu-
tubro de 1919 —O Provedor , 
Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Copia de parte da acta: 
COPIA m PARTE BA .ACTA BE 23 

D£ OUTUBRO OE 1919 
\5»ÍKUÍ/:O* cjut -nó-efJ-ini-iivy«t 

centos e dezanove, ás dezaseis 
horas, compareceram nesta Santa 
Casa da M sericordia de Coimbra 
os Nossos Irmãos Bacharel Nico 
lau R j o Micalef Pace, P rovedor ; 
Bicharei Amadeu d 'Albuquerque 
8-ra ta Sousa Teles, Secretario e 
os vogais José Pereira Dias, Alva-
ro Julio Marques Perdigão, José 
Ferreira Salvador, Joié Pinto de 
Matos e José de Sousa Feiteira. 

Foi lida e aprovad* a acta da 
sessão anterior. Presente o expe-
iiente, que constou do seguinte: 

Ainda o mesmo vogal, Alvaro 
Julio Marques Perdigão, apresen 
tou á consideração da Mesa a se-
guinte propos ta : 

Considerando que a Santa Ca 
sa da Misericórdia de Coimbra 
muito deve á ilustre redacção da 
Gazeta de Coimbra pelo grande 
<uxilio que lhe tem prestado com 
a publicação de diversos artigos 
tendentes a dar conhecimento ao 
publico da precaria situação finan-
ceira em que se encontra esta util 
instituição de bcneficencia e ins 
trução; 

Considerando que, devido a 
essa publicação, já a Santa Casa 
da Misericórdia recebeu dois im 
portantes donativos, e espera que 
os corações bem formados conti 
nuem a auxiliar a Mêsa — quer 
pecuniariamente, qu r com gene 
ros ou roupas — para qae não 
falte o sustento e agasalho a tão 
elevado numero de crianças que 
se encontram ao abrigo desta 
Santa Casa, e ainda para minorar 
o sofr imento de tantos indigentes 
que por eia são subsidiados: 

P roponho que á redacção da 
Gazeta de Coimbra seja dado um 
voto de louvor e de muito reco-
nhecimento pela campanha altruís-
ta que tem feito nas colunas do 
SÍ»U jornal a favor dos oríãos e 
jrví desvalidos, e que desta reso-
lução seja dado conhecimento ao 
«eu beneméri to D,-rector, o sr. 
João Ribeiro Arrobas. 

Coimbra, vinte e três de Ou 
íubro de mil novecentos e deza-
nove. — ONProponente, Alvaro Ju-
lio Marques Perdigão. 

Toda a Mêsa se associou da 
melhor vontade a este acto de 
bem merecido louvor, 

De nada mais se tratou nesta i 
sessão da qual se l«vrou a pre | 
sente acta. j 

Está conforme com o original. 
Secretaria da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra, 25 de 
Ou tub ro de 1 9 1 9 . — O secretario 
da Mesa, Amadeu d'Albuquerque 
Barata de Sousa Teles, 

Temos na mais subida e 
merecida consideração o voto 
de louvor com que nos honra-
ram e pode a Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra con-
tar com toda a nossa boa von-
tade de a auxiliar quanto em 
nossas forças caiba para a de-
fesa dos interesses da mais im-
portante instituição de benefi-
cencia deste districto. 

Oxalá que ela possa encon-
trar tanto da parte das estações 
oficiais como na caridade e 
bom coração de almas genero-
sas a protecção e auxilio de 
que ela tanto carece. 

Todos os benefícios mere-
ce tão simpatica e util institui-
ção, que vale a pobres e des-
protegidos, inválidos, orfãos 
de ambos os sexos, etc., arn-
parando-os e valendo-!hes nas 
suas desgraças. 
oferecemos as colunas da nos-
sa folha para quanto lhe possa 
servir em favor dessa beneme-
rita instituição. 

Ao nosso dedicado amigo 
sr. José Marques Caldeira, aca-
ba também a benemerlta Me-
za da Sanla Casa da Miseri-
córdia de enviar o seguinte 
oficio que gostosamente trans-
crevemos : 

Foram presentes á Mêsa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, em sessão de 23 do 
corrente, as elogiosas referencias 
que V. Éx.a se dignou fazer á sua 
orientação administrativa, por in-
termédio do Sr. João Ribeiro Ar-
robas, e, em homenagem a um 
acto de justiça que assim tão ex-
pontaneamente lhe é manifestado, 
.entendeu ela ser do seu indecli-
nável dever exarar na Acta da 
Sessão um voto de caloroso agra 
decimento, não só peias amaveis 
expressões que lhe são dirigidas, 
mas, principalmente, pelo valioso 
auxilio que se dignava prestar a 
esta instituição, no momento difi 
cil que atravessa, adotando um 
orfão como filho. 

Penalisa nos, porém, extrema-
mente que as condições regula-
mentares. de internamento das 
crianças nos dois colégios desta 
Santa Casa, não permitam aceder 
aos altruístas desejos de V. Ex.fl; 
mas creia que nem por isso des-
merece em coisa alguma o gene-
roso oferecimento que nos dirige, 
porquanto, sabemos muito bem 
que, para corações bondosos cO 
mo o de V. Ex." se revela, exis 
tem mil formas diferentes de tra-
duzir e efectivar, por obras dignas 
e meritórias, os caritativos intui 
tos que os animam. 

Saúde e Fraternidade. — Se-
cretaria da Misericórdia de Coim 
bra, 25 de Ou tub ro de 1919.— 
O Provedor, Micolau Rijo Micalef 
Pace. 

Reitor da Universida >e 
Cçnsta que o novo reitor da 

Universidade de Coimbra, será o 
sr. dr. José Ferreira da Silva, que 
foi governador civil deste distrito 
e ministro do interior no gabinete 
do sr, dr, José dt Castre, 

A Associação dos Artistas, ao 
que parece, envia uma deputação 
a Lisboa para convidar o 'ilusísc 
Presidente da Republica a presi-
dir á sessão solene ern que seráo 
distribuídos os prémios aos alu-
nos classificados da sua aula no-
cturna, que sustenta desde a sua 
fundação, que data de 1868. 

A deputação será acompa-
nhada pelo sr. governador civil, 
que da melhor boa vontade se 
prestou a apresentar os comissio-
nados ao Chefe do Estado. 

No dia da chegada do sr. Pre-
sidente da Republica a esta cidade, 
organiza se da estsção de cami-
nho de ferro para a Universidade 
um grande cortejo em que tomam 
parte deputações de todas as Ca-
maras municipais do distrito com 
os seus estandartes e colectivida-
des de Coimbra. 

Iniciou-se já uma grande subs-
crição para oferecer um jan ta r ' a 
1.000 creanças a que assitirá o 
sr. dr. Antonio José d 'Almeida. 

— Pela ocasião da estada do 
Chefe do Estado nesta d d a d e , oá 
moradores da Rua Adelino Veiga, 
ornamentam as suas casas, em 
sinal de regozijo pela visita de 
tão ilustre cidadão. 

e 
A Associação dos Artistas di-

rigiu o seguinte oficio de sauda-
ções e de felicitações so «r . dr . 
Antonio José d'A!meida pela sua-
ascenção ao mais alto cargo da 
magistratura de Por tugal : 

Excclencia. — A Direcção da Asso-
ciaçã ) de Socorros .Msitnos dos Artistas 
de Coimbra, reunida hoje, saúda V. Ex.* 
Magistratura rbftugUeiS. \j ya»4<tuu* u< 
V. Ex.*, o seu alto espirito de 9acrificio 
em pi ól da Pátria de Camões, que em 
V. Ex." teve sempre o seu melhor pala-
dino, são garantias suficientes d 'uma 
nova éra do resttrgimento nacional sinte-
tisado nesta divisa; Ordem, Paz e Tra -
balho. 

Com os protestos da nossa maior 
estima e Consideração queira Excelentís-
simo Senhor Presidente, aceitar as nossas 
profundas c respeitosas Saudações — 
O Presidente, Rodolfo Pimenta 

Coimbra, 15 d 'ou tubro«Je 1919. 
Ao Excelentíssimo Senhor Presidente 

da Republica Porttíguesa, Dr. Antonio 
José (1'Almeída. 

A este oficio respondeu o se-
cretario geral da Presidencia da 
Republica, com o seguinte : 

Ex.mo Sr. Presidente da Direcção da 
Associação de Socorros Mutuos dos Ar-
tistas de Coimbra. — Sua Excelência o 
Senhor Presidente da Republica a quem 
foi presente o oficio de V. Ex.°, enviando-
lhe as amaveis e entusiásticas saudações 
da Ex."111 Direcção da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Co m-
bra, encarrega-me de agradecer ' muito 
penhorado c?sa cativante prova de estima 
e consideração, que muito apreciou. — 
Saúde e Fraternidade. — Secretaria da 
Presidencia da R-.'publica, em 21 de O u -
tubro de 1919. — O Secretario Qera l , 
Jayme Athias. 

I — B - H » - F — — 

Fernando Teixeira â'flbreu 
A d v o g a d ò 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 
MATRICULAS <v ^ 

Estão matriculados 90 alunos 
d 'ambos os sexos na Escol* N o f -
mal Primária desta cidade." • 

Na Escola Primária Superior 
estão matriculados 239, s endo 128 
rio t .° ano, 70 nov-2? "(períoítò 
transitória ') e 41 no 3.® (pervoâo 
transitorial). 

Na Escola primária nocturna 
da Associação dos Artistas estão 
matriculados 120 alunos. 

i u i h e r agredida , 
No Dianteiro, Mariana dó Ro* 

zítfio, de 49 ano?, apanhando em 
flagrante numa sua propriedade, 
Antonio dos Santos, o Pito, a cor-
tar pinheiros, foi por este agredida 
com uma fouce rossadora, fazen-
do lhe vários ferimentos peto cor-
po e na cabeça, peio que teve de 
receber tratamento no Hospitai. 

O barbaro agressor, para . cu-
mulo dos seus maus instintos, ar-
remessou a pobre mulher pwri 
uma ribanceira. 



Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Ana Menezes dc Alarcão 
•V manhã: 
D. Maria da Conceição Pinto Kno-

pfli. 
Doente» 

Encontra-se bastante doente o sr. 
Antonio Francisco do Vale, considerado 
tesoureiro da Misericórdia, a quem de-
sejamos prontas melhoras. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e 
O M a n i c o m i o S e n a . S i t u a ç ã o 

q u e p r e c i s a d e s e r es -
c l a r e c i d a p o r h o n r a d a 
p r ó p r i a U n i v e r s i d a d e . 
H* s e t e a n o s q u e a ci-
d a d e e s p e r a ! A s i l o - E s -
c o l a f u n d a d o p e l a c o l o -

' n i a p o r t u g u e s a do Bra-
zi l . N o v o s s o c i o s . 

No nosso ultimo boletim, só 
no referimos, por lapso, á dotação 
de 219.000 escudos, concedida, 
em julho de 1914, pelo Sr. Dr. 
Bernardino Machado, então Pre 
sidente do Ministério, ao Manicó 
mio Sena, desta cidade. Antes 
desta, porem, outra dotação lhe 
foi consignada, em 1912, de 35.000 
escudos, pelo actual Presidente 
da República, então Ministro do 
Interior do Governo Provisorio. 

Ambas estas dotações deram 
entrada na Caixa Geral dos Depó-
sitos, onde ainda hoje esperam que 
lhes seja dada conveniente aplica-
ção ! 

Ha, pois, sete anos que Coim 
bra pacientemente aguarda o ini-
cio dos trabalhos da construção 
do seu Manicomio, estando t o m 
essç. exclusivo fim depositados 
254.000 escudos, ou sejam 254 
contos, que parecem condenados 
a dormir eternamente o sono dos 
justos • • v 

l a m b e m desde 1915 que estão 
comprados, tm Célas, os terre 
nOs que lhe são destinados, com 
uma area de 90.000 metros qua-
drados, terrenos que foram adqui-
ridos por cerca de 18 000 escudos, 
i O Manicomio Sena, cujo cus-
te, salvo erro, está orçado em 

' 1.600 000$00 escudos, ou sejam 
1.600 contos, foi criado pelo Sr. 
Dr. Antonio José d'A'meida, por 

— A Sociedade está empre 
gar.do esforços para que em Coim 
bra seja estabelecido o Asilo Es-
cola que a colonia portugueza do 
Brazil resolveu fundar para edu-
cação dos filhos dos soldados por-
tuguezes mortos na guerra. 

— Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs.: 

João Mascarenhas Gaivão, Al 
fredo Ferreira Sarmento Pimentel, 
Américo Mendes Barata e Luiz 
dos Santos Calado, todos d e Q U Í 
li mane, Africa Orienbí. Foram 
apresentados peio dedicado e an-
tigo socio Antonio Amadeu Aives, 
a quem a Direçío muito agradece 
o cuidado que lhe mercce'o pro 
yresso da Sociedade. 

GAZETA DE CÕIWBftA ^ 

S u p o s i ç ã o d e çpisQntemos 
Para aqueles que, como eu, j Uma coisa, porém, se me afi 

t e e m p e l o cu l to da flor, a mais i g u r a d e s d e já d i g n a de p o n d e r a -
- • - - ção. Desde que em Coimbra se 

reconhece a existencia de distii) 

•é t ^ I '-i 
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m 

C O N V I T E 

sino (clinica psiquiátrica) peda-
gogicamente anexado á Faculdade 
de Medicina da nossa Universi 
dade. 

Ora, se assim é, não seria 
inteligentemente acertado que se 
procedesse á inauguração dos tra 
balhos iniciais da sua construção, 
por ocasião da próxima visita do 
Senhor Presidente da Republica 
M esta cidade ? 

Parece nos bem que sim, pois 
o facto trazia consigo a grande 
vantagem de ainda mais interes-
sar o Sr. Dr. Antonio José d'Al-
meida na realisação desse impor-
tantíssimo melhoramento. 

Esperamos que tão momentoso 
e importante assunto mereça a 
mais especial atenção do sr. Go-
vernador Civil e da Universidade. 
Tudo depende da boa vontade da 
Comissão de professores da Fa 
culdade de Medicina encarregada 
de superintender nos trabalnos da 
sua construção. 

Por ultimo devemos esclarecer 
que, em 1914, recebeu a Socie-
dade*|jm oficio da Faculdade de 
Mearana, assinada pelo seu ilus 
tre secretario, sr. dr. Fernando 
d'Almeida Ribeiro, no qual lhe 
era comunicado que, em congre 
gação da mesma, fôra aprovado 
um voto de louvor e de agradeci-
mento á Sociedade pelos valiosos 
esforços e relevantes serviços pres-
tados na consecução das pretenções 
da- Universidade relativamente ao 
Manicomio. E\ pois, com toda a 
autoridade que a Sociedade de 
Beleza e Propaganda de Coimbra 
intervem agora de novo no as 
suqto. 

A questão do Manicomio pre 
cisa de ser urgente e definitiva 
mente esclarecida, por honra da 
própria Universidade. O que tem 
sucedido até aqui, só a desprestí 
g i a a o s olhos atentos da cidade, 
que com profunda e justificada 
extranheza sublinha — a incom-
prehensivel demora na construção 
do Manicomio. Ha sete anos que 
este tão lamentavel estado de coisas 
dura f 

Não pode $er I 
Continuaremos com as nossas 

considerações, sendo de crer que 
nos resolvemos a faz-r r< velações 

- que devéras interessarão a opinião 
publica. 

e MI 
Missa do V dia 

Maria C l e m e n t i n a d o s 
S a n t o s e S i lva , Berta d o s 
S a n t o s e S i iva , A n t o n i o d o s 
S a n t o s e S i l v a e M i g u e l d o s 
S a n t o s e S i lva , par í i c i c ip^m 
a t o d a s as p e s s o a s d a s s u a s 
r e l a ç õ e s e a m i z a d e , q u e na 
p r ó x i m a quinta - fe i ra , 3 0 d o 
c o r r e n t e , p e l a s 9 h o r a s , se 
r e a l i s a n a i g r e j a d e Santa 
Cruz, a m i s s a do 7." dia, su -
f r a g a n d o a a l m a do s e u c h o -
r a d o m a r i d o e pai . A g r a d e -
c e m a t o d a s a s p e s s o a s q u e 
h o n r a r e m c o m a s u a pre-
s e n ç a e s t e p i e d o s o ac to . 

fa l ia dc crcaclas 
Os patrões e donas de casa 

estão lutando por toda a parte 
com graride falta de creadas. A 
guerra influiu muito para esta 
crise, r;a província, porque tendo 

viva simpaiía e admiração, nâo 
podia passar sem indiferença a 
noticia, assás agradavel, de que o 
distinto floricultQr sr. Antonio 
Martinho da Fonseca se propunha 
realisar no cçrrente mez uma ex-
posição de crisântemos em Coim-
bra, cerlcmen de belesa e graçi 
que nas cidades de Lisboa e^ Por 
to tanto interessam a sociedade 
elegante, e originam festas distin-
tintes pela elite da sociedade que 
mais realça com a sua presença a 
elegancia dessas exposições, ver 
dadeiros hinos de louvor entoa-
dos á naturesa, sempre tão rica 
de prodígios e maraviihasa de 
surpresas. 

Fm Coimbra, pena é dize lo, 
só o distinto floricultor e rneu 
presado amigo sr. Antonio de 
Jarros Taveira tem interessado 
uma parte do nosso publico pela 
exposição das suas magnificas pro 
duções de floricultura. A ele se 
devem tssas brilhantes exposições 
de 1916 e 1917 visitadàs por tudo 
quanto Coimbra conta de mais 
selecto, na sociedade, registando 
se na imprensa ioca! o triunfo 
com elas obtido e ás quais o sr. 
Dr. Julio Henrques , o mestre 
querido e respeitado da Botanica 
se referiu da forma mais honrosa 
para o seu promotor. 

Essas brilhantes exposições, 
que constituíram um verdadeiro 
sucesso para aqueles que tiveram 
o bom gosto de visitar, inter-
romperam se, porém em 1918, 
por motivo de um desgosto pro-
fundíssimo que alanceou o cora 
ção daquele distinto floricultor. 

Este ano segundo me consta, 
e talVês ainda no corrente mês, 
tenciona o sr. Taveira franquear 
novamente as portas do seu ele-
gante jardim, patenteando aos apre-
ciadores de flores a sua magnifica 
colecção de crisântemos, em nu-
mero superior a 1000, entre os 
quais ha exemplares de grande 
magnificência e a que a sua reco-
nhecida autoridade imprimiu um 
cunho verdadeiramente originai. 

Temos, pois, no corrente mês 
duas exposições de crisântemos 

terras onde lhes paguem maior 
soldada. 

Lisboa, que é o grande ponto 
de atracção de'tanta gente, umas 
por ser terra de distracções e ou-
tros levados pela ambição ou de 
sejo de tertm melhores lucros, 
todos os dias n e b e creadas d< 
servir que se àusentirn da pro 
vinda. 

Informa-nos pessoa d'aqui 
que na 
Lisboa, 

meses tem residido em 
que tem encontrado ali 

muitíssimas creadas que sem ido 
de Coimbra, e que algumas bem 
arrependidas estão por serem le 
vadas para uma terra onde se 
gasta muito mais e não trabalham 
menos do que nesta cidade. 

Se isto assim continua, não 
tardará que na província os pa-
trões tenham de servir se a si 
mesmos. 

Já não são só a* politica e os 
variados negócios em que se 
ganha muito que atraem para 
Lisboa milhares de pessoas. 

Não é porque falte ás creadas 
em Coimbra policias e soldados 
para n a m o r a r e m . . . Antigamente 
só iam para Lisboa as que aspira 
vam a usar chapéu, mas agora vão 
também as que querem ganhar 
mais ou pensam em arranjar ca 
samento mais depressa do que 
aqui. 

São crises de todas as formas 
e feitios! 

^SSmmuST 
As Companhias de seguros 

Latina, Mindèlo, A paz e a Alen-
tejo, deliberaram organisar em 
conjucto umá nova emprêsa deno 
mmada Sociedade Int. rnaciona 
de representações e Corretagens 
que vai explorar também o Se 
guro Sócia! Obrigatorio, isto é 
os seguros sobre todos os acide n 
tes de trabalho. 

Outras companhias vão entrar 
na mesma sociedade. 

A séde será em Lisboa, tendo 
uma sucursal no. Porto. 

O seguro contra os desastres 
de trabalho é h r j • obrigatorio 
em todas as profis ões. 

As mesmas companhias vão 
efectuar seguros t mbem Contra 
a guerra, gr-v<;s e tumulto?. 

O seguro na doença fie* con 
fiado, conforme a.lei, ás associa 
çGes de socorro? mutuca. 

ndius ufe i tconné-
cida eornpetencia e a quem não 
f dtam predicados . para que elas 
resultem brilhantes e dignas da 
cidade. 

tos floricultores como são os ja 
indicados, e outros ainda que tão 
competentemente se dedicam ao 
aperfeiçoamento r á cultura dessa 
maravilhosa flor que agora desa-
brocha nas mais caprichosas for 
mas, ostentando toda a graça e 
beleza que lhe é peculiar e que a 
eleva á preferencia dos que teem 
alma para sentir e compreender 
toda a sua linguagem timbrada 
pelos influxos do oiro que rever-
beram nas suas graciosas pétalas, 
afigura se me tíe toda a convenien 
cia congregar tão belos elementos 
para que Coimbra organize no 
próximo ano uma exposição des 
sas flores, interessando nela a S>-
ciedade de D. e P., Camara e Jar 
dim Botânico afim de que ela re 
suite em tudo digna da nossa 
terra. 

O local como muito bem in 
dicou a Gazeta de Coimbra, está 
já maravilhosamente escolhido. L' 
o magnifico Claustro Manueli o 
de Santa Cruz. 

Se esta ideia triunfar, e esta 
mos certos de que triunfa pelos 
propositos que animam os mais 
devotados amigos de flores, Coim 
bra, pelas condições especiais qu 

tiestinguem, pode orgulhar se 
de não ficar muito àquem das ci 
dades de Lisboa e Porto. 

Por informações que nos íu 
ram dadas, podemos desde já ga 
rantir que esta ideia está de há 
muito no ânimo do inteligente 
floricultor sr. Barros Taveira, con 
tnbuindo este prestimoso e bem 
quisto cidadão com toda a sua 
força de vontade para que qual 
quer certamen que se realize in 
teressa a população de Coimbra 
e, muito especialmente, a sua so-
ciedade elegante. 

Não ha pois razão para que 
Coimbra deixe de manifestar se 
em assunto de tão edificante ma-
nifestação de graça, beleza e arte! 

Pertence lhe ocupar o logar 
a que tem direito organisando, 
como Lisboa e Porto, uma expo-
sição de flores que a honre, ex-
posição que tanto se harmoniza 
com a poesia das suas belezas e 
reza a iadou." 

Como filho de Coimbra e 
amante das flores é esse o meu 
desejo. 

R. F. 

Trabalho artístico 
Tivemos ocasião de ver um 

magnifico trabalho á pena e craion, 
executado peio sr. Henrique Joa-
quim d'01iveíra Serra que é, in-
contestavelmente, um muito apre-
ciado artista em trabalhos deste 
género. 

Esse trabalho destina-se á ca 
pa da musica Na Romaria, do sr. 
dr. Coutinho d'Oliveira. 

O sr. Serra é autor doutros 
muitos trabalhos que revelam uma 
grande competencia e muito gosto. 

Teremos decerto ocasião para 
voltarmos a ocupar-nos doutros 
trabalhos do mesmo distinto ar 
tista curioso. 

Em S. João do Campo 
Nó domingo realisou se em 

S. João do Campo a festa anual, 
tendo recebido nesse dia a pn 
meira comunhão muitas crianças. 

Ainda ali não foi instalado o 
posto da guarda republicana, o 
que talvez se realize no domingo. 

' — m • — 

Dr. A l v e s d o s S a n t o s 
Está em Coimbra o sr. dr. 

Alves dos Santos, presidente do 
Senado Municipal deste concelho. 

Ill— • • » ! 
N o m e a ç ã o 

O sr. José Correia Afonso, 
oficial chcfe da secretaria da pro 
curadoria da Republica junto da 
Reiação de Coimbra, foi nomeado 
secretário do sr. ministro do tra 
bdho . 

iíTic S a r m e n t o 
Rud Martins de Carvalho 

COIMBRA 

D e s c a r r i l a m e n t o 
Entre as estações da Trêmoa 

e G ira descarrilou ontem á tarde 
a máquina do comboio n.° 402. 

Não houve desastres. Pedtuos 
os socorros, partiu para aii um 

| comboio de socorro, ficando o 
I serviço restabelecido horas de-
1 pois, 

los tribunais 

LAPIDE 
Subi, subi, meus versos lentamente 
— Pagens vestindo de oiro e de brocado -
A' catedral soturna do Poente 
Onde o dia agonisa, alucinado. 

O' minha taça de oiro de S. Gral, 
Os meus versos são peixes que eu afogo 
No Poente, que é um lago de coral, 
Aonde ha cisnes rubros côr de fôgo. 

Andam no ar NOTURNOS de Chopin; 
Andam no ar as brumas da manhã, 
A procurar na sombra os versos meus. 

Subi meus versos á amplidão mais alia. 
Para que no oiro da febre que me exalta, 
Só Eu os leia e os leia Deus. 

C A R L O S DE EMINIO. 

CÍVEL E C O M E R C I A L 
Distribuição do dia 21 

1.° oficio, Almeida Campos: 
ACÇÃO 0--DINARÍA 

Autor, Antonio Augusto Gdhardo e 
Agostinho Galhardo, soltviros, este me-
nor, representado por sou pai Abílio 
Galhardo, morador no Paço, freguesia 
do Botão; reu, Alfredo M J o e mulher, 
moradores também em Paço, referida fre-
guesia do Botão. —Advogado, dr. Car-
valho Lucas. 

3.° oficio, Calisto: 
INVENTARIO DE MAIOR S 

Requerente, Henrique da Costa Coim-
bra, casado, proprietário, desta cidade; 
inventariada, Ana Justina, moradora que 
foi, nesta cidade. — Advogado, dr. Pinto 
Loureiro. 

CRIME 
Já entrou em exercício o escrivão do 

1." oficio do Juize Giiminal desta comar-
ca o sr. dr. Francisco Luís Salgueiro 
Garção, que se achava impedido como 
oficial do exercito. 

B c n c f i c c n c i a 
O nosso amigo sr. Antonio 

Luiz de Figueiredo teve a bon-
dade de nos oferecer dois traba-
lhos de cortiça, em que é muito 
distinto, para serem vendidos e 
o producto reverter a favor das 
tres infelizes senhoras que vivem 
em precarias circunstancias na tra-
vessa da Trindade. 

Um desses trabalhos é uma 
moldura com uma estampa da 
Rainha Santa, e a outra uma irite 
ressante paisagem, ambo» delica 
dos e artísticos trabalhos para os 
quais se recebem lanços. 

Não nos é dado revelar o no 
me do oferente e por isso nos 
vemos obrigados a ocultado. 

Agradecemos a sua 'delicada 
oferta. 

Agressão brutal 
Manuel Gregorio da Fonseca, 

Jesuino da Cruz Veloso, Matutei 
Pessoa d'Alm;ida, José Antunes 
Vale Júnior, ptêsos nesta cidade, 
já confessaram ser os amores da 
barboa agressão de que foi vioti 
ma Joaquim da Silva RíbHro, da 
Cordinha, concelho d Cantanhede 
onde se encontra em perigo de 
vida. 

T a ç a « A g o s t i n h o C o s t a » 
e m F u t e b o l 

Promovido pelo Sport Club 
Conimbricense, realizar-se-ha no 
próximo mez de Dezembro, um 
torneio de futebol para a disputa 
da taça «Agostinho Costa» e ao 
mesmo tempo o apuramento de 
campeão em futebol do Centro 
de Portugal. 

A prova parece ser rijamente 
disputada pois que se nota mui 
tissitno entusiasmo entre os mui-
tos sportmens conimbricenses. 

A inscrição é aberta a todos 
os Clubs ou Grupos que se achem 
entre as margens esquerda do 
Douro e direita do Tejo, excepto 
aos Clubs ou Grupos lisboetas. 
O regulamento já se acha orga 
nizado e publicado. 

Aproveitando a ocasião não 
deixarei passar sem a devida cri 
tica certos artigos do mesmo re 
gulamento, que segundo o meu 
fraco parecer, são contra as leis 
do futebol. 

Os artigos 1.°, 2.° e 3.° da-> 
resoluções do juri, são três atro 
pêlos ás leis do futebol. 

Depreende se desses artigos v .̂t. ml mui jun ijuc uuimne um 
desafio se poderá entrometer nas 
atribuições do refree. 

Ora, corno digo mais atraz, 
isto é um atropêlo á lei. 

Não ha lei nenhuma que au 
torise um juri em pleno campo, 
a opor se ás resoluções do refree, 
segundo as condições prescritas 
nos artigos 1.°, 2." e 3. das reso 
luções do juri. 

O regulamento da Associação 
de Futebol de Lisboa, parece me 
que indica pouco mais ou menos 
nestas palavras o seguinte : 

« Batem se dois grupos; no 
fim do encontro o refree envia á 
Associação de Futebol um rela-
tório do encontro. Se algum dos 
grupos contendores se achar le-
zado, envia também á mesma 
Associação um oficio explicando 
as suas rasões. Por sua vez, 
se o Conselho dessa Associação 
achar justas essas rasões, convi-
dará o refree e os dois capitães 
dos grupos a virem á sua pre-
sença explicar os motivos do con 
flito. 

Depois de se chegar a um 
acordo, então é que o Conselho 
poderá ou não, conforme a de-
cisão, anular o desafio e fazer 
jogar outro match». 

E é assim que o Sport Club 
Conimbricense deve proceder. 

Antes que pareça que não, um 
regulamento de futebol faz muita 
diferença do regulamento dumas 
corridas velocipédicas, dumas cor-
ridas pedestres, dum campeonato 
de luta ou de qualquer outra 
prova em que o juri é que põe 
e dispõe. 

Em futebol, em campo, ha 
uma única entidade que manda; 
essa entidade é o refree. 

Mas ainda assim, espero que 
o Sport Club Conimbricense con 
tinue com as suas belas iniciativas 
que tanto o honram e ao mesmo 
tempo honram também e desport 
nacional. L I M A . 

0 M t M a * lo 
Faleceu esta noite a menina 

Lívia, interessante filhinha do sr. 
1 dr. Bernardo Pedro, considerado 

clinico de-ta cidade. 
A infeliz cre.mça contava doi« 

anos incompletos. 
Acompanhamos a desoiada fa 

mi lia na sua grande dôr. 

Mobílias 
P o r m o t i v o d e ret irada, , 

v e n d e m - s e l i n d a s m o b í l i a s , 
u m a d e s a l a d e jantar , d u a s 
d e q u a r t o , a s s i m c o m o m a i s 
m o v e i s , r e p o s t e i r o s , t a p e t e s , 
l o u ç a s , u t e n s í l i o s d e c o s i -
nha , etc . 

V e r e tratar, na rua Fer-
re ira B o r g e s , 132-2.° 

1 Professor Md Brito 1 
|H Doenças de Pais, Sífilis e Coração — 

Avenida Sá da Bandeira 
Consulta das 3 às 5 

Cooperativa de Pão 

"h Conimbricense,, 
Socie i iat i s Cooperat iva de r e s p o n s a b i l i d a d e 

l imi tada . 
A Direção pede a todos os srs. 

Associados que ainda o não fize-
ram o favor de apresentarem no 
mais curto praso de tempo na 
Sede da Cooperativa ( SanfAna^ 
os seus titulos de acções, para 
assim ee poder conferir o capital 
-jouai, pois que, tenao a Direção 
transata, entre outras irregularida-
des cometidas, deixado deficiente 
a escrita, como é dc conhecimen-
to dos srs. Socios que se tem 
interessado pela vida da Cooperati-
va, indispensável se torna essa 
conferencia para o regular anda-
mento da Cooperativa e para a 
eutbusação do relatório anual. 

Para com os srs. Socios que 
até 30 de Novembro p. f. não 
apr sentarem os seus titulos não 
poderá esta Direção tomar a res-
ponsabilidade de qualquer irregu-
laridade que por ventura haja na 
escrita, no respeitante ao seu ca-
pital e juro em atrazo. 

Aproveita esta Direção a oca-
sião para chamar a atenção dos 
srs. Socios para o disposto na 
1.' parte do n.° 3, do art.° 7.° dos 
Estatutos, pois que os produtos 
que a Cooperativa está fabrican-
do, bem como os honestos esfor-
ços que esta Direção está dispen-
dendo para o levantamento da 
Cooperativa, bem merecem o seu 
auxilio. 

Para maior comodidade sua, 
podem os srs Socios dirigir os 
seus pedidos pelo telefone para 
a sede.(Telef. 189). 

Pela Direção da Cooperativa 
O Presidente . 

Adriano Fernandes 

Edital 
O Dr. Fernando da Costa Ferreira 

Lopes, fuis Presidente do Tri-
bunal de Desastres no Tra-
balho do Distrito de Coimbra: 

Faço saber que, nos termos 
do artigo'61 do Decreto n.° 4288 
de 9 de Março de 1918, se en-
contram postos à reclamação, pe-
lo espaço de oito dias a contar 
desta data, os recenseamentos pro-
visórios dos delegados à eleição 
dos vogais que hão de constituir 
este Tribunal. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixidos à porta deste Tri-
bunal e publicados nos termos da 
Lei. 

Coimbra e Sila das Sèssõss 
do Tribunal de Desastres no Tra-
balho, em 28 de Outubro de 1919, 

O Juí-i.Presidente, 

Fernando Lopes, .1 



m 
Modista dechapeus 

M a d e m o i s e í l e C a r m o 
Devidamente habilitada pelas 

principais casas de Lisboa e Porto 
a fxicutai - o mais difícil modelo, 
acaba de fazer a sua entrada no 
atelier dos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

® ZLg » 

GapOaiho Lrueas 
A D V O G A D O 

Rita '!a Soíiit, 22-10 - C O I M B ^ A 

I 

Oenda 
de ppedios 
Vende-se um grupo de casas 

som grande quintal na rua João 
Cabreira, n.° 19 a 37 e beco do 
Amorim. 

Aceitam-se- propostas em 
carta fechada e lacrada com a 
legenda no subscrito da Pro= 
posta para compra de 
prédios, em casa de Alípio 
Augusto nos Santos, sucessor, 
na nn Visconde da Luz, n.° 60, 
até ao uia S de Novembro pro 
ximo, na mesma casa se dão 
todas as informações que os 
interessados pretendam. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1919. 

João Vilaça da Silva. 
f a n e i s de empaches 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che 

garias, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s para l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M . C r u z M a t o s 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalargica em Coimbra um so 
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

Santa COM U MMcorcfís 
de Colmbfn 

Arrematação f ie aze i tona 
No di3 2 do próximo mês de 

Novembro ha de proceder se, pe 
las 13 horas, na Secretaria da 
Misericórdia de Coimbra, á arre 
mataçáo da azeitona da Quinta 
da Concitada, que será entregue 
a quem mnior lanço oferecer. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 25 de Outubro de 1919. 

O Cartorário substituto, 
João de Sacadura Bote Côrte Real 

m NÚNCIO. José M?ria Meh-
des d'Abreu, rua Ferreira 

Borges em Coimbra n.° 56, rece 
be propostas para venda de duas 
moradas de casas de que está 
encarregado de vender. 

Uma na rua das Flores n.os 

12 e 14, antiga casa do Dr. Ro-
drigues, outra na rua da E'-peran 
ça n.05 38 e 40 com 3 andares e 
lojas, 

Vendem se ambas ou separa-
das. 

L F A I A T E Precisa-se no Co 
legio Moderno. 

I C I C L E T E Vende se em es-
tado de nova, marca in-

gleza. 
Rua Eduardo Coelho, 108 1.° 

CA D E I R A S de barbeiro ven 
dem se trez e respectivos 

descanços. 
Para tratar Barbearia Correia. 

f ^ O M P R A - S E ou aiuga-se um? 
^ boa casa nos bairros novoc 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações para a tabacaria 
Crespo iniciais C. S. 

[ASA para habitação e em 
bom jocal, mesmo peque 

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C ' , Aveni 

da Sá da Bandeira.— Telefone, n.° 
512. 

Vende se úma casa com 
quintal e dependencias para 

gado, em Santo Antonio dos Oli-
vais., 

E boa para motibr um ej-fabe 
liei mento de qualquer g .mero. 

Trata se com Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo logar. 

A S A S Alugam se no Picoto 
dos Babados. 

Trata se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra, 

Mação da Sede em 1899:::::::::::: 
:::::::::::: Fandação ia Filial em 1919 

rcio, 5 
ducatlva 

M l o í a tio Âimaâa, 53 
Este instituto, fundado em 1899 lácoionará, na sua filia!, am Coimbra, em c l a s s e e individual-
mente, adotando o mesmo método de ensino Pereira de Sousa, ç a e s e iem usado na 
séde , por es te método s^r tudo quanto ha de mais intiiit'vo, pratico e rápido, conforme demons-

tram os étimos rsstsStaios obtidos por milhares le alunos que terrv-s habilitado durante o perio^o r!e vint» ano?. 0 credito comprovado do nosso bom método 
de ensino e o se lecto s bem conceituado corpo docente que es te instituto tem, tanto na séde como na fiiial sáo garaRíias suf ic ientes para todos a q u e l e s 
que desejem estudar pratica e rapidamente. 

A nossa S e c ç ã o Educativa na f iial e s tá a cargo dos seguintes bem conhecidos professores e professoras , F u n d a d o r c D i r e c t o r G e -
r a l , Artur Alvaro Pereira ds S f u s a , autor do método p ere i ra de Sousa , professor e perito contabilístico e sangrai:»; D i r e c í o r c p r o f e s s o r dc 
H i s t o r i a e G e o g r a f i a , Cónego José Duarte Dias d « Andrade; D i r e c t o r a e p r o f e s s o r a d e D a c t i l o g r a f i a , 0 . Julia Verginia d'Al-
btsquerque; P r o f e s s o r e s C a l c u S o e E s c r i t u r a ç ã o , Antonio Corrêa dos S&nt.s , e P r o f e s s o r d c C a l i g r a f i a , Olímpio Ferreira 
Lopes d a Uruz; P r o f e s s o r a d e i n g l ê s , D . Francisca Borges Lacerda d e Fre i tas ; P r o f e s s o r a d e f r a n c ê s , 0 . Theodoiinda Moreira d e 
S á ; P o f e s s o r a d e T a q u c g r a f i a , D . Ema Clintia á a Silva Ladeira; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme d e Albuquerque; P r o f e s -
s o r d e d e s e n h o , p i n t u r a e a g u a r e l a , Fausto Gonçalves d £ Silva, e outros também d e reconhecida competencia e longa pratica. 

/f i l ias d iurnas^ siolornas para ambos os sexos , em salas, dias c horas diferentes 
Curso l ivre d T s t e n o O a c t i b g r a f i a , Comerc io e Línguas — 16 c u r s o s Prof i s s iona i s , c o m os quais h o m e n s e s e n h o r a s 

e b t e e m fac i lmente c o l o c a ç ã o bem r e m u n e r a d a em qualquer pais — Halttf íísçsso para concursos* 
(Rara as províncias, ilhas, africas e estrangeiro, iecciona-se por correspondência) 

fDatpieuIa permanente, á mensalidade, anuidade ou pop eontpato de habilitação completa 
•V 

tf^í^míOt»^!1 ^ S e i , c ' a s e Representações nacionais e e s trange iras ; Produções e depósitos exclusivos . Comissões , Cons ignações e Conta 
v 3 l 6 v ^ C i i l f L O l l l ^ r f L B C l l própria; Importação e expot tação ; Compra, v é n i a , troca, freta, constroe e rapara e m b a r c a ç õ e s a vapor, gazol n a e ve le iros , 

= = = = = a -a tendo sempre grande diversidade p i r a entrega imediata. Figo, miolo d'amendoa, sardinha, atum e carapau em conserva , do 
Algarve, tem para vender e entrega imediata nos armazéns do Barreiro e do Algarve. 

ó T l T ' d T % H i 0 f < f > I F ^ i S í O r i C ' < f > Encarrega - se de todas a s ques tões comercia is e eiveis e de obter documentos na paiz e estran-
o I l L ^ O U J U i « y i L O % C I l i r ^ S l ^ l ^ ge íro; Responde a consultas contabil íst icas e jurídicas, verbalmente e par correspondências^ 

Fncarrega - se de balancear, examinar, o ganisar e seguir escr i tas se ja gm que rama fôr; Formula 

F a c h a d a d o 
Fii ial e m 

e d i f i c i o d a 
C o i m b r a 

quesitos para os tribunais e e n s a r r e g a - s e da cobrança de rocimentos, co locação de capitais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

Não confundir este Instituto com uma escola que existe na Porto com o mesmo apelido 

I-SE duas carroças 
e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de PanificaçSo de 

Coimbra Limitada 

GAZETA DE COIMBRA de 2 8 de Outubro de 1919 

Empregado de pra-
ça, precisa-se eom co-
nhecimentos de escri-
tório e angariador de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz. 

O ô i m f e f a 
VENDEM-SE: 

O Teatro Sousa Bastos, com 
suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação eiectrica, com ma 
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon 
tado. 

A grande casa da Escola Nor 
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilometro do Ca 
lhabé, que confinam com a Estra 
da da Bdra. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar-
go da Sé Velha. 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

' Eduardo Gomes 
H u a da M o e d a , n,08 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau des^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinha de trigo e de milh;» 
Feijão novo 

firão de bico, muito fino 

Tudo o preços cosMíntlwos 
soe io 

Individuo com um curso su 
perior, serio e activo, disoondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já monta 

• da ou a montar, de lucros garan 
tidos, preferindo-se Coimbra. 

Dão-se e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Sfigueir* da Foz, 

ARREMATAÇÃO 
2." p u b l i c a ç ã o 

No dia 16 do p rox imo se-
guin te m ê s de N o v e m b r o , pe-
las 12 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta cidade de 
Coimbra, e no inventario de 
menores a que se procede nes-
te juiso por obito de Maria 
Mendes, casada que foi com 
Francisco Pereira Gomes, do 
iogar das Coalhadas, freguesia 
de $. Martinho do Bispo; e 
em que é cabeça de casai sua 
mãe Maria Mendes do Rosa, 
viuva de José Augusto do 
Rosa Mendes, daquele iogar e 
freguesia, se ha-de proceder 
em hasta publica, á venda dos 
três seguintes prédios: 

Um prédio de terra de se-
meadura no sitio das Eiras, 
freguesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de 500$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Longra de Baixo, 
campo da freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 150$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Grangeira, limite 
do logar do Fala, freguesia de 
São Martinho do Bispo, indo 
á praça no valor de 100$00, 
sendo toda a contribuição de 
registo por titulo oneroso, pa-
ga por inteiro á custa dos ar-
rematantes. 

Pelo presente sãe citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus diréitÔs. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de mil novecentos e desanove 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz Presidente 

Sousa Mendes. 

E GY D ? Ó~AY R ES 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 átt 16 h o t m 

HgBEITOR ou guarda oferece-se 
™ um casal, sem filhos tendo 
4S anos. 

Deseja casa seria etn qualquer 
ponto do Paiz. 

Informações — Eatrada da Bei -
ra, 79 

^ . U I T A R R A S . Vendem se 2 
guitarras e 1 bandolim, es-

tando uma das guitarras e o ban-
dolim quasi novos. 

Nesta redação se indica onde 
podem ser vistos. 

Jardim Escola João de Deus 
encontra-se uma aliança de 

casamenta com a respectiva data, 
dando se a quem provar pertencer-
Ihe. 

PR O F E S S O R Leciona o cur-
so dos Liceus, Alemão, 

Francez, Traducções, Dactilogra-
fia etc. 

Avenida Sá da Bnudeira, 63, 
rez do chão. 

A P A Z Oferece-se um com 
16 anos de idade, para 

qualquer ramo de negocio. 
Dá-se boas referencias. 
Nesta redação se diz. 

"]|3| O U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

S A C E R D O T E . Lecions modi-
camente disciplinas das pri 

meiras trez classes do Liceu. 
Nesta redação se diz. 

TORNO compra se um meca 

nico ou de marcha. 
Paraizo Pereira. & C." Aveni-

da Sá da Bandeira— Coimbra 

i f p R E S P A S S E . Em boas cort-
* dições, bilhar, restaurante 

e c?sa d'habitação. 
Trata se na Rua Sá de Miran-

da 18. 

W E N D E M - 3 E 60 a 70 eucali-
^ ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

' E N D A DE C A S A S Vende-' 
se uma boa morada de ca-

sas sita num dos melhores pon-
tos da cidade e na baixa. 

Indicações nesta redacção. 

W E N D E M - S E três prédios de 
casas com quintais assim 

como uma porção de terreno para 
mais edificações, tudo com lindas 
vistas, na Avenida Dr. Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, rua 
Borges Carneiro, n.° 35. 

W E N D E M - S E dois prédios 
w com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz • 

Cf R E A D A Precisa se. Que sai-
^ ba cosinhar. 

Nesta redacçío se diz. 

g f ^ A S A . Arrenda se urna bela 
^ casa com 10 divisões e ou 
tras dependências nos subúrbios 
da cidade, a 15 minutos do eietri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

^ D A C T I L O G R A F A . Precisa-
se, que saiba redigir. 

Para tratar, na Comecial Coim-
bra, Limitada, das 14 ás 17 horas. 

Rua do Visconde da Luz, 8 Io. 

• i p X P L I C A D O R . Bacharel for-
mado em Letras, leciona 

em sua casa ou dos alunos, as 
disciplinas do curso dos Liceus. 

Informações nesta redação. 

Grande fabrica de toda a 
de magníficos car imbos e das 
ar t í s t icas e e te rnas chapas e 
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O > 
Traba 'nos que Freire-Gravador estu-

dou na< pr imeiras cidade-; dc) mundo e 
na exposição «to Brazil Tevf» três mo-
d lhas, to<'as de ouro 0 que n inguém 
atf' hoje co seguiu. 

Rua ' l o Ouro, 1Õ8 a 164—Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

gA NFTU LADFIRA rua Viscondo da 
L m , 83-65». Tslafuae h , ' 811. 
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Seguros c resseguros terrestres, & # # lais, c r Is la is, c 
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e g u r o s m m e r v a ' 
liiiyiii, rua Visconde da Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto. 

p p x r t o i p a i s í o e a l i d a d o s c i o p a i í s 
a r i t i m o s ( i n c l u i n d o os d c guerra), agrícolas, pecuários, pos-

•eves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é-
™ r*" 
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JL Este 
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U m g r a n d e r e m e d i o q i s e g a s * a « i £ c a c i s ^ a 

d o e n ç a . — 3 r a z ã o d e s i a g a r a n t i a 

Mata e horrorosamente. Os efei 
tos desta tão nefasta moléstia, so 
bretudo naqueles que impreviden- j 
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por beredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de veihos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que te-

presentará para tada essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, "libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supii 
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se nSo 
existisse—-cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
siníis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, ednhe 
cidissimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde c o 
'bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de siíi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhutn remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

«1-

m 
ttfi/í®. 

? COMPANHIA 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir 
lhe .e a justificar o seu quasi in-
crível-consumo a insuspeita e ano 
nitria propaganda, itnposr-ive! de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por lodos aqueles que' 
o teem tomado! Este reclame, o. 
único que convence, vaie por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

'E p o r q u e e*íe e a ã o ruir,. ? 
Porque, corno nenhum ou t. 

o Depuratol' reúne as incorueí-.ta 
veis vantagens de ser e n e r g i o 
em extremo, cm iodos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tâo inoícndvo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d's£Ua! Pode ;cr 
tomado còm't-..-:'o o tempo: c;:-- i 
va, frio cu calor, em rodas as jo - I 
nadss e na ocup :.çõcs habituais dí { 
cada um sem o mais ligeiro b - 1 
conveniente. Basta apenas aignr.s j 
dias de tratamento para que s>e 
reconheçam sensíveis melhons-
para que todo o organismo expe-
rimente u r, granrí • bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venie.ntes dos depurativos p a -
gantes, tão incomodos a que;n • • 
usa, ele faz desaparecer por o---1, 
pleto as tontura1? í dores de cr. • 
ça, pesadelos, cba^a*, pineis e . • 
da a cspccie de feridas sifUiticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo svfeor,- o Depu-
ratol vai a c o n d i c ; mtóo em pe 

' quenos tubos, q í ' ; and ^n á von-
tade até nà algibeira do eo'et . 

# # 
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Capital antorlsado 3.000:000500 = mm gmltlc 
S É D E — f ^ u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

J f J D C L C G / i Ç ^ O E M C O í M B R F I — R u a Dr. P e d r o R ó x a , 1 - . ° 

í f e c t u a a e g a p o s 5 o b ? e t o d o s , o s p a m o s 

Casa do bacalhau 
Garante-se preço e qualidades 

B a t a t a , F e i j ã o e 
m a i s c e r c a i s a o 

m e l h o r p r e ç o d o 
m e r c a d o 

Rua do Corvo n.° 14 
>r, v-r* *"",' .. . .'"•'•" t - • v' 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, —Rua Orienta! de 
Mont'Arroio, n.° 18 

Também não estíge auxi! o d o.< 
tros tratamentos secundários. 

Todas estss vantagens de er.or 
me alcance lhe cão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usa-.'.os, 
alguns, até bem irritantes, doíuro 
sos e ahaoiente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada íubo (ano semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça S de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PQRTftRlà DE 13 DE MAIO SE 3i8 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
- Capital realisado Esc. 250.0Ô0$(K> 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr, Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucima 
Visconde do A rasai 

Em breve agencias em todas as í s i r a s $&.pa"z e no 
B r a z i l , E s p a n h a , F r a n ç a , I n g l a t e r r a , A m é r i c a 

do Norte, e Pa í z s s Escarídinavos 

Delegação no Peai o: Borges e Píato 

» social: LISBOA — Roo ío tailio, i. 1.° 
('esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T ô l f t f n i i ô ? » e D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 S 
l l S i C I U l l » . E x p e d i e n t e , C . 3 3 4 3 

Endereço t e l e g r á f i c o : S E G U S ^ f t T L r t S 
Correspondentes em Coimbra: 

FHANÇA & AKMF.N70. Ar co de Almc-^ína 
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TELEFONE n : 512 
| Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
|| DEZ todas as chamadas que para este te-
st lefono nos façam, de empregados para o 
II serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
§ D A D E para o que temos PESSOAL devi-
| damente habilitado e em SERVIÇO PER-
j! M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

I T R A B A L H O S 

i GARANTIDOS 
instalações de : 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, II 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos grátis 

a r a i z o , r e ^ e i 
C O I M B R A 

fà a 

<ií& 

© © & 

A 
a 

Velas d 'E rbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
% ^ A todos os clientes deste ir.comparavel preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
H absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptive! no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia., recotnenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e cas$s de toda a a con-

y | fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
f ' | livrir.hos que acompanham as caixa» e nos seus rotulos 

vai indicada a séde e rubrica do depositário geral— -Mj-
• Farmacia J. Nobre--Praça D. Pedro, Lisboa — colo- | | i 

cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare- f f f f 
eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. Hp 

" C^ixi de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 15500 
Deoosito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 | p f 

M de Maio, 33 a 36. f l 
«>rj* Mmi. 

Companhia de Segapos 

Capital: DmmíIMó è -quinhentos m?l múm 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

possas e m m t e \ m t \ m u 
(GENEHO FOTO-RAPIDO) 

À f o t o g p Q f i o G. TIQOeO A 
g L A R G O D A S A M E I A S , 1 0 | | 

| flgaos cie S a n t a ffiapta f 
( E R i C E i R A ) 

| 0nicas do m tipo m todo o mundo 
« S gsíii !» a n a l i s e do d i s t in to quiniico Prof. Charles Leplerre 
J INFALÍVEIS NA CURA D E : 

IfSTO^GO, PRISÃO DF. VENTRE E ARTRITISMO 

D e p o s i t o gera l , R u a Augusta, 124 — L I S B O A 
k DEPOSITO EM COIMBRA: : « 

e e de iras 

Ficah® ác chegar uma nova 
remesso destas aperfe lçoa-
dissímas maquinas á c a s a 

J o h n ( D . 5 o m n e p S j 6.° 
S U C E S S O R 

W " 

29, Avenida da Liberdade, 37 
f T f-

•41 ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ^ ¥ 

T a b a ca ia C R ^ S P O [õ] Rua Ferreira Btfrges f 

oiflpâolÉ k Segiffos 

F I D E L I D A D E 
• >, ' Fundada m 1835 — Séde m USBBjl 

Capital . . 1.344000$00 
Fundo de reserva . . . . . . . . . . 538:137$35Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos . . . . . . . . . . 98:883$750 
Total 637!02I$109 

-R-iGsissaçSes, por prejuízos, papas a té 31 dc dezembro de 1911 

f ' 

W 

j ÍT f 
Esta Companhia, a mais .antiga e a mais poderosa de Por ] 

tug.il, toma seguros contra o bisco dc fogo, sobre prédios, j 
mobílias, estabelecimentos e rtscos maritimos. 

Correspondente em Co-imbra: 
F Qiirc o jsc;! tn KA D[ÂNDUAD^ Sucessor 

Rua Pear o Ca? doso (Antiga Paa Corpo Deus), 38. 
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